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Pela Lei 
Vo l t ou A tdla da diocuesfio o ca-

go ilas loterias <lu outros Estados 
que , j i r lo nosso, p rocuram es tender 
0 seu commerc io . 

Kepe t e se a tr » r » , com n Compa-
nhia de Lo te r ias da Bahia , a mes-
ma quest i lo levantada, lia pouco, 
contra a Loter ia Esperança. 

Ven t i l ada a demanda contra es-
ta Lo te r ia e m todas IIS instâncias e 
ple i teada c o m um ardor exemplar , 
f o i eo lv ida , af inal , pela nflirii iaç&o 
nmp la , l i v r e de restrieções e ara-
imges, cm b neficio d o cominer-
cit' intor-rstndiiul dc loterias. 

N e m devera ser de outra f ô rma , 
se i ([ue uno t-stão transtornados 
certos d isposi t ivos legues e se nHo 
estão olilitoraduB a l gumas normas 
júr i iens, pac i f i camente assentadas 
d i s i l c t< nipoB lon^iui juos. 

Ci m e f f e i to , a loteria e m face 
diis leis que nos r e g em ac tua invn te , 
é u m fac to l icito. N ã o o aftiri ui-
inos s imp lesmente po rque não La-
ja leis que o proh iham, inas por-
q u e as quo o regulam, ns adminiB-
traçõf B que del le f a z em u m a peren 
ne f o n t e de renda fáci l , expressa-
mcn te reconhecem e p roc l amam a 
SUK l eg i t imidade . 

N ã o negar íamos o quo ha do 
escandaloso 110 exLranho proceder 

i .siii'III q u e se a l imenta do j ogo . 
qua lquer q u e seja a frtrnia que este 
assuma, porque para nós o j o go é 
uni mal, a l tamente aut i -economico. 
1 >. mane i ra que, se f o rmulassem os 
,.,„.. r.-s>os legislativos, um projeetu 
de ex t ineção radical do j o go , com 
p r e t e n d e n d o na aevão moral isadora 
la iul icm as loterias, c o m certeza 
dar- lhe- iamos o IIOFSO apoio , esse 
apoii i s incero e desapa ixonado que 
empres tamos ãs causas que por 
ventura merece ram a nossa syin-
pat ina. 

N a s i tuação presente, entretanto, 
a c ima «lesse od io que vo tamos ao 
j o g o , pa lp i ta e in nós u m senti-
m e n t o ma i o r . N a actual questão, 
n ã o v e m o s plei teada a g rande ne-
cess idade publ ica do tornar está-
ve is as for tunas particulares, cor-
t ando a tentação continua quo se 
apregoa pelas praças, de tondo a vo-
rage in que lentamente nos arrasta 
para a poLresa e misér ia , com os 
acenos seduetores e c o m as pro-
messas tantal ieas da sorte, isto 
da f o r tuna inesperada, immeree i -
da, iuaprove i tave l . 

* 
• * 

N ã o , n o pleito que ora se es-
tabelece nao está em debate esse 
a l to int^res o social: con t ra a Com-
panh ia de Loter ias da Bahia invo-
ca-se. tão somente , o p r i v i l e g i o , o 
d i r e i t o exc lus ivo , de eerem aqui 
v nítidas as loterias do Estado e 
Ki deral. 

Contra este p r i v i l e g i o (• que nos 
revo l ta mus, em defesa, não daquel-
la Companh i a , mas da Le i , da so-
beraniu da Lei , que se que r esque-
cer, que não estã rasgai Ia aind . 

A 1 teria é a n u a l m e n t e um fac to 
li- ito, assim proc lamado pelas leis, 
e n enhum fac to lie t i pôde ser 
• c d a d o capr ichosamente . 

E ' um ob jec to de commerc i o e 
ns nossas leis, c o m o as de todos 
es Estados civ i l isados, não admit-
tein restricçòes á sua a m p l a liber-
dade, assegurada aliãs na Consti-
t ii, q u a n d o elle assume as for-
m a s l icitas. 

1 ) s bilhetes são f r eqüentemente , 
l ias leis, equ iparados a un i a or ias: 
sub esse aspecto o p r o c u i a m e a i -
cançarn os impostos, cobrados de 
f ô r m a s var ias. 

A s companh ias lnlericas fun-
dam-se a tu/, do dia, segundo as 
leis eommerc iaes , reg istam os 
Bi us cohtractOB, c o m o dest inados 
q u e fnssem no c ommerc i o de f e i r a 
ge i i s , por exemplo . 

O i pMi luetus da ae t i v idade des-
sua oonipanbia3, o ob j e c t o do seu 
comine r e o, não p o d e m ser ap-
prehcnd idos pelos Estados, a não 
ser pur e f f e i t o de a l g u m a contra-
venção . 

l i rventura, quando a Compa-
nhia da 1'ahi.i Citã ussim proteg ida 
po r C.-SÍIS leis ;->-iues, ha leis parl i-
c u l a r i s que li,e estabeleçam l imi-
tin;".c á l iberdade d o c o m m e r c i o ? 

N ã o ns cu i i l i e cemos ; nã i n as 
La . 

Conlu canos , sim, o art . do 
D c . 41-4 de A b r i l do ls (.»7, 
qi',c j i m i t i " a c i rculação dos bi-
l l i e t ' d e I , t ' i ias autor isadas por 

Mas ha u m mal ma io r , q u e mais 
impor ta ser ev i tado : é o desrespei to 
á lei, á l iberdade d o commerc io , 
aos d ire i tos iud iv iduaes . 

Commissionndo pelo governo do 
Estado, seguiu hontem pelo noclurtio 
nura a capital da Republica o sr. dr. 
Luiz Varella, 1.° procurador da Fa-
zenda. 

Ksse funceionario vae tratar da aber-
tura do credito de 0.000 contos, 
concedido pelo Banco do Brasil a 
este Kstadn para ser applicado á va-
lorisação do café. 

N u m terreno ã rua dos Estudantes> 

transformado em matadoiro, tèin sido 
«batidos clandestinamente cabras ve-
lhas, cabritos, carneiros e até bezer-
ros, sendo a carne depositada em 
pequenas barracas construídas nos 
fundos do prédio n. 27 da referida 
rua. 

O nosso informante, pessoa insus-
peita, declarou-nos que, na quinta-
feira da semana passada, para lá en-
traram 24 cabritos e no dia im-
mediato dois, sendo a carne trans-
portada em saccos para um açoupuo 
do mercado, que parece ser interes-
sado na matança clandestina. 

Registando o facto, esperamos que 
não se façam tardar as providencias 
da Prefeitura e do Serviço Sanitário, 
dn modo a garantir-se a saúde pu-
blica contra os perigos decorrentes 
do consumo do semelhante carne, 
exposta ã venda no mercado. 

miniaterio du Fazenda, sob pena (le ri-
gorosa c elevada multa. 

Tcmol-a travada, sendo de esperar 
que o sr. Fernandes da Silva saiba ser 
enérgico atl mesmo A violência, afim 
de nüo ser riesautorado o sr. ministro 
da Fazenda por esse atrevido tru$t que 
se julga superior ás leis do paiz c per-
siste caprichosamente em explorar o 
coimueicio, em beneficio c proveito 
dos seus usaciaveis estômagos. 

# 

Traças & Troças 

Lanibam-se com esta os argentinos, 
os insolentes griwjns que não perdem 
vasa para deprimir o Hrasil e os brasi-
leiros. 

A Federação, de Porto Alegre, com-
mentando a caça aos immigrautes, re-
fere que trinta famílias dali recambia-
das para a Argentina, sob falazes pro-
messas ilos agentes desse paiz, escre-
veram narrando os torinentos e tortu-
ras que soffrem cm terra* esteta» e in-

talubre», (o grypho é. meu) accrescen-
tando que mellior Xòra terem baixado 
ao inferno 1 

Os referidos colonos declaram mais 
ter sido victimas dc extorsão de dinhei-
ro, esperando regressar em breve ao 
Urasil, & terra hospitaleira, onde hn 
trabalho t riijueua • não minério e orgu-

lho I 

Melhor bofetada nâo se pôde dar aos 
gringot, em resposta aos seus coiilinuos 
insulto». 

Muito vale um dia depois do ou-
tro 

D;i arvore cahi<la todos cortam le-
nha. 

O caso Urbino de Freitas tem tido 
os mais variados c disparatado.-* com-
mentarios dos nossos plumitivos. 

A questão tem sido explorada desde 
l l i i a w e a N c . M r i l i i n v i ^ . , . * . , 

o lado jurídico ate o sentimental; e, co. 
Ha muito que se fala nas vantagens m o c a d a c a b e ça , cada sentença, o dr. 

da I aixa de Conven to « a l ç a n d o o «eu j ! T r b i l l 0 t a p r Cvalecer cada uma das opi-
funccionamento, que trará a melhoria e n|8e fc manifestada», estaria a estas ho-

policia ultimainmte ^orgauisala para 
bem attender .4a ejrffMcia.s da cidade, 
impedindo o progrfl^B e desenvolvi-

^nento da gati ina^dR' rRt,/l v i s t a e 

bem á vista de todor. aqui, alit acolá, 
em toda a parte, mcttlda c abafada no 
seu vistoso fardamento.. . 

E cmquanto a poüéla cxhibe no co-
ração da cidadã * nova farpeia, os ga-
tunos, ás soltas, livreí^ d^ perigo, vão 
exhibindo nos sudUfblt i as .suas ITabi-
lidades. 

Ora, abi tôm o» -coilogas onde fstâ a 

policia. 

L i i u r o i i o v * 

ras. . . no hospício. 
Entre os diversos commentadorcs do 

facto, leva .1 palma o correspondente d ° 
Lavoura e Commercio» a quem perten-
cem estas linhas : 

«fí.ste homem <5 um infeliz» pôde ser 
11111 regenerado, que cuida de resgatar 
suas faltas pela pratica constante e sã 
do seu 6acerdocio; anten que elle no 

prove o contrario, somos forçado/t a admit' 

tir a sua regeneração, e nunca duvidar 

delia, iinpossibilitando-lbe os meios de 
demonstrar o seu arrependimento e o 
resgate dc sua culpa.» 

Francamente, não sei que commenta. 
rios possa fazer a esta tirada do bonís-
simo correspondente do Lavoura e Com-

mercio I 

<Jue santa alma 1 Que inefável inge-
nuidade ! 

Esse plumitivo, com ccrtesa, nem so-
gra possiíe ! . . . 

# 

o equilíbrio da s tuação cconomi a c fi-
nanceira do paiz. 

I I-*» igo na matéria, completamente ex-
tranho ao segredo das cifras e cifrões, 
não me preoccupei com a existenci.i 
dessa Caixa, a não ser para glosar o 
cxtraor.linario pessoal nella enciixado^ 
que consome nada menos de novecen-
tos contos annuaes ! . . . 

Hoje, porém, cuneço a comprehendcr 
a utilidade desse estabelecimento de 
credito e a azafama dos financeiros po-
líticos que se entregam ás iilanças e 
esjíccula^oes cambiaes. 

Bastou-me para tanto a leitura das 
seguintes linhas respigadas num jornal 
carióca, que sempre poz em duvida os 
maravilhosos resultado?? da dita Caixa 
dc Conversão, 

Escreve o diário a que me reporto : 
«Confirma-se o nosso asserto, de que 

a convertibilidade é só para a permuta 
dos metaes preciosos moedados pelos 
papeis pintados da Caixa, tornando-se 
inconvertivel nos casos invertidos. 

Eis, assim, mais uma vez explicada 
a rasão do funccionamento da celeber-
rima Caixa de Conversão, méro engodo 
para o oiro dos incautos, emquanto of-
ferecer margem para lucros aos depo-
sitantes, mas com manifesto prejuízo do 
commercio legitimo, e, talvez, daquel-
les mesmos. 

Para essa enscenação, o dr. David 
Campista, como ministro da Fazenda» 
exigiu despoticamente do Banco do Bra" 
sil toda a sua reserva, em oiro, de lbs. 
3.200.0U0, para que cila constituísse o 
chamariz daquella Caixa, e por essa fôr-
ma melhor attrahir o oiro dos part c ila-
re».. 

O exgottamento, porém, daquelle Ban-
co seini-ofíicial já 6 manifesto, e assim 
dessa fonte vae cessar de todo o dreno 
do metal, e, sem reservas no paiz, nem 
inteira confiança do publico nessa nova 
fantasia, limitar-se-á seu tio\o funccio-
namento e sua duração tão ephemera 
quanto o convênio de Taubaté, que am-
bos representarão um infallivel desas. 
tre nacional, aggravando-se a situ çã 
economica e financeira do Brasil, pelo 

i tilterior e brevíssimo curso forçado ás 
j n«»tas que forem emittidas a pretexto 
[de convertiveis, e que, de facto, nunca o 
! serão. Augmentará apenas o volume do 
| papel-m«»eda inconvertivel, talvez em 
j massa superior á (pie fôra incinerada 
I pelo dr. Joaquim Murtinlio, em cumpri-
I mento do ftindintj-loan» ainda subsisten-
I te, e que só deve terminar em 1 de ju - ' 0 R i o 

j lho de 1946, se antes nâo for proroga-j I l r a n c o » ; i f » l , e m chama-Çui.rote Pátrio-

[ do, ou um outro mais precário não fòr tico 
estabelecido, dado o curso e orientação 
das finanças republicanas-). 

Dc finanças nada entendo, mas pelo 
que acima se lê, posso aff irmar, sern re-
ceio de contestação, que essa Caixa (: 
uma mina para os que nella estão en-
caixados, engordando á custa de finan. 
ças e filanças. . . 

A Camara Municipal de Taubaté es-
tá jugaudo as cristas com o governo do 
Estado. 

Faz mal a edilidade taubateana, es-
quecida do judiciosobrocardo— "com teu 
amo não jogues as peras I» 

E ' deveras original o processo em-
pregado pela Camara para manifestar 
o seu desagrado á orientação política 
do dr. Tibiriçá. Sabem qual foi ? 

Nada mais, nada menos que negar á 
administração estadual qualquer auxilio 
em matéria de hig iene, mandando re. 
colher ao deposito municipal a carroça 
que servia para o transj>orte de drogas 
t suspendendo a remoção do lixo da ci-
dade. 

Estupenda vingança ! 
Para amofinar o governo, a Camara 

entrega a cidade á peste bubônica que 
por lá anda espairecendo... 

E ' como se cuspisse para o ar. Não 
lhes parece ? 

# 
Ha nomes que são um verdadeiro pa-

radoxo. 
La Jia:on, por exemplo, a folha mais 

desarrazoada do mundo, quando dirige 
amabilidade.8 ao Brasil, prova o que aci-
ma fica dito. 

Esse jornal port^nho, ou por falta de 
assumpto, ou para Spatrr leu bourf/eoia — 

abriu agora, sem mais aquella, urna as-

# 
A celebre companhia Docas dc San-

tos, que, como um polvo, asphyxia em 
seus tentáculos o commercio, recusou-se 

Dahi para baixo, La Itazon, sem ra-
zão nenhuma, desfia um rosário de im-
propérios contra o nosso chanceller, por-
que s. exa., ao que se diz, pretende re-
tribuir a visita que fez o sr. Elihu Root 
ao Brasil, onde, graças a Deus, não fo> 
apedrejado ! 

Muito anchos, os grinyos, do seu des-
envolvimento, progresso, prestigio, etc. 
—mas sempre arregalando para o Bra-
sil cada olho... dc lhe botar quebr.mto ! 

# 
1". ÍJ ! I, íloade f j l i e JiugUlHI terminanteni. nte 

t 1 n[ •».- c u a J o a pe lo urt. J." 
ia a cúpiu autl ientica tia 

lei i|Mc na ic i íur isoo, o <lu p lano 
ai-prcu.:•!'>, « 1J0 (locutnenti ) d c 
1' -p 'iiSa.• i I le do Estudo, de on-
«1'; proi f i!; 1, J I>IO pagamen to exa-
t i o '!• í-. . pr mio9. 

l'.:.« í d . i : 1:3 leis não v edam ; as 
1- .1 i.utoki.saLi o c o m m e r c i o de 
lc.ti rias <lu ',u.. sqner Estados. 

i > í u p a o j o g o , « t ippr i in » -S f 
a l oUr i a , (pie «üo g r a n d e s males . 

O orgam da bôa impretiKa, alarmado I cumprir o a-, i 
I sr. ministro da Faienda, proliibinJu a I com os freqttentes ronbo» <;ue se tem 
! cobrança dc armazenagem aos d o m i n ! dado nos snbnrtiios, interroga, em alto 
gos, dias santos e feriados, e, despotira- e bom som, onde est.i a policia, -m 
mente, tem impeiliilo a sabida ás nn-r j que terra ella se esconde que não ou-

I ,-adorias devidamente desembaraçada^. ' ve nem attf nde ao trilar dos apitos e 
[ Ksse proceder revoltante da ganan- j 4 grita das victim.is. 
ciosa companhia impelliu os prejndira-

| d<js a reclamarem do sr. in.pector da 
Alfandega urgente» e immediutas pro-

' vldencias, tendo aqoelle fnnccionario 
i intimado incontinectc os exploradores 
i <U* Docas * ICi peitaram a ordem do 

Kespondo á pergunta dos collegas to-
mando a vez ao sr. dr. Washington 
Luiz, que se faz inndo e surdo aos re. 
ciamos da imprensa. 

A pelicia encarregada da manuten. 
ção da ordem publica, aquella celebre 

NOTAS POLÍTICAS 
A ComraÍ88ftO;Ocntrai, s egundo 

o u v i m o s , empregnrá todos us es-
f o r ços possíveis pura inip« « l i r q u t 
o dr. Oale f io Carva lha l l e vo a ef-
fe i t o a ronunciâ do íaruo d c tcaflcr 

paulista na Cauuir* l i de ra i o se 
af faRte, c o m o pretf nde, do d i r e tór io 
pol í t ico de Santog. 

Os m e m b r o s da í^ommissfko (com 
exoepvf io d o bronco che fe , cuja 
palavra não vogp.) terão e^ual ]>ro-
c c l e r para com os «lomuis m e m -
bros do d irer tor io , so l idár ios c o m o 
dr. Ca r va lha ! na pretendida re-
nuncia. 

N e m s e m p r e O e « u tr iumpba. . . 
* • 

• * 
O sr. barão d e Duprat , estorna* 

g a d o c o m o fracasso do seu presti-
g i o no nor te da Sé, por occa^iâo 
do g rande plei to de eahbado ul t imo, 
reso lveu passar n vara d e che f e 
districtal a conhec ido a d v o g a d o que 
de ha mui to aspira o buatílo do com-
mando . 

Os mandar ins da Coinmissão , 
não concordando com essa r< solu-
vão, coní ia in o esperam q u e o 1»m-
rão se aca lme, d u i a n d o o d i to por 
não dito. 

} ' e la certa é o que se dará. . « 
* * 

Ext rae tamós do . Sendo, d o R i o 
a seguinte nota «ia r-.ecção Ecos dr 

S. Paulo : 

« A ma is pittoituic-í. nov idade , to-
dav ia , é a scena o c reconci l iação 
entro os srs. Campos Sal les e Júl io 
Mesqui ta . 

Deu-se e m condições quasi cômi-
cas. Mas isto v o <1 mais autUor.tico 
q u e se t em passado deba ixo d o c(ta : 
o sr. C a m p o s Sidlep, U n d o id • ao 
Correio Vaulistuiio ^uber o r s i i i i a -
d o de Jalnü, ond^ ^ c e i a v a i jue fu-
ra Sfim o nouio frTjf^u d i g n o t;o!i 
ro, não poude conter a dese jada 
in fo rmação . 

Dir ig iu-se então ao Estudo. A ' 
porta disseram-lhe que subisse. S. 
exa . subiu e, já e m cima, deparou 
c o m um moço que, em inangas de 
camisa, trabulhava ac t i vamente e m 
tiouimar votos. 

— P o d e o senhor i n f o r m a r . m » ' d o 
resultado do Jahú ? 

O moço voltou-se. 0 sr. ' ampos 
•Salles r tconheceu ent-ío o sr. J. i io 
Mesquita, que lho faiuu a m a v t l -
ment •: 

— ' Queira entrar, »er <lr.... 
O sr. Campos NaÜf-s, mu i t o en-

liado pe lo inesperado do euc;»n fru, 
qui/. vo l tar , mas ficou, cr-dundo a 
instancia do sr. Mesq iiia. 

E palcstraniii i c»»mo ant i gos ca-
maradas, o ex-pres idente da Fí»í|»u-
blica e um dos sotip. mais intransi-
gentes adversar ios . 

O sr. Campos >alles f e l i c i t ou ca. 
l o rosamente o mais t i c to r ioso dos 
candidatos . » 

* * • 

A — Com esta epi 
g-raplie escreve A 'Injuria de Santos : 

Se ha uma <les«lita de que esta torra 
se deva lamentar, é a de ter servi-
do de berço ao sr. «Ir. Oesario Bastos. 

Mãe carinhosa, sempre promp^a a 
ajoelhar-se no pedestal das estatua- l. s 
que mais a honraram, que immeim.i tlòr 
nào lhe gemerá na altua por vêr ainda 
vivo ttm filho que ha muito devera ter 
morrido ! 

Parece itnpiedade éfzt»r i»so. Não é. 
Ha existencias que, aiéni de inúteis, não 
prejudiciaes, eml»ora na • ida dos Ico.s-
m«>s ou dos mundoM o proprio verme te-
nha a sua tarefa utilitaria. 

K a do sr. dr. Cesario Bastos é uma 
dei Ias, não diremos como chefe ou pae 
de família, porém r >mo collaborador d;i 
jçrarule obra commum. Para uns, como 
quer o grande orador latino, a que já 
nos referimos, melhor llies fôra não ter 
nascido; para s. e*c. melhor lhe fora 
não viver. Por que ? Porque é dos qu< 
esperam, não plantam, as cebolas do 
Egvpto. 

Já o viram lutar ? Tanto basta para 
af firmar que jamais se alegrou com a 
ventura de vencer. Durante esses longos 
cinco annos em que esteve no ostracis-
mo, viram n'o acaso enipenhricb t na im-
prensa ou na tribuna, Iornar a posição 
de combatente ? Nu rica ! 

Sempre na rabadilha dos outros, com 
o passo tardo dos medrosos, appareeen-
do quando não era procurado, fugindo 
e escondendo-se quando era preciso, a 
sua acçáo, a sua voz, a sua pessoa, jd-
mais se mostrou com o destaque da-, 
convicções sinc.ras no marulhar calmo 
ou violento dos acontecimentos. 

O medo de se comprometter e, por-
tanto, de se incompatibiüsar, t^ve sem-
pre grande logar no seu critério ou, se 
nos permittem a expressão, no^ seus 
cálculos. 

Para caracterizar o especulador será 
necessário melhor traço ? 

yuerem-n'o vêr transformado, activo, 
tomando a frente de todos, agindo com 
audacia, terrível, despotico ? Basta o 
governo dar-lhe a mão, acenar-lhe com 
a promessa do mandoniamo local. E ' de 
fugir. 

Aceusa isso mérito, valor, patriotismo, 
serviços ? 

Passemos adeante. 
Cesario Bastos 6 uma invenção do 

•audoko Porchat, dcaae Porchat que en-

cheu dc vida e gloria o baluarte da 
opposição, que distinguia o caracter re-
sistente desta terra. 

Primeiro serviço de Cesario Bastos— 
a destruição desse baluarte, cimentado 
com o suor, com o sangue e com os 
esforços de muitas geraçfles. 

Causa : Não eleger «l ia chefe unico c» 
mesmo Cesario. Conseqüência : 

Segundo serviço—a entrega da Ca-
mara a desclassificados, com .auxilio 
do cacete de capangas e o chanfalho 
da policia. Touriuho enxotado da pre-
feitura, aptipado pela canalha, proces-
sado como peculatario, a constituição 
rasgada. 

Sófoe depois a Camara que, mais 
tarde, veiu a ter como presidente o sr. 
Iguateiny Martins. 

Essa camara foz o que poude at<5 ter 
como intendente o coronel Moiitenegro. 
Cesario começou a intrigar tal qual 
como agora está fazendo. E, aprovei-
tando o lamentavel incidente aberto 
por Marcellino Bispo, que lançara por 
terra a supremacia de Cllyceric, Cesario 
entrou. 

Terceiro serviço—Santos 6 convertido 
numa praça de guerra para garantir a 
livre manifestação do voto. A s urnas 
são guardadas por capangas e soldados 
a paisana; 'Passalacqua, delegado de 
policia, á frente de grupos desordeiros, 
mantém a ordem ; uma urna em que 
Cesario percebe a sua derrota é. arre-
bentada e Hilário, carcereiro, é assassi-
nado. 

Em meio desta chuva dc lama e san-
gue, Cesario conquistou o poder muni-
cipal. 

Sc, no sentido do bem, nada repre-
sentava o que tinha feito, no sentido 
do mal muito valeu o que começou a 
fazer. 

Delegacias debochadas, com exclu-
são da de Asceiulino Moutiuho; vio-
lências de todo genero em todos os de-
partamentos da administração; e uma 
gréve dc trabalhadores da São Paulo 
Kaihvay oflereee-lhe ensejos para reali-
zar iniqüidade»; os trabalhadores são 
assaltados cm suas casas, á hora em 
que dormiam; trens e mais trens des-
cem a Serra cheios de soldados; o re-
líactor desta foília é preso, levado á 
estação e ahi insul ado por um delega-
do bebedo; o advogado que fôra a São 

j Paulo requerer hahworpu* para cs 
| trabalhadores {• rnettido na enxovia; 
este jornal deixa de circular durante 

i uma semana ! Edificante ! 

E a Camara, a grande Camara ? Nem 
| um passo para a frente, todos p..ra 
traz: os mictorios são destruídos, o 
mercado em projecto <5 levado para a 
praça Iguatemy Martins; os emprésti-
mos de 3 »0 contos succedem-se c, para 

j i.ão ir mais lorm o homem é enipurru-
do para frtru. Ouer resistir e abro os 
cofres da Camara para alimentar um 
exercito de encostados. Isidoro dc Cam-
pos aggridc-o e o homem recua. Recú.i 
para não mais apparecer; deixa o s*:e-
nario da luta, arrenda o jornal e mette-
se em S. Bernardo. 

E* um benemerito este homem ! Che-
ga o congraçamento decretado pelo sr. 
dr. Tibiriçá. Eis de novo em scena o 
nosso heroe—teso, viril, activo, euer-
gico. 

Novo serviço—porque os directores d*< 
município se negassem a realisar esse 
cugriiyíurento. recorre contra o con-
tracto dos boudes eloctricos e ceciara 
guerra de morte á camara actual. 

Mas, Deus nosso, porque semelhante 
creatura ainda não foi canonisada ? !. . . 

Incansável, infatigavel, quer elle pres-
tar ainda mais um valioso serviço á 
terra por quem morre de amotvs af-

I frontal-a com os Salles Bragas, com 
os Pas^.tlacquas e outros indignos o im-
becis do mesmo jaez. 

Eaurcis ao homem ! Joelhos cm ter-
ra perante suas grandes obras ! 

* 
* 

O sr. Júlio Conceição, met - ndo-s." 
aonde não foi chamado — deu-lhe 
agora o fraco para isso —, lembra que 
seria ingratidão cortar o nome de Júlio 
de Mesquita da chapa dos candidatos 
orticiaes, quando esta terra deve-lhe ser-
viços inesquecíveis, quaes os prestado-, 
por occusiao da hori rosa epidemia que 
assolou esta cidade em 

Corno é bello isto ! Esta terra deve a 
Júlio de Mesquita o que não deve a um 
santista prestaute, cheio de serviços (?!). 
benemerito como o sr. dr. Jos>i Cenário 
Bastos : : : . . . 

E ' que elle fugiu por essa occa.-iã«», 
pois não estava disposto a sacrificar sua 
vida, como declarou. 

• * 

Amanhã responderemos ao fh'ario e 
então fácil será verificar quem anda 
desmemoriado. 

rio 
do iü.t.u'1'j d . S. x^aulo. O uno aoite 
p.-lo é a riqa.Ma tio sau^ik*. PA.DA f l I A 
t ,£NTBAI>—Rah iio B Jo io n 5o 

wa IO— I o 

Ktal isavo hoje, iis <1 1 ['-! librai «ia 
i lanii', a ^n.iiüu mariit'L'8tai,âu popular 
|ironioviila p«li> «íleiloratli* iitUepcir 

; liento i!:i Capitai, nu sr. dr. (.VIÍU 
j (!nrcia, em regosijo peln grai i t i « maiu" 
: ria obtida por C-JIU candidato n ivú i ' 
(,'apital, na r. Ir irão pira «li-putadns, 

j rralÍMada no dia 2 do corrente. 
frocviiidoH lio tirna banda de mu1 

| sica, i,s manife-tant-M partir.",, áquel' 
la hora, <io larp, d i ( i,ni'ordia, nulo 
ate a residência (laquelle iiiu tre jor ' 

' nnÜHta o político, «jue i^cra saudado 
p ,r variu-i oradores. 

r « d o o n o v o odit icio dai|ur.lla re-
partiçfto, sendo o neto rovest ido da 
ma ior Boluunidade. 

O d irector g^rol dos Corre ios vae 
des ignar os ofi it iaoH que dovern 
proceder as inapocvOes nas adini-
nislraçíiea postaes «ln Republ icu, 
dividindo-oB, para iaso, em d iversos 
di-tr ictoa 

Nesua occaaião sorú rcgi i lar isndo 
o serv iço postal no Acre , onde o 
contrabando i inpòra desussoinljru-
du mente. 

. n z . t » r : 

J T o . 6 O , d » F a r t a 
cmmtfiiAo ii, • 'i I.-I A 

Que nllUinlo II l),i"irÍH i:u Iwn .̂, tir<ji*l,ii', pr«-
II. II, KXtuu. na • H- L II. . II.,1 .|t,, 11III nu Irai.a-
lh'» .•.ii.f.Trl.niH.I.^ cm olr.i. <'.-ll.ilo|.|.- o vul.-a 
lilli-, UNI MF •• '•!»TN i'l'I|íi',n il,t LII)|T"IISH |,.III'Í M 

pr̂ îiH.® CIIIM|.I'II,I,|I'4 Viriuin H ri-I I<!. diM (IflituUurHi .1.- i>/.!hil,»M<-
nullo u irniUiiii |.**i f.-ft,.ini-iito 
ilr».^. 
Trabalha am p r . i t i ç õ . . , 

raaoav. i . 
Oablnvle « raniiloncia i RUA DB H BENTO N 
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Vrecoa 

As congrepnrôes, irmandades n.li 
tfiosas, autoridades pnrockiin s o gran-
de numero de pesnoas re-idontes em 
Jundialiy, vão enviar uma mensagem 
ao revmo. bispo do IMioeéa, d. Miguel 
Isriize, pedindo a creai;ãode um g v m 
nasio benodictino naquella cidade. 

O Kr. Raul Cândido Morgulbílo Lo-
bo foi nomeado escrevente da .'>" de-
legacia urliana, da capital. 

Coelho Netto, nosso brilhante colla 
borador, chegará a Santos, de volta 
dc sua viagem ao Sul do lírasil, no 
dia 15 do corrente, devendo ali rea 
lisar uma confercncia literaria. 

O distineto escriptor tora fentiva re-
cepção n;i([Uella cidade. 

Seguiu hontem pela manhã para 
Campinas, em vi-ita rt propriedade 
agri rola do sr. liarão ( ieraldo de K-
zende, o- srs. Rnliert N igard, minis 
tro da Inglaterra, conda Mieblel l'.;i 
liuns Ky, enearregad > de Nugocios da 
Áustria o Col il!'- Horclay, secretario 
d i I.oga./ã ), aetualmiMite em visita . 
S. Paulo. 

Os illustros hospedes foram acom-
panhados dos s s. I'er«'> l.upt .ti o 
Carlos Mertoni, r insules inglez e aus-
tr imo li - -1, i capital, tendo regressado 
iioiiteiu tucrmu d. Campinas. 

Até o dia l õ do coirr .no in sa 
hirá d o p r i i i o útil Mnmn vh <lu De<t 
ilu l'.x'n h> <! • S. 1'mil'i, org uiisado pelo 
sr. ' iu i l l ierme Votta. 

V indo do Rio, devo ol ieg ir hoje a 
esta canital, o sr. dr. Mackenzir, su 
porintendento geral da lÁglit and 
l'oa'nr, (pie vem tratar da aoi|UÍsiçãi, 
d a em[irosi d " oondes do bairro du 
. - a v Annn. 

O us, «io ( ( o r l ^ i t l evila ai molesta» 
coiitagioBas. 8 .'IO—24 

Solicitamos a attonção do leitor 
para a puliltcaeão que fazem na see-
c;.io Cicnp -tt-nte, oh :i;r--nt'-- gerai/s da 
loteria da Capital l'i loral, srs. Júl io 
Antunes de \! rru A Comp., estabe-
eid >s i rua Direita, sobre a venda 
d , segundo prêmio da loteria de .r>'i 
contos, • xtrahi I i hontem. 

( )s referidos agentes pagaram hon-
tr.ii ao sr. Henriuuo lorio, nego 
r ante a rua Braulio fxomes, II!, a 
luantia da I contos, importância que 
loe eoiilii? (no bilhete inteiro u. "D.-! 17 • 
J.' prêmio da loteria de HO conto*, 
extrahida ante lioiitem, premiu os-e 
vendido no ba'cão daquella agencia. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 

• -

OI.,teve trinta dius de liconya o 
ainunui iisi dos Correioa d e S. l'uu-
lo, sr. A m a d o r ( i a l v ã o do Ol ive i ra 
F ruuv » . 

I n f o r m a o ('urrriii da Manhã <|Ue 
o g o v e r n o não cog i ta , n e m cogitou 
jamais , e in desobedecer a o hitbeas-

orpau conced ido cm f u v o r do d r 
Urb ino de Freitas, por entender ser 
de seu dev i r acatar in tegra lmente 
ns decisões do poder jud ic iár io . 

O sr. D a v i d Campis ta , ministro 
da Fazenda , recebeu onte-hontem 
um te legra inma «Io inaj ie t tor do 
R i o Cirande, conimuuicainío- l l ie que 
a renda arreeadada oui Jane i ro pas 
sa io at t ing iu a l . l »M. ( l » l2S7; i l con-
tra a de 52f>:4t)W$r).'M(, n o mesmo 
mez do anuo do 1 'J0«>. 

O presidente da Republ ica o o 
ministro da fazenda receberuin ante-
hontem te legramm:» d o inspector 
da A l f a n d e g a de Pe rnambuco , par-
t ic ioando-ibea haver l i d o iuaugu-

I>KM:<;AI IA ISCAI,—Como É sabi-
do, na Delegac ia Fiscal substitue-
-o o d inhe i ro inuti l isado por outro 
novo . 

Mas... (aqui é quo está a co isa ) 
esse serv iço só (• fe i to aos anbba-
dos das 1 I horas da manhã as 'J du 
tarde. 

Ora... ( cont inua a c o i s a ) n e-sa 
iiora nuuea Ia esta o e m p r e g a d o , 
ret imudo-so sempre antes das duas 
da tarde. 

Portanto . . . ( p ros » guc a h i s t o r i a ) 
não pode aquel la repart ição niteii-
der a todos os que ali vão, Cazen-
d o e s esperar .'( horas, m a i t v e z e s 
sem resu l tado ! 

M e s m o que lã estivesse iis horas 
marcadas,o t e m p o seria insul',i lente 
para tal serv iço, po rque s-i nos .-ab-
bados e qua ello so re iltst. 

Espe ramos uma prov idenc ia do 
cr. de l egado fiscal, atiin de • essar 
semelhante i r regular idade, que mui-
to pre jud ica o publ ico e o commer -
c io em gera l . 

O sr. João I.ourenço Rodrigues, 
actual Inspei tor Ceral do ünsino, e 
todos os iu-|,' . 'ori-i esrolnri foram 
hontem a re.-ideucia do sr. dr. Mario 
Üulcão agradecer a M. S. > .nodo por 
que os tratou quando n > exer«.icio 
ilruj lollo cargo. 

O sr. Josi ' Rodr i gues ' u r d c a l , 
agr icul tor na ( laça , lili.is Fausto, 
fe/. hontem doação ao gov i r o o do 
Estado do terreno necessário para 
a eonstrueção de uma nova estação 
e suas « Icpendcncias e m terras le 
sua propr iedade , na fazenda S i ufa 

1'lulinn, que tieu nas prox imidades 
do kilomi tro n. 1<>'J da estrada dc 
fe r ro Sorocabana. 

Esteve hontem em palario » -r 
senador dr. A lmeida Nogueira, que 

J RIÍ foi agradecer ao sr. |ires !ente do 
i Estado os cumprimentos que lhe 
j mandou apresentar por mot i vo de 
, seu anniversario. 

REVISTINHA 
N«m do« •itrppírmenfo^ literário* 

fiautoit aventon-se uma qnest.lo que po-
de interessar aos nossos homens de le-
tras. ft* saber n rasão porque u im-
prensa, qtia so occupa da maiu imiigni-
neante obra dramatica, ng . o IUCR-
mo cuidado com as demais lite-
rárias. O Ganloia abriu tuna curiosa 
rnqwtf nesse sentido entre os mais no-
taveis eseriptores francezrs. Tenho á 
vista a resposta de trez membros da 
Academia Francesa -Rení Ba::inf Kran-
cois Copjx5e e visconte Melchior tie V'o-

Rend B;v/Àn diz que deve haver nes-
sa preferencia mais de uma ras/ío* mas 
que a principal está no publico, que tem 
mais çosto prlo theatro do que pelo li-
vro. RJ o publico, nesse ponto, obedece 
a uma iui natural, que d a do menor 
esforço. A leitura d -m -uda al^uin tro. 
balho, ao passo que um cspectaculo thea* 
trai não reclama outro <itie o do olhar. 

De sorte que, conclue René, esse mal 
6 sem remedio. 

1* rançois Coppde observa que o pit. 
blíco actual lê pouco os livro-,, emquan-
to que não dispensa a leitura dos jor-
naes. Ora, os espectacidos au^mentatn, 
dia a dia, cada vez mais, e a concor-
rência aos mesmos está na mesma pro-
porção. í jue faz então a imprensa? Se-
j,rue o ífosto do publico, que se occupa 
mais fios lheatros que dos livros. 

Além disso, a tcndencia dos jornaes, 
salvante algumas felizes excepções, 6 
para não conter, dentro de pouco tem-
po, senão informações e illustrações. 
bssa 6 a triste verdade, em «jue pese 
aos eseriptores. Mas is'o não impedirá, 
estíl visto, que uma verdadeira obra pri-
ma, romance ou poesia, faça por se im-
por, cedo ou tarde, ias o que, em 
definitiva, fi essencial. 

Melchior de Vogue c ••UCÇÍI por dizer 
que a imprensa cons.i,,va, muita vez, 
tr<>7. coltunnas á menor peça de theatro, 
ao passo que dedica trez linhas, quando 
muito, a um romance, por exemplo. Não 
se revolta contra o effeito logico e na-
tural de causas bem conhecidas e não 
achará de injustiça o que decorre da 
o , 1 das coisas. K' injusto que uma 

p *quen«i actriz faça rn ti - rumor no mtiil-
d > do que cem hones .. s mã<v, de famí-
lia e que seja mais a lmir.tda e adulada 
do que a mais bella m ilher de uma ou-
' r i condição? K' inju> o que um come-
d"mte em vo^a seja m.<: . popular do que 
UM çr.mde sábio ella e elle di-
v rtem o publico, e eis tudo. Porque en-
l.to quercis que a peça por elles r^pre-
s ntada não gose o t • mo privilegio 
que actriz e o come iante? Por defi-
nição, o theatro unia -prostituição» 
no s entido etymoloífico r!;t oalavra; ne-
nhum daque les q . t s i cm o latim não 
tomará esta palavra em má parle 

O livro não deixa de o ser um pou-
co, mas o é muito menos. O theatro se, 
phinta deante dos oih.. prita aos ouvi-
dos o que o livro murmura tia penum-
bra. í,ogo, elle força mais a at t jnç lo . # 

Além «le tudo, o theatro hypnotisa es 
noss »s contemporane s ; pôfle dizer-se 
m<\-,mo fjue governa a vida pariziens*. 

Phenomeno que re ipparece etn todan 
civilisações aMtiçadas. A imprensa é 

feita para satisfazer o ^osto e as ne-
cessidades do publico. Uma peça que 
attinge cem representações tem tido, 
pelo menos, uma concorrência de tiez-
vn as mil pessoas : quant- s livros 
dem van^l ri;..r--e de ter «-.ta ci fra dfi 
leitores ? Crun que se critretêm o publi-
co num salão, a uma me a de restau-
rant, no club ou no CA fé ? Com a peça 
que viu na vespera ou t u v e r á á noite. 

Como são raras, no eintant«j, as pa-
lestras sobre o livro que se está lendo 
ou que se vae ler ! Nã<> 6 mais natural 
fine a imprensa, esta «otiversação im-
pressa, faça dese^uaes concessões a coi-
sas que interessam iá< tu: .' {;ualmente 
o publico? M.is hn nisv) uma pequena 
compensação : muito m.iis fácil é passar 
a f loria theatral dos dram itur^os e dos 

•tores, do que a i a propriamente 
literaria do livro. Km ' caso, a im-
prensa parizieuse est̂ í no m u papel. 

O publico aprecia m; s o theatro do 
que o livro, e isso porqu-1 aquellc re-
clama menos trabalh > do que este. 
Não se discute: a iu^iren.sa sejfiie e 
gosto do publico, nv m í > porque tanto 
o jornal como o tJr-atr» prosperam 
quando favoneados fj • < publico. 

Mas deixem dizer i ao ou aquillo : 
para o escriptor desta.--» linha» a razão 
principal de tal prefere .ici.i. esta na lei 
do menor esforço, isto quanto ao livre 
e ao theatro. 

Em tudo. o publico » n j^oral prefere 
a facilidade á difíi uM .de. Afé n«i co-
mida... LfCmbra-me q«;e h.ivia outr'ora 
nesta Paulicéa um r staurant que se 
tornou celebre pelo seu b--/\ qu \ «le tão 
batido, se desfazia ria boeca, poupando 
a mastigação. Seu dt.io «:ra um alle-
mão gordo—o não turnos celebre Fis-
cher, que guardou sem ire e levou cem-
sigo o segredo de fas. r e-»-.e ter/ tão 
t tiro e tão macio. 

Já se sabe : o Fisch- ttão tinha mãon 
a medir para servir u t n^uezia, cujo 
maior gabo era p.ira a maciez do tal 
beef. fí tão impressioti se manifestou 
esta a esse re»peitu, <JI • muita gente so 
disfarçou em bicho d; cosiuha para lhe 
descobrir o segredo. I é que o Fis-
cher estava sempre <' o.ho vivo e bar-
ra-u os taes bichos de o-^ifilia... 

Tudo p«jr «pie ? Porqa 1 •> publico m«*is« 
tigava menos quando o i o beef de 
Fischer. 

Applique-se el ew,i t > 

O sr. H e n r i q u e P.-ilp-iro f o i no-
m e a d o amanuensG «1 \ R> jmrt icâo 
de Estatística o A r c h i v o d o Es-
tado. 

Fo i orçada em ">'.' 1.*>0£U14 A 
eonstrueção do u m •• l i l ieio destina-
do ao f u n c i o n a m e n t o do grupa 
escolar de Doia Coiregt is . 

F A R P A S 
(113) 

f - r , . - ríi;ii, 
- [. . rrt l|.ia 

a. .1 . ^ r .1 • . «<j»M 
k..-.a». i" . > « ! • 

a vista I* 

i Kni numero, |çetn.T< i ti; ,,o c iso 
! Concordo com o ;ti.il «<1 ,-i1. .-ta: 

K ' "lotori.> « A S O 
| Com n»e a hisna^a 

| Risnaguet.. letui o . \>r a.c a r ibcça. 
A qualquer parte appliqu-r.i-n.,* • ir.olha^ 

Va lá C|!l'- i-»o a «»ii>»ça; 
. Mas nos resptitom p Io men u o olhot 
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S A N T O S , 5 
O inspector da Alfandejra despachou 

koje os si-^uintcs requerimentos: 
Kftt», Amazonas & Freire : sim com o 

praso tle bü dias ; 1346, os mesmos : 
informe o sr. guarda inôr ; 1347, os 
mesmos: examine o sr. P o r t o ; 13í»2 
Américo Martins & Comp.: junte-se o 
processo volte ; 1370, Amazonas A. 
Freire : informe o sr. Mendes Wauder-
lev ; 13'JU, A . Alvares 1'enteado : ao 
sr. Antonio Augusto ; l.V>S, e W, Ama-
zonas & Fivire : á 2! secção; 1431, An-
tonio Carlos Silva & Comp.: á V.' sec-
ção ; 144.", Amazonas & Freire : idem ; 
1270, 13. Krnesto tiuimarães : informe 
o .sr. tàerra ; 1276, os mesmos : á eom-
mi-sâo de tarifa : Ml ' ) , e 1 4 2 . a r ra-
ros i «Sc Comp.: á 1' secyâo ; 1387, K . 
Jolnuaton 4.V Comp.: idem : 1422, F . Ma-
tanuzo & Comp.: á2.' secção; 1394, 
Ferreira Júnior Saraiva : ú 1' secção; 
976, Camba Comp.: como pedem ; 
1400, l í . IV. Wanncr : á l".-.ecção; 1442. 
Jierm StolU & Comp.: á 2: secção; 
1315, Irmãos Poyares: examine o sr. 
Idalino Le i t e : 1380 82, os meamos: á 
2! secçao; 1395, João de Mello : á 1.' 
secção : 13%,, J. 13. Fimentel Filho, á 
r.' .sccção : 1424, João Briccola & C*: 
idem. 

S A N T O S , 5 
O sr. inspector autorisou a restituição 

de 5>úo$, a C. P . Vianna ..v Comp., de 
direitos pagos a maior. 

S A N T O S , 5 
A coiiiiuissãu de tarifas, reunida em 

31 de Janeiro ultimo, sob a prcsidencia 
do sr. inspector, deu parecer nas se-
guintes questões. 

N . 73, Fli i Marlinclli Comp., pe-
dindo classiíicação. Decisão : fustão de 
algodão, do artigo 473, para pagar con-
forme o peso. 

N . 74, S. Mielicl, pedindo classifica-
ção. Decisão: amostra n. ] , ar^olas de 
cobre simples para a taxa de 18200 por 
kilo, do artigo 672; amostra n. 2, five-
las de ferro cstanluidas, para a taxa de 
700 réis, do art. 741 ; a de « . 3, íivel-
las de ferro nickeiadas, para a taxa de 
3$900 por Kilo, do art. 741. 

N . 75. Cbebitic Reg-k, pedindo classi-
ficação: frutas em massa, do art. 90, 
para pagar 1£2(X) por kilo. 1 

N . 7o, «S. Micbel, pedindo classifica-
ção. Decisão : obras não classificadas 
de papelão, do art. 615, para pagar a 
taxa de 5o "j0, ad-ralorcni. 

X . 77, José Benedicto de Sousa, pe-
dindo classificação. Decisão: tecidos de 
algodão, lisos, estampados, base 10X10 
lios, do art. 472, para pagar o que lhe 
competir conforme o peso. 

X . 78, FUi. Martiiiclli & Comp., pe-
dindo classificação. Decisão: tecidos de 
algodão com salpicos, do art. 473 para 
pagar conforme o peso por metro qua-
drado. 

X . 79, Donato Votta, pedindo classi-
ficação. Decisão: cordão de seda devin-
do .ser contemplados, no respectivo pe-
so os carreteis de madeira em que vêm 

i enrolados, de accordo com a tarifa, que 
manda somente excluir as caixinha* de 
pap. l* do arl. 571, para pagar a taxa 
de 30$ por kilo. 

N . 80, r i l i . M.irtinelü & Comp», pe-
dindo cl ' sificação. Decisão : tecidos 
de algodão, tinto;-., base 10X10 lios, do 
art. 472. 

N . 81, Irmãos Poyares despacharam 
em nota de J1.1 cotiferencia, como teci-
dos de algodão lavrados, ao art. 472, 
para pagar 4S por Kilo. Decisão: tecidos 
de algodão, tintos, lisos, base de 10X10 
lios, do art. 4 72. 

N . 82, I . Miehel, pedindo classiíica-
ção. Decisão: tecidos de algodão, li .-», 
tinto, base de 10 x 10 lios, do artigo 
472. 

X . 83, Antonio Carlos Si lva & Comp. 
despacharam em nota de 1? conferên-
cia, como tecidos de algodão, tinto, ba-
se 10 x 10 íios, do artigo 472. Decisão: 
as amostras ns. 1 a 3 e 6 a 8, como 
tecidos de algodão de listras, confor-
me o respectivo peso por metro qua-
drado, do artigo 473; as amostras ns. 
4 e 5, como tecidos de algodão liso, 
tinto, base 1() x 10 lios, «lo artigo 472. 

X . 48, João Paulo da Veiga Torres, 
despachou pela nota n. 28í>0 «leste ati-
no, como papel para embrulho, do ar-
tigo 612, para a taxa de 200 réis por 
kilo. Decisão: papel semelhante ao ve-
getal, do artigo 012, para pagar í.úü 
por kilo. 

X . 85, Arthur Corrêa, pedindo clas-
sificação: Decisão : enfeites de penna 
(bôas) do artigo 18, para pagar a taxa 
:le 200 réi-> por gramma, 

N . 86, Consttla do conferente sr. 
Britto. Decisão: papel colorido para ou-
tros» usos, do artigo (>12, para pagar 
500 réis por kilo. 

X . 87, Américo Martins & Comp., 
despacharam pela nota n. 5.4?3, deste 
untto, como veos de algodão, do art. 
479, para pagar <>$. Decisão : véos 
de liló de algodão, bordados, não pa-
gando direitos inferiores aos do tecido 
respectivo (kilo de algodão bordado) do 
art. 4"'>, para pagar ad-valorem. 

N . 88, consulta do sr. conferente 
Brito. Decisão : meias de algodão, não 
especificadas, compridas, de mais de 20 
centímetros de comprimento no pé, do 
art. 465, para. pagar 6$ por kilo. 

X . 89, São J'anlo Liglit, pedindo re-
consideração da decisão desta Commis-
são, dr 3 de Novembro do atino passa-
do. Decisão : mantida a referida classi-
ficarão, como obras não classificadas. 

I de cobre simples, do art. 699, para pa 
gar 2$ por kilo. 

TC. «)(), H. Pupo de Morae*, despachou 
pela nota n. 5.S80, deste anuo, como 
graxa de qualquer qualidade, do art. 67, 
para pagar 100 réis por Itilo. Decisão : 
bem despachado. 

N . 91, I. Michel, pedindo classifica-
ção. Decisão : ainiantho em p6, com 
mistura, para cobrir caldeira;*, taxa de 
58 réis por kilo, do art. 617; obras de 
cortiça, taxa de 301) réis do art. 360; 
asphalto preparado para calçamento, do 
art. 621. 

X . 92, Américo Martins Sz C. despa-
charam pela nota n. 3.914, do corrente 
atino, como escovas não especificadas, 
do art. 13, para pagar 43000. Decisão : 
escova com alça de coiro, (mercadoria 
omissa) para pagar direitos ad valorcinf 

do art. 18 das preliminares. 
X . 93, Carraresi & C., despacharam 

pela nota n. 3187, deste anuo, como 
obras de vidro para laboratório, do art 
6i»5, para pagar 400 réis. Decisão : obras 
não classificadas, de vidro n. 1, do art 
665, para pagar 15100 por kilo. 

N . 94, João de Mello, pedindo clas-
sificação. Decisão : ferramentas ma 
nttacs, do art. 1028, para a taxa de 600 
réis por kilo. 

X . 95, F . Matarazao & C., pedindo 
classificação. Decisão : caixa n. 13, es-
pulas de papelão, assemelhadas í»s de 
madeira, taxa 100 réis por kilo, do art. 
356 ; caixas ns. 4 e 5, peças de inachi-
na para offieinas, ad-valomn,do art. 1009. 

S A N T O S , 5 
A Alfandcga reiuetteu, por interme» 

dio do correio, ao Thesoiro Federal, 
quatro catubiacs no valor de libras 
152.704—18—1, ou 1.357:555$072. 

S A N T O S , 5 
O sr. dr. Kwbnnk Camara, engenhei-

ro fiscal do governo junto ás o ts do 
porto desta cidade, transmittiu hontem, 
ao sr. ministro da Viação, o seguinte 
telegramma urgente : 

dComniunico a v. exa, que tenho re-
cebido diversa*» reclamações contra a 
Companhia Docas, que tem cobrado ar-
mazenagem relativas aos dias 2 e 3 do 
corrente, que foram dia de eleição e 
domingo. 

rocurei o superintendente e este de-
clarou-me aguardar ordem da directo-
ria sobre a resolução do ministro da 
Fazenda, excluindo tempo armazena-
gens domingos, feriados, dias de elei-
ções, ctç. 

Commercio prejudicado, pagando, pro 
testa armazenagem mercadorias neces-
sidades u rgent es. 

Firmas reclamantes : Virgílio Pereira 
& Comp., C. Co-ta & Comp., José Ben-
to de Sousa, L«. A . Corrêa da Cunha 
Rodolplio Guimarães. 

Solicito v. exa. providencias urgentes. 
Inspector da Alfandega tclegraphou 
hontem directoria, não obt"ve ainda 
resposta. Imprensa local reproduzindo 
reclamações, <> 

S A N T O S , 5 
Kncerrou-sc, na Alfatulega desta 

dade, o inquérito dos contrabandis 
Miguel D'Anna e Aureliano Silva, > 
íic-l das Docas, c que foi condem un do 
ao pagamento de direitos dobrados. 

-O dr. Haul Vicente, delegadode po-
licia, partiu para essa capital, afim tk 
pedir o augmenlo do destacamento lo 
cal. 

K I ( » , 5 
Foi completamente coberto o emprés-

timo de dois mil contos, lançado pela 
Ordem Benedictina Jírasileira, cm le.ooo 
acções consolidadas a 2oo# cada uma, a 
juro., de 8 ojo, empréstimo este recu-
sado ao corrector Borba e a outros 
subscriptores, 

O successo do empréstimo é attribui-
do íís vantagens do juro e garantia 
immovcis da Ordem, situados no centro 
commereial. 

R IO, 5 
Esteve muito concorrida as missas 

que os empregados do Ministério do In-
terior fizeram celebrar por alma do dr. 
Felix Gaspar. 

—O dr. Kunes de Sousa foi fazer 
lima conferência, na sessão extraordi-
tiaria do Club dc Engenharia, sobre os 
para-choques de seu invento. 

—Os jornaes desta capital, relembran-
do o duodecimo anuiversario da solução 
da pend-meia entre o Brasil e a Repu-
blica Argentina sobre o territorio das 
Missões, felicitam os srs, JÇebalIos e ba-
rão do Rio Branco, ambos, por coinci-
dência, actualmentc ministros do Exte-
rior da Republica Argentina e do Bra-
sil, trabalhando pela política de solida-
riedade internacional. 

RTO, 5 
Acha-se enfermo, desde alguns Mias, 

o dr. César dc Campos, director da Re-
partição dos Telegraphos. 

—Foi declarada evtincta a com missão 
constructora da estrada de ferro dc T.<o-
rena a Bem fica, devendo o . officiao» 
que ali estavam cm serviço recolherem-
se aos respectivos corpos. 

( ) dr. Cláudio Pinilla desce»! hoje 
de Petropolis, devendo partir amanhã 
para a Europa, a bordo do Atlanlique. 

RIO , 5 
Parte amanhã para Barbadas o com-

missa rio japonês Matsus Itaini, que vae 
emprchender uma visita aos diversos 
paizes da America do Sul. 

- -O chefe do estado-maior da Arma-

e a partida da divlsfto de ina 
trucçfio que ae achava ém Angra do» 
Rei*, para o porto de Santos. 

—Consta, á ultima hora, estar iiitei-
rauiente desmoronado a prédio ti. S da 
rua Theophilo Ottoni. 

—Kstá chovendo torrenclalmcntc nes-
ta capital. 

RIO, 5 
O almirante Alexandrino dc Alencar 

nomeará uma commissão para estudar a 
mudança do arsenal de marinha para 
dentro da bali ia do Rio. 

Foram nomeados lentes cathedrati 
cos da ICscola Naval e substitutos os 
drs. Tancrcdo Burlaiuaqui c Narciso dc 
Carvalho. 

Consta que o sr. Beruardino Coelho 
será nomeado cominandante da Kscola 
de Aprendizes marinhei."os de Alagoas. 

R IO, 5 
O dr. Tavares dc Iyyra, ministro do 

Interior, recebeu um ollicio do tenente 
coronel Christiano Klingelhocfer, com-
mandante da Guarda Nacional desse 
ICstado, pedindo licença para ir á Ku-
ropa, estudar a organisação dos exerci-
tos da França, Itália e Allemanha. 

— O sr. Vasco dc Sousa seguirá bre-
vemente para J^ondres, afim de auxiliar 
o delegado do thesoiro brasileiro ali, na 
confecção das notas de 500$ da sexta 
estampa, das dc 200?, 100$ e 50? da sé-
tima; de 5005 c 200$ da oitava e de to-
das as dos antigos bancos emissores, 
que perderão a 31 de Março proximo o 
seu valor total, soffrendo durante o mez 
corrente um desconto dc noventa por 
cento. 

R IO , 5 
O paquete, austríaco Tndia» entrado 

hoje, trouxe quinze naufrago» da barca 
austríaca AU>a e nove do paquete Mel-
pomniCt que encalhou na Bahia. 

—O chefe do estado-maior do exercito 
fez a distribuição das forças c paradas 
dos corpos, tle accordo com a nova or-
ganisação dos districtos militares, 

R IO , 5 
ICntraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores : 
Inglez ('hjrfc, de Southampton e esca-

la s ; nacional JUuqui/, de Maceió ; na-
cional (iuaporc, de Manaus; nacional 
f/iijioou, de Porto-Alegre e escalas ; na-
cional (fram-/'ará, de Buenos-Aires e 
escalas ; austríaco Judia, dc Trieste e 
escalas. 

Saliiram: o inglez Myrlicãcnc, para 
Nova York ; inglez < 'li/dr, para Buenos 
Aires c escalas ; barca noruega Kanjivig, 
para Haiti ; patacho norueguez Klrica» 
para Falmouth. 

S . L U I Z , 5 
A abertura do Congresso está mar-

cada para o dia 7 do corrente. 
—Chegou o dr. Dunshcs de Abran-

clies, que teve festiva recepção. 
O governador do ly.tado ofTcrcceu-

Ihc um almoço intimo no palacio do 
governo. 

R A H I A , 5 
Falleceu o conferente da Alfandega 

sr. Pedro Autran da Matta Albuquer-
cpie. 

— O dr. Virgíl io dc Lemos publica 
hoje um manifesto dirigido aos amigos 
da opposição bahiana, disistindo de sua 
candidatura. S. s. allega, entie outras 
coisas, (pie os chefes do JVúco garanti-
ram o reconhecimento do dr. Aurelino 
Leal. 

—Realizou-se o banquete ofTerccido 
a«.) dr. Josfi Marcellino, no salão verde 
do palacio, luxuosamente ornamentado, 
onde estavam dispostas quatro mesas. 

O dr. José Marcellino, foi mimosea-
do com um serviço de prata para chá, 
composto de sete peças, eom a-> suas 
iniciaes. 

P O R T O A L F . G R R , 5 
lOutrou neste porto, procedente do Rio 

de Janeiro, o paqttoíe SuntoHt que fez 
a primeija viagem directa. 

— Terminou o concurso aberto no Tc-
darfinfium para o preenchimento de dc-
zeseis cadeiras de professores. 

P A V 5 
O sr. Viviani fará uma excursão aos 

diversos portos onde ha gróvcs, afim de 
estudar pessoalmente a verdadeira si-
tuação do operariado. 

—O abbade Banteau foi nomeado se-
cretario do Congresso de Fironlly. 

— Embarcou em Marselha, com desti-
no a Tunis, o sr. VTillebarger, novo 
ministro francez, residente naqttella ca-
pital. 

- O ííaulois attribue á intervenção 
activa do rei Eduardo V I I , o tom con-
ciliador das negociações entre a França 
c o Vaticano, accrcscentando que o rei 
Eduardo receia que a França perca o 
protectorado dos catholicos no Oriente, 
protectorado esse qce passará á Alle-
manha. 

—Foi declarada a crise ministerial, 
devido ao desaccordo entre os srs. C'le-
menceau e Kriand, sobre a questão dos 
cultos 

O sr. Millerand apoia a candidatura 
fio sr. Briand á presidencia *lo conse-
lho, afim de manter a política anti-
clerical. 

P A R 17., 5 
Em consequencia de 11111 desastre em 

automóvel, ticou ferido o general Bail-
lon, quando viajava em Petite Nancy. 

B E R L I M , 5 
Em rodas diplomáticas afíirma-se que 

estão muito tensas as relações entre o 
Japão e os Estados Unidos, havendo sé-
rios receios dc que rebente a guerra. 

—Os socialistas obtiveram mais algu-

para o llcichitag. 
A propoalto, « t i v e longa conferencia 

entre o imperador Guilhcruie c o chau-
celler vou Diillow. 

niTFvNOS-AIRES, 5 
Pereceu afogado no rio Ricochea o 

sacerdote Curtis, conhecido professor. 
—A secca está causando grandes pre 

juisos á agricultura. 

ROMA, 5 
O couego Paulotte, pi«?gando hontem 

na egreja da Iinniaculada, foi violenta-
mente vaiado pelo povo, retirando-se cio 
púlpito afim dç evitar aggressão dos 
xaltados. 
—Incendiou-se a fabrica de canh; 

mo Angelini. 

M O N T E V I D E O , 5 
ITma hora antes do cspcctaculo 110 

theatro Sarandi, .o edilicio desmoronou 
totalmente. 

Somente cincocuta c nove pessoas que 
se achavam dentro ficaram feridas. 

— A policia impediu o duello er.tr 
jornalistas Ferreyra c Iíerrcra, que iam 
se bater por questões políticas, 

JHJENOS-AIRRS, S 
Causou sensação em Lima o degolla-

mento piaticado pelo pa.dre silesiano 
Moysés Proauo, de uma mcuor de 10 
antios. 

Não se conhece a causa do crime, 

L I S B O A , 5 
O ministro do Brasil contercnciou com 

0 conselheiro Luiz Magalhães sobre a 
proposta apresentada ao Parlamento pa-
ra o estabelecimento dc linhas dc nave-
gação porttigueza para o Brasil. 

—O advogado Oworio fará uma con-
ferencia amanhã no «Club Lisboa»» afim 
le solicitar o perdão dos marinheiros do 
1 nsrn da dama e do 7). Cariou, condem-
nados pelo conselho de guerra c rcco-
!.«dos á fortalesa ile S. Julião, 

S A N T I A G O , 5 
Desperta grande interesse o julga-

mento do assassino Dubois. 
(J râo falou cinco horas, produzindo 

a sua defesa. 
—Monsenhor Ravona, novo ínterimn-

cio apostolico tio Rio de Janeiro, parte 
amanhã para Buenos Aires, via Cordi-
lheira, seguindo logo para o Rio. 

- - Desmoronou pela madrugada em 
Valparaiso um trecho da muralha Cer-
ro Tero, abalando a residencia da fa-
mília Hermandez. 

Morreram trez pessoas, li cindo gra-
vemente feridas oito. 

M A D R I I), 5 
A policia recolheu um rapaz morto 

em consequencia do frio. 
O cadaver foi encontrado em um 

banco 110 ( a/Y Ferraz» 
— Foram postos em liberdade, em 

Barcelona, todas (tf, pessoas detidas pela 
policia, por suspeita tle fomentarem a 
anarchia e o terror. 

Os proprietários, dc Barcelona, vão 
collocar porteiro» cm todas as casas, 
afim dc *e evitar que ^ a m collocada* 
bombas nos portae.«, e escadas. 

—O transformista Fregoli está traba-
lhando com muito applauso em Barce-
lona. 

—Por ter imitado a bandeira nacio-
nal foi preso um capitão do exercito, 
accusado de malversação. 

L O N D R E S , 5 
O Daihj tJhrfiiicle publica um despa-

cho de Hong-Kong, dizendo que o go-
verno chinez fez concessão de um syn-
dicato fraucez para construir e explo-
rar estrada.-, de ferro cm Kuaug-Si. 

A Trilamr. ' « " ^ e despachos de No-
va York, fWy.ínvv* |ue o sr. Hutler, di-
rector da HnivcJ-Hitiade de Columbia e 
o sr. Shepherd, professor do mesmo es-
tabelecimento, pretendam fa/.er no pro-
ximo estio uma excursão pelos paizes 
da America do Sul, fazendo a propa-
ganda das vantagens que offerecc a 
educação nos Estados Unidos. 

— A polícia tem prevaa Indiscutível» 
de que os assassinos do «ngenheiro Ca-
tanco foram o» operários italianos Ni-
cola Buenavota e Vincenxo Catulii, que 
haviam sido despedidos da companhia 
allcmã. 

D U D L I M , 5 
Os nacionalistns irlandezes r^rlcgei am 

por unanimidade o sr. John Rcdtnoud 
antigo presidente do partido, 

P K T E R S I U J R U O , 5 
I'*oi preso o bandido Nagorny, que 

será executado. 
Foram cfieetuadas as eleições parciaes 

para a nova Duma. 
Entre campoticzcs c pequenos pro-

prietários de vinte e uma províncias 
os resultados conhecidos são favoraveis 
á esquerda. 

IH E N O S A I R E S . 5 
O sr. Villetuutvc oifercceu um ban-

quete ao sr. Alvear, no qual declarou 
que o presidente Alcorta deve abster-
se, internamente, da política. 

—Requereram hu/jcas-corfam os indiví-
duos Antone e Botaro, presos como en-
volvidos 110 desfalque da Caixa de Con-
versão. 

Está fechado o Polythcama. que 
vae ser reconstruído. 

MONTICVIDIC'0, 5 
Brevemente chegarão a esta capital 

os sacerdotes expulsos da França, com 
o fim de se estabelecerem cm Krugua-
yana, Uagí: e Livramento, 

L I M A , 5 
O sr. Billinghresst candidato á pre-

sidencia da Republica. 

A v u l a o i 

M M K IRA , 5 
O J/aatircnac trata dc mentiroso e in-

consciente o correspondente tclegraphico 
do (Jommcrrio pelo resultado da eleição 
enviado, aproveitando-se do engano da 
composição ou recepção do telegramma 
ahi, onde se diz que a oppoaaOo local 
obteve 91-i votou, quando no original bem 
laro estava V/ô. 
O grosseiro redaetor dessa folha, cha-

ma-me de mentiroso, quando em sua 
consciência reconhece bem o erro typo-
graphico. 

vvppellaudo para a consciência e leal-
dade dos mesarios, posso dizer que o 
esultado da primeira secção da opposi-
ção foi dc 38 votos, da segunda 48, da 

terceira 125 o da quarta .VI. Total, 245. 
O governista Joaquim Augusto teve 

331 votos, mais 86 votos. 
Os funccionarios públicos procuraram 

mystificar o resultado das eleições, como 
tentaram mysti ficar a chapa da commis-
são directora na prévia. 

O partido chefiado pelo sr. Joaquim 
Augusto, contra o programma do dr. 
presidente do Estado, sente o partido 
da opposição local ter votado na chapa 
da commissão directora. Lsta 6 a ver-
dade.—Simões> 

O prenuncio da coqueluche é sempre 
iiiiia bronchifo com to-se pertinaz. 

41 \ a n » | i e ( i l a r i u na maioria dos 
casos faz abortar o terrível mal o na 
totalidade attenúa-a, evitando o.4» acces-os 
convulsivos e cura-a rapidamente. 

8 ao—17 

ça, Oodo f rcdo Marauêf , J o i o Caldei-
ra e Juvenal Alnioida, por causa de 
rótulos de bebibas. 

O Br, in«poct'»r designou o confe-
rente «r. F igueiredo Júnior para pre-
parar os respectivos processos. 

OlSflsIÍÊTsHHOB 
Cl ioga a o nosso cou l ioc imeuto 

u m Cacto q u o não d e v e escapar ÚH 
pesqui/.aa da pol ic ia , por const i tuir 

S r a v c i r regu lar idade e m diuni ío o 

p r e j u í z o dos mutuár ios das Casas 

dc Penhor . 

U m conhec ido le i loe iro desla 

prac,a rccusou-so a sat is lazcr certas 

ox igeuc ias f i e um prcBtftniisla, poi ' 

entoni lcr i j i i e as mesmas importu" 

vara numa m.vsf i f icação, nina vez 

rjuo os seus l i v ros aocusavam o 

ve rdade i r o preço da venda dus 

cautt Ias. 

O caso n ã o de ixa de ter g r a v i 

dado o o dr. Pere i ra T.nile, <1D' 

l e g a d o auxi l iar , in i c iando as deli-

gonc ias precisas inteirar-so-á da 

verdade , o u v i n d o as declarações 

do le i loe iro quo tão b o m soube 

honra r a sua piof issão, negando-se 

sat is fazer os d e i e j o s do seu mal 

intenc ionado comrnittente. 

MAI )RI I> , fi 
o rei Affotiso ^vIII ÍI i>tir*,/i as re-

í;at,l, cm Kiel n» proximo verão. 
—c'.)miiHiiiirtttn »le Oaarca Kcaol qttr 

foram ali arrogjdos cioi.s cadavcrtv-.. 
siipponflo-se procjàcrcm (tc naui'rugio 
ltaviíl i na rosía biscainlia. 

— £ o v i ! r n a t l o r d" Ililbao declarou 
aos rL'pri'-.i:;r.aiiteh »:• < (otiipaniiiaH dr 
navegação que castigará scvcraiucir <• 
(,; c n ja-.tü.o /cr a e:r.i„. •> de menore .. 

n U K N U S A1KF.S, S 
' ) prefeito Alvear declarou a diversos 

jornalistas «pie está resolvido a fazer 
varias traii .foruia^'».1 • m:-.ta capital. 

O chefe do p .licia desla capital 
pzrmittiu <pie se rv.ili • • :tl Ijaiies.le mas-
caras em Ua l'latá. altendendo ao peiii-
do de 114 sociedades* recreativa», 

Aíiiu de evit.a' perturl>avão da ordem 
publica durante o c iruaval, a mesma 
autoridade ordenou s-veras medid.is, 
ina iamlo-as . ojn a p.a ..10 de desordeiros 
P'M'Í̂ JOsOS. 

- o presid -.ite Alcorta partirá ama-
nha para o interior. 

— o ministro da Fazenda declarou á 
imprensa que já estudou as negociações 
pira a conversão.ia divida pu-tlica, de-
vendo rcalisar iireveuiL-nte essa opera-
ção. 

U M A . s 
Causou grande escandalo a prisão do 

padre aalesiatut, (jtte decolou uma moça 
«le l(i atino., de i.,'a l , chamada Appa-
riciou (Iradcs. 

B U R N O S A I R E S , S 
1> director do Il.^ieo Naeion notificou 

o ministro da Fazenda sobre a necessi-
dade de elevar o capital desse banco, 
sendo op]>ortuni*simo o projerto sobre o 
augtnento da marinha mercante 

O ?r. dr. Wa.shitiKtnn l.uiz, secreta-
rio ilu Segurança i ,ul)licu, iiicunibiu 
o sr. dr. l ' « le i iu l.cito, 2.'' dcle. ado 
auxiliar, dc convidar tudos o » pro-
prietários do c tabelecimentos t.vpo-
ernphiro.a, jornao.-, etc., c-xi«tent< - in-.-• 
tu eapil-il, quo não a.» i;<naram na 
('amara Mtniicipril o termo dc respon-
sabilidade, a l'azcrem-iio no (iraso dc 
n dias. 

0 sr. João A r a ú j o I íunpel en-
viou-nos hontem u m v idr inho do 
seu p reparado llniloliiiii Lii/rnn, 

especi f ico para a dói- de dento ma i s 
rebelde. 

A s notas do r>0D>', da li." estam-
pa ; fillS, I0O.S e 1ÍÜ0S, da 7." ; 
•J00$ e I0S, da X.», o as dos anti-
gos bancos emissores so l í rem n i s t o 
mcz o desconto de '.Mi 0[0 o pe rdem 
comp le tamon le o seu va lor P.O dia 
:>1 de Março do corrento a imo. 

A s du 100$, da fl." estampa, 
so l í rem nos mezes de i- 'evereiro, 
Março e Abr i l o desconto de 
H 0 [ 0 . 

' A critica na literaínra'' 
1 > f e s t e j ado poeta o prosador 

sr. Damasceno \'ÍI-Í)-H m i m o s e o u -
nos hontem com uin exemp la r do 
seu u l t imo t raba lho l iterário, su-
bord inado liquelle titulo. I-) uma 
bella ediçã-i, fe i ta -.-m bom papel , 
com capa de eurtonag-m e de i lo-
gan l e f o rmato . 

Manuscamol -o de relance e vi-
mos desde l >go que o stu contendo 
ol í ' reco le i tura interossauto. 

O nosso c i i i i eo l i terár io já está 
com ello em mãos pura escrever a 
seu respeito na mo lhor oj-portuni-
dade. 

O sr. Tur ib io Guerra, delegado fis-
cal cm S. Paulo, remetteu ao inspe 
ctor da Al fândega de Santos os autos 
lavrado« nn ailndnistração dos Correios 
de S. 1'uulo contra rruncisco M . l run-

A - orle está com a loteria d « Bahia, 
não ha a menor duvida, l íaro é o dia 
em que não « l i f tr ibúem prêmios neste 
Estado os felizardos Agentes de.-sa 
empresa loterica. Hontem, a ('nsa 
l.olei ii~a dos srs. Anianeio Rodrigues 
los Santos A- Comp., vendou o n. 

271)74, premiado com l õ contos, e a 
respectiva dezena o para hoje annuri-
cia a venda do |(i contos, corta de 
amanhã eonfirinal-a, a exemplo das 
demais. 

Os que pretenderem os 1i> pacotes 
devam habilitar-se d. . lc cedo naquel-
Ia a : 'ncia, ali á praça Antonio Prado. 

Consta, com nlgunu fundamentos, 
(pie o- liqaidantes do líanco do Circ-
uito 1». al,estão tratando com o go-
verno da organisação do um ban< o 
igricoln, que adquirirá a mas-a ila-
quelle e-label seimento 'Io credito, en 
trando | ara isso em accordo com os 
devedores u portadores de letras do 
referido Uatico. 

A c j inmissão executiva do lí." 
Congr ) l!r. ilen-o do Medicina e 
( irur; ia convidou hontem o dr. Jorge 
l ihiriçá, presidente do listado, para 

tomar sob o seu patrocínio n expo-
sição dc produetos pliarmaceulicoH, 
cb imi ios o biologicos antiexa ao re-
feri lo Congresso. 

S. exa. accoitou o convite, prestan 
do de- la IVaina o seu apoio moral a 
tentativa da eoninii-são. 

>abetnos lambem que, além ib-
discurso offícial -lc abertura do Con-
i.'1-e-s-o proíe-rido pelo dr. I.uiz I V 
reira l ! irrelto, haverá mais duas 
eouf veni-ins, uma leita pelo dr. Mi-
guel Couto, proles-, r ria ("aculdade 
de Medicina rio l i io do Janeiro e 
outra pelo 'Ir. Al f redo do Brito, 
proíe-sor da Faculdade do Medicina 
tia Bahia o actualmonte director 
daquello estabelecimento de ensino 
superii -r. 

Os .-i-stitn]-t- -• des-as conferências 
serão ele livre escolha dos conferen-
cistas. 

O r. secretario da Agricultura vae 
arrendar o prédio situado na rua da 
Fundição, e- piina tia do Carmo, de 
propriedade do sr. Weissobn, pa a 
nelle installar a Superintendência th-
Obras 1'ublicas. 

No Posto Zootechuic > Central, da 
Moóca, começaram hontem os Iraba-
lhos do eórt • c cnsilagem de milho, 
pelo sistema i orle-americano. 

Nos es trabalhos, quo servirão de 
lição pratica aos aluirmos do curso 
do agronomia da Kscola 1'olytechnie i, 
e-ta sendo empregada ir machinacoi 
fadeira-atrideira .l/<-. i'oruv-1-, perten 
cento áquella K.-cola. 

Essas experieneias durarão 10 dias, 
mais ou menos, sondo franco o in-
gn sso no Posto Zooteclmico ás pes 
soas tpie quizerem assistil-as. 

O Sumia a Tinira, jornal len l r ino 
tratando rio café, aí l irma que a pro-
vi t a colheita de dez milhões de saccr.s 
em fins de Março não aecusa signaes 
de reallsar-so. 

Accrescenta esso importante diário 
quo u m conhecimento mais profun-
do da conversão revela que cila se 
baseia superficialmente nos moduloi 
da Argentina o da Índia, de que, 
porém, di l fero largamente em alguns 
pormenores, pela rasão tio Brasil t e r 
na realidade quatro especies de moeda. 

Quanto t empo durará a força actual ) 
pergunta o Siwilnu Times. 101 di f f ie i l 
dizer, mas, provavelmento, a sua 
vida será curta. So sobreviver tnn 
collapso, ello será dr- «ntro-o j ara o 
credito do Brasil, já coinpromet ' i 1 , 
por uma valorisnçáo Ioda l i"-; 
Caso isso se dê, a baixa d', ti-
do Brasil é inevitável . 

In f o rmam telegranimas do .:,. 
nipjig, Canada, que reina teri ivi I : 
postado no noroeste do Cau---! . 

Os Irens entro o-: ( í raude i I.-
e ns Montanhas líochosas t t.aj , 
rjucatlos. 

Acere.-centam os despacho-- o 
provincin inteira está despro ' . , ., 
eombu-l ivo l . E m Winnip i ^ <•. 
combustível somente pora deis . . 
mais. 

Conta um telegramma do I . , 
que es piincipaes linanceiros dali i 
do opinião que o projeetado i... ( 
( juiprestimo brasileiro, com g.-ti.i-.- i 
federal, do accordo com os K.tad.,- i 
féciros interessados na valorização, 
rá visto com grande desfavor e \ 
rá êxito e m condições as mai- < j. 
rosas. 

Considerando-so quo as apólicei - l i 
Thesoiro tio K-1 ido de S. Paulo !• 
t i inamonte ninittidas e garantidas . 
'a sobretaxa do café j á <Jo cota-; 
com 1 °[o do desconto, ó dif f ie i l ac-r-.-. 
ditar quo o governo federal so pri '•> 
a essa jogat ina ern quo o que so p 
em risco é o credito publico do B;a 
sil. 

A tentativa do realisar um rot ^rr 
lo café, na opinião dos referidos fi-

nanceiros, ó posit ivamente uma lou-
cura o está arriscada a degenerar 
num verdadeiro desastre. 

Friciras, brotoejap dartliroa, ce/omas-
eoeeiras, sarims, feridas, mau hálito 
suores fétidos, erispn, contlisUe^, rur. ru 

sjom o I t i t P iMu l . tí ao—10 

Continúam na Camara Belga—ro-
fere um telegramma do Bruxellas 
- o s debates contra a operação d > 
lanço Nacional, estipulando adiunt •-

mentos d e dinheiro contra entre, 
de café. 

Os que combatem a medida diz- m 
t|Ue ella vi-a o encareeitnonto de um 
gênero al imentíc io do consumo j 
blico, em proveito dos especulador 

K rnih'i>en(h;ice ll< 'iie, tratando d , 
Caixa do Conversão reeeiitemenl • 
ctvads, diz quo o lirasil com j• ••- i 
razão inspira confiança aos -ir ; • 
financeiros dali. 

I»iz mais a W - a i que a r 
tauraçào financeira se pr-iduzira . a 
pouco t empo no Brasil, tal qual .-.o 
operou na Iíeptiblica Argentina. 

S:I<> IIIINKUX v l n j n l i l e s : n u 
l í n l i i i . l l o j t y i u i ' ! , o s r . . I i « y -
i i i i ' M n i i l a l i . K i - r i n i t 1 ' a n l U -
O i , «i Kr< Hr l i i r i i - iJn í . v f ) l l ; - : r , < 
rui H n p i i f i i l t i i i i r l i , <> h r . A i l i -
l - i o l * l l l í i ü I lM> . 

M:- KM-MO : 
— A'o ano.i, o extraordinário magazzi 

ne, (pio é um primor de arte gra 
jihica. Traz o seguinte- summar i o : 

« ( . ' l ironica»; íBoas festas», ilh:--
trações de I ' . A inoed - O tali • ,an -, 
In Coelho Nctlo; «Tradicções , do 
Mario Pederneiras; «Os altos pvri 
í i eu» » , impressão dc viagem de firo-
maz l.opes; i l i n estudioso peruam 
bucano- ( o sr. A l f redo Carvalho , d--
José Veríssimo; - A prome.-s-i , de-
Henrique C.i-triei.-ino; l 'ma novir l . 
tio ichthyologica •, por A l ip io rlc Mi 
randa fí ibeiro; • l ina sociedade 
creta , por Mario Bering; « l i m a oioa 
prim i , por Ademir ; rA fraternidade 
universal», por Reis Carvalh •; \ 
Amazona . , por \'irgilio Várzea; ' ) 
lago tle Centzaroth>, soneto dc i! .,: 
lio tio Menezr s e i l lu-tra,ão ' le l i 
tor Malaguti, «Cabula , por M. t 
taliy do Alencastro, o um bvtn 
ebo de prosa do sr. Gonzaga !>u-
que. 

— O Thtitro, t i l l imo numero, cum i 
o Htmcira chronica tle Arthur A-
vedo, resenha rios theatros do (fi., • 
d'além-mar, retratos 'lo netor -
aclrizes e outras illustrações artisti 
CÍ S 

r.-vis íii 
brasileira, dir igida pelo 'r . ! 
Botelho, com variado texto o ii'u 
trações do extraneeiro, na mai : ! t 
copia tio quadros celebres. 

— .No plenário'l-t opiniflo, manifi ' > 
ao e le i to lado da Bahia, pelo dr. Au-
reliano l.eal, candidato a deputaçâo 
federal por uque-Uo Esta ! i. 

—Relatório apresentado ao dr. Car-
los Mover, presidente tia >ci;i,,.',., 
Henel ic t ic ia Mutua Piinlista, p- lo ' l . -
thesoireiro sr. A l f r edo Medeiros, em 
;'.! de l>ezcmbro f indo. 

Meio e.ilire de Ilori>al ria agua d'» 
banho da* crianças, evita a l l r o i o c j i i . 

a a o - r . i 

( iliu Gaborinit) 

M; SUA A \ N:IRI I 

P n e c o a l • M a r g a r i d a 

X I I I 

— A filha de meu irmão devia ca 
M i com o sr. Valorsav V 

— E r a ponto assente... o marquez 
•dorava-a. . 

—E l l a ó que o não a m a ! . . . Con-
f«Me.. . ella não ama o marquez ! 

Fortunato licou roriladeiramente 
Mtupefacto. 

Esta pergunta desnorte ava lhe t alas 
U previsões. Conheceu rme R re-pos-
te que désse teria considi-ravcl influ 
encia nos acontecimentos ulteriores 
t por isso hesitou. 

— N ã o respondo? insistitl dura 
mente madame tPArgcbs. E l la « m a 
outro, não é assim ? 

— E u , a falar Terd«<le, ballmeiou 
Fortunnto, assim o julgo... M a » nau 
lenho i-rovas nenhumas... 

Madnme d Argeb s interrompeu o, 
fuzendo um gesto repleto ele ameaças. 

—Miseráve l ! exclamou e l l a ; trai-
do r ! i n f a m e ! Agora é que compre-
hendo„. vejo-o claramente... E cm 
minha c a s a ! . . . Pois não pôde ser 
assim... Ainda posso reparar tudo. 

K correndo para o cordão de uma 
campainha, pucliou por ello com ex-
trema força. 

No mesmo instante apparcccu um 
criado. 

—Jobin , tlísse-llie ella, vá procurar 
t> sr. barão de Trigault... quo sabiu 
lia pouco daqui... e traga-o comsigo... 
Preciso absolutamente do lhe falar... 
So não o alcançar, procure-o no seu 
club, em casa rios seus amigo» , rm 
toda a parte, onde desconfiar quo 
poderá encontrai o... Isto depressa... 
Prohibo-lhe que me appareça sem me 
dar contas delle. 

O criado ia a afastar-se, o cila 
tornou a ehamal-o. 

— A minha carruagem deve est-ir 
apparelhada... vá nella... 

Entretanto a physionornia de For 
tunato deeoinpuidra se a olhos vistos. 

— Bem ! perihnu elle, fiz uma do 
mestre ! Eis desmascarado o amigo 
Volursay... E enforcado seja cu, se 
elle depois c-jiisegue despojar made-

moiselle Margarida... Eu não lastimo 
de certo um maroto que mo surripiou 
I0/KI0 francos; mas (pio dirá eiio so 
chega a descobrir o papel quo estou 
representando ! Nunca acreditará nu-
ina falta de habil idade involuntária; 
e só Delis sabe quaos são as suas 
idé.ts do vingança ! l Tm homem da 
sua tempera, vendo-se arruinado e 
perdido, é capaz tle tudo !... Ora ! o 
peor é para elle ! Vou bojo mesmo 
prevenir o commi.-.-ario de po l i c iado 
meu bairro, e nunca mais saio com-
pletamente desarmado ! 

O criado sabiu, e madame d Arge-
les voilou-ju novamente para Eortu 
nato. 

J i não parecia, potéin, a mesma : 
\ r ladeiramento transfigurada ]wlos 
sentimentos quo a dominavam, o 
sangue guhin-lho ás foces, e nf>s 
olhos «cinl i l lava lho a mais inequívoca 
energia. 

—Vamos. . . disso ella, concluamos, 
pois estou esperando uma visita. 

Fortunato inclinou se, e com ar ao 
mi sino tempo importante c oLsequio-
so, acerescentou ; 

—Terminare i cm poucas palavras... 
Como o sr. de Chalusst; não tem 
outro herdeiro, á c:: . ep ; io do v. exa.. 

v im demonstrar lhe qnc devo fazer 
valer os seus direitos... 

— E então V... 
—-Bastar-lho á apresentar se e esta-

belecer a sua identidade, para entrar 
na posso tia herança de seu irmão. 

Mitdamo ii'Argel.-s, lançou-lhe um 
olhar em que h.ivir» t in to do ironia 
como de desconfiança, e após um 
minuto rio reflexão, retorqniu : 

—Agradeço-lhe multo o seu empe-
nho ; mas devo declarar-lho quo so 
acaso tenho direitos, não estou resol-
vida a usar delles. 

Fortunato sentiu-se devoras a ponto 
da cahir redondamente no chão. 

— N ã o fala tle certo seriamente, 
di-.-c elle, ai ignora que o sr. de 
Chalusso não deixou talvez menos de 
vinte milhões ! 

— A minha deeisão ó definitiva... 
irrevogável ' 

— C o m o queira, minha senhora... 
Mas é po-divtl que o tribunal procure 
os herdeiros do tão immeusae riquesas, 
aclualmente sem pissuidor... e tpie ao 
cabo de investigações < beguo até 
V. exa.... 

—Ite-ponderoi rpio não pertenço á 
família do Chabuse, e tudo tc-rmins-
rá... Transtornada pela noticia da 
morte du inea irmão, revele- o n.ou 

segredo... Se estivéra prevenida havia 
d » sabel-o guardar... 

Ao pasmo do Fortunato sticcedeu 
a cólera. 

—Pense bem tio quo faz, minha 
senhora... insistiu elle. Por quem é... 
acr ite a herança, senão porsi, acccito-a 
uo menos por... 

Dominado pela grando desordem 
em quo tinha o pensamento, ia a di-
zer uma neciodade enorme, mas ainda 
se deteve a tempo. 

—Por quem V perguntou madame 
dWrgelés, com a voz bastante alto 
rada. 

—Por madomoiscllc Margarida, mi-
nha senhora... por aquella pobre me 
nina... que é sua sobrinha. O sr. con-
de não a reconheceu, de modo quo 
se achará nem pão, ao pa no que • 
enorme riquesa do seu pao irá atu-
lhar os cofres do Estado. 

—Basta. Eu pensarei... Ma» por 
agora, basta .. 

A despedida era tão imperiosa quo 
o caçador de heranças inclinou-so e 
retirou-se confundido |x>r um tal des-
fe ixo . 

—Está do ida ! diz ia el le; doida 
varr ida! Ve j am a que mãos o orgu-
lho vae parar ! .Mina! repellc uma 
herança só por não dar a saber a 

todo o mundo o ponto a (pie desceu 
uma Chalusso... Ameaçava o irmão, 
mas nunca teria coragem para reali 
sar as suas ameaças... Prefere a nua 
posição a unia fortuna respe i táve l ! . .». 
One prenda ' 

Entretanto, Fortunato, so estava ao 
mesmo tempo en fure» ido e consterna-
do, achava <o muito longo da por ia 
da esperança. 

—Fel izmente par i mim, |>?ns iu 
elle, esta nobre o arrogante mulher 
tem ahi por o-e=o mundo um filho j.V 
boné n... um f i lho a quem eu ha pou-
co t - ivo a ponto do invocar para a 
resolvi r... Por cila própria, com uru 
pouco dc paciência o o auxi l io de 
Chupin, hei do descobril-n... Deve .ser 
um rapaz intelligente... V e r mos se 
elle d' pri -a os milhões, como faz a 
senh ira "na mama ! 

N VI 
De repente, violentamente, sem ter-

mos t ido tempo rle acostumara isso o 
pensamento, rompermos com o pas 
sado, despedaçaruüol-ii, anniqudar-
mol-o... 

( (enunciarmos voluntariamente á 
viria qne costumávamos viver, para 
voltarmos ao ponto de partida c re-
começarmos existencia inteiramente 
nova... 

Abandonarmos tudo, posição con 
quistada, trai alhos f.-ur.iliares, , ., . 
ranças queridamente acaricia-las, arni-
go ' , hábitos, relações .. 

Bompermos com o que conhecemos 
para ri n lançarmos no desconhe.-ido, 
deixarmos o certo pelo duvidoso e fu-
ginnos • Ia luz paia as trevas... 

Acabarmos, numa palavra, com a 
nossa personalidade para revc-t;r:no< 
uma personalidade estranha, tornar-
mo-n i uma mentira viva, mu 'arm « 
do nome. do ambiente, ri,. |,r.ti--.i.>, 
d " [ (hvsionomia, d . v e s tua r i i . e e .,-
tle sermos o quo r ramos para no i 
tornarmos num outro... 

São outras tantas coisas do « u e 
poucas almas humanas sà> capaz,.-«. 

São sacrifícios ante os quaes re-
suam ate o » tratantes mais atrevidos, 
muitos, mais faci lmente, t. ni . -p- rad i 
a justiça do mie recorrido a tã'< ti r 
riveis necessiriades. 

Teve , comturlo, tamanha coragem 
Pascoai Férailleur, no dia imm íi.iM 
á cilada inaudita que lhe roubara a 
honra, a elle, que era o homem mai? 
l iene-to dc a te mundo. 

(Co }'i .i) 
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Rtdactor-shaffe--BLTIRPIB U N I 

MDACÇÃO E OWICINAR A R U A D E 
S. B K N T O N.u 35-B 

Caixa f o r r e i s « p l i o n « , 8 2 » 

l<RF.Ç08 DE AHHK1NATUHA8 
Na eiüado : _ . 

Amio . . . 350000 | Kameatra. 15$000 
1'iua o intoi iur : 

Auno . . . 300000 | • • ino t ra . 30 «000 
rara o HxlraiiRoiro; 

Anuo . . . C09000 | B«m» » t r « . 3 8 » 0 0 0 

Anmincio» e outraH pulilloaçflei até í» 
liollis du noite, 

Mio circula ás unda«-t»trM. 

(CDS DOS MUNICÍPIOS 
MHI I IOM 

Kiit tinia de- li : 
K' esperado brevemente, nesta cidade, 

o festejado literato Coelho Nctto, de 
volta iia viagem que fez. ao Kio Grande 
«lo Sul. 

O .Ilustre chronista será fe-.tivament.1 

recebido pelos seus amidos, devendo fa-
zer no tlieatro (íuarany, uma confe-
rência. 

—A Camara Municipal desta cidade 
arrecadou, de impo-to», receita ordiná-
ria nu 11102 íiiitlu a quantia de . . . . 
5<IH:3II.5S.52Ò. 

Em ejjnal mez do anni. próximo findo 
a arrecadação foi do 2o.í:ft48S274, ha-
vendo. portanto, uma difiorença para 
mais de .134:o45S048. 

—A Recebodoria de Rendas arreca-
do», durante o moz. de Janeiro tinilo, 
2.307.010 fran-.iis, tendo sidu ilespacha-
das 7'.o.302 sacoas de café e embarca-
das 737.43.- sanas. 

—(irande é o ntlincfo de furtos e 
roubos que se têm dado ultimamente 
nesta cidade. 

Diariamente a imprensa enclie o seu 
noticiário com enorme sorie do proosas 
tios amigos do alheio, que estabeleceram 
campo franco nesta cidade, sem que a 
policia tome as providencias que lhe 
compete para exterminar a urda de ban-
didos que por ahi campeiam. 

Xa nossa collega .4 Tribuna, de hoje. 
i-ncontramos as seguintes noticias: 

< Furtos—Salvaflor Laercra mora á 
rua 2-i de Maio e, sabendo da calma 
que sempre reina nessa via publica, 
agarrou o primeiro indivíduo que por 
:ihi passava ante-hontem, lacrando as 
iumih'T.is em duzentos yi.ío» que este 
levava eomsigo. 

<1 furto, porém, não surtiu elVeito, 
pois foi descoberto pela policia, quo 

ri, ii o Salvador, levando-o para o 
sanatorio dos maus defeitos e vicios e 
-alvando o vendedor ambulante de ficar 
-cm os sen* rico diízentaços, com uma 
p:-i'Viiloneia... policial. 

.T. Pilaenc, machinista do vapor 
franet z Cusrin.t.H, passava anto-liontem, 
•i 1 hora i!a madrugada, pelo largo do 
<'armi , quando se viu assaltado pelo 
iniilviduo Alcindo dos Santos, qitc lhe 
-urripion loH francos. 

l 're-< o meliante pela policia, esta o 
iv\ i-1 < .u, cncontrand i-llio nu forro do 
• íi.ipéo todo o dinheiro furtado, 

u patife transformara o cliapéo em 
* <:L de Conversão, 

-José de Sousa, uma criança de 13 
atui J.->, que ainda devia e-tar robuste-
ecudu o espirito aprendendo c receben-
do a in-truei;ão numa escola, ou go-
.am!" a spnsayão dum j ;;tn li o sagrado 
no trabalho honesto, jú se entrega ao 
ncgrcifado vicio do roubo o do furto. 

Aoto-lwnlrm, pilhando unt morador á 
rua Xavier da Silveira a dormir na-
qui lia roa, ahafnn-lhr 45^000, não sendo 
).i.>^ivel au j'!11 rnUnr fugir, i>ois a po-

ia logo o s.'gurou, levaudo-u para a 
cadeia. 

-Ki i pr. so Antonio dos Santos, on-
tr. m-.Mlino de 1 - auuos, por haver fur-
tao >, ante-hontem, do ofticial sapateiro 
-Manoel Fernandes Santiago, á rua do 
Ki> arlo ti. 121, um relógio ile prata e 
nina corrente de oiro. 

1'ar.i averiguações sobre o mesmo 
laclo foi preso também Manoel de Cas 
tro, á rua Xavier da Silveira. 

i i rge que a policia tome enérgicas 
providencias no sentido 'de ilebi-ll.tr o 
i?rrivel mal que está contaminando as 
crianças desoecupadas nesta cidade, pois 
inaumeros nu norc., já se estão entre-
gando ao ntrfasto e vergonhoso vicio do 
roubo, trazendo a população amedron-
tada, temendo o horroroso efieito de 
t[tio se resentirá para o faturo a socie-
oatle, com os ladrões e apai hra que ora 
m foroiaai e .',e educam na arte do 

dol* ooMtoa d* HTclto bri-
lhante ; o primeiro, que representava n a 
cutello de estylo medieval, foi construí-
do pelo ar. Giesseler; o segundo, que, 
|wr determinação da Catuara, ali se le-
vuntou, foi construído pelo engenheiro 
afcliitecto Raul Teixeira. 

Na mesma praça erguia-se também 
vistoso coreto, construído pela empresa 
que explora a llliiminaçito clectrlca, e 
e r a illuininado por 274 latupadas poly-
chromas. Na frente tinha uma tabuleta 
com o dístico «Salve» , formado por 4(> 
lâmpadas de 32 velas. A ' noite produ-
z.iu efieito brilhantíssimo. 

IJa estação até A praça I)r. Jorge T l -
biríçá foram distribuídas gambiarras 
com I SO tampadas multicores, que eram 
também de grande efieito. 

A's 11 horas da manhã de lioje, foi 
inaugurada a usina geradora de força no 
salto do Rio Pardo, distando desta ci-
dade doze kílometros, 

A's 7 horas da noite foi solenuemen-
te inaugurada a illinninaçtto da cidade, 
tocando por essa occasião diversas ban-
das de musica. 

A 's 9 lioras começou o baile que a 
commissão de festejos ofTcreccu ás fa-
mílias botucalucnses c representantes 
dos municípios visinltos. O baile reali-
soii-se nos salões do (iabinete l i terár io 
Recreativo. 

Reina grande regosijo na população 
por este melhoramento. 

S a n t o A m a r o 
l)o correspondente, cm .7: 
Mais um desastre temos a registar nas 

obras do grande açude que a empresa 
da hitjht está construindo no bairro do 
Soccorro, ferindo desta vtZ trez ope-
rários, sendo um dcllcs, o italiano João 
Carelli, gravemente. 

r votaçEo obtere, fot o do coronel 
Lacerda Franco, chefe da facção polí-
tica adrerea á do dr. Rodolplio Coimbra. 

Ninguém diga, e quem o disser fal-
seia a verdade, que não liouve luta po-
litica nesta eleição de 2 : ella travou-se 
forte em toda a parle, e aqui os ami-
gos do coronel f<acerda Franco lutaram 
de um modo Ingente e Incontestável,sem, 
entretanto, attingir o que queriam. Mais 
uma victoria para o partido do dr. Ro-
dolplio Coimbra. 

— Kstá enfermo o sr. Cândido do 
Amaral Silveira, importante negociante 
nesta praça. 

— Aqui esteve c assistiu as eleições o 
sr. dr. João Sampaio, candidato por es-
te districto. S. exa. que aqui deixou sin-
ceras sympathias pela affahilidade c 
distiucção de tracto, soguiu hoiitem pa-
ra Piracicaba. 

—Realisa-se amanhã o casamento do 
sr. tenente Eugênio V . Barbosa, tliesol-
reiro da Camara Municipal, com aextna. 
sra. d. Aurta Ortiz da Rocha.' 

—Já assumiu a direcção desta paro-
chia o revmo. padre Amoriin Corrêa, 
ultimamente para aqui nomeado vigá-
rio. 

-—Continuam hoje os trabalhos do a-
listamcnlo eleitoral, interrompidos sah-
bado pelo trabalho da eleição. 

F o i i iontcni ins la l ludo c m Juiz 
do Fó ra , Minas, o i . ° g r u p o c3co-
lar. e s tando matr i cu lados 470 aluirt-
nos. 

O sr. min ie t ro do In t e r i o r do-
te rm inou quo todo o estudanto re-
p r o v a d o era matér ia do qua lque r 

dia 
Santa Dorotliéa. 

~ ! ^ seu curoo nynnusiul e quo 
ipte, em Novembro do anuo passado, ! <»VCr Sido app rovudo 1WS Olltins, 
causou a morte ao trabalhador João ( la-1 tondo d o repet ir o anuo, ropitil 
lueci, cuja viuva e filhos aqui ainda vi- t a m b é m o estudo das matér ias em 

REfERKUI*EMPRESA°AMERÍCALAA!**'C ^ ' ^ " ! f o Í « PP 'OVado , desde q u e UÚO 
A victi.il i «iu Ultimo di siiHtrc de 2«>,. s e j a m oxaraes liaaea. 

!cpt.»is dc lia ver recebido aqui os 
Nestes 20 dian norão emittii las 

4.0()0 apoücos do Eflstrio, da 4.» Hori<', 

meiros curativos do medico da coiupa-y 
uhia dr. Domingos Nopcs, foi couduzi- I 
da em trem especial para a capital, on-
de se acha em tratamento. 

—J'im sessão dc domingo 12 do mez 
proximo passado, a sociedade italiana 
A .V <lr Setembro acclamou seu i)re.sidetite 
honorário o sr. L*uiz Schmidt, estimado 
collectur federal e chefe politico. 

— Retirou-se desta localidade o dr. 
Marck Maurice Murthaug, engenheiro 
coustructor da represa de Soccorro. 

— Kstá entre nós o sr. Plácido Mei-
relles, abastado negociante da capital. 

S. s. ttccomtuodou-se na aristocratica e 
confortável vi venda cm que residiu o 
mesmo dr. Murthaug*. 

—Realisou-se no dia 2r> do proximo 
pretérito, na residencia do sr. Arthur 
Tranco Martins, um concerto musical, 
em regosijo á data do annivcrsario de 
seu dilccto filho Arthursinho. 

Funccionou no concerto o quarteto 
da banda musical /<> ile Julho. 

•—Temos presenciado ultimamente o 
transporte de grandes turbinas <juc a 
hir/ht está fazendo da estação para o 
punto da represa do Guarapiranga. São 
machinismos tão pesados <jue têm sido 
conduzidos cm reforçados carretôcs pu-
cliados pt>r 14 juntas de bois, sendo em 
alguns logarcs da estrada arrastados 
por grossos cabos com carritillias, con-
sumindo um dia c at«5 mais no trajecto 
da estação ao ponto da represa, que tem 
pouco mais dc dois kilometros. 

—Acha-se entre nós, residindo tem-
porariamente, o snutamari-sta sr. Fran-
cisco Pereira liorges, <I.t capital. 

<) resultado da elei;ão para 
tados foi o seguinte : 

Júlio de Mesquita 
Celso Garcia 
Carlos de Campos 
Arthur Hrovea 
Ludgero 
—í.) nosso partido politico, ultimamen-

te organisado nesta localidade, do qual 
já demos noticia na ultima correspondeu 
cia 
do listado contra os desgarros da polí-
tica local, terá a orientação dos srs. 
Felippe Filho, Antonio Toledo de Ca-
margo, Antonio Forster, capitão João 
Baptista de Miranda Guerra, José Agos-
tinho de Borba, Gustavo Pinheiro, Car-
los Schmidt e outros de eguaes con-
ceitos. 

depu-

2 ? ? 1 

70 
1 
1 
A 

fiemlo algumas do valor de 1:000$ o 
outras do 500$000. 

Exames dê preparatórios 
Resultado dos exames rcalisados hon-

tem : 
TKIOONOMUTK IA—Plenamente: Arno-

fre W . Franco Genofrc c Francisco 
Salles Malta Júnior. 

Não compareceram, 6. 
1'RANCI:Z—Não compareceram, 2. 
PIIVSICA li C1NM1CA— Simplesmente : 

Carlos de Sousa Geribello, Aiulró Bre-
nha Ribeiro c Leonel Winthcr. 

Inhabilitado, 1; não compareceram, 5; 
HISTORIA NATUKAI, — Simplesmente : 

Guilherme de M. Nobrega, Carlos Cio-
mes de Freitas e Francisco A . Mou-
rão. 

Não compareceram, 6 
— Hoje serão chamados: 
OKOMKTRIA, ás 7 horas, Pharmacia : 

Fclisberto Bueno Brandão, ISuclydes 
Teixeira, Celso Bueno Brandão, Joa-
quim dc Meirelles Pinto, Octacilio X î-

! tihciro Iyima e Ismael de Azevedo. 
SupplcntcH: Augusto Ferreira Lima, 

José Augusto dc Castro Ferraz e Joa-
i quim Augusto Correia, 
I JÍU:MI-NTOS NI{ rirvsiCA K CITIMICA, ás 
7 horas, Direito : Adolpho Botelho Nar-

i dy de Vasconcellos, A f fonso Borges 
' t-orreia de Almeida, Jo3o Baptista Le-
me da Silva, Armando Viotti dc Ma-

j galhães, Roberto Xavier da Silveira c 
i Adolpho Magalhães Nornianha. 

Supplçntrs: Raul dc Freitas, Luiz 
i Barbosa Soares Chaubet e Joaquim dos 
Santos Prates. 

1'OKTUOUKZ, segunda chamada, ás 8 
; horas, í>idoro Gatti, Plinio Gomide 
( J'*urtado, Paulo Rheingants, Amadeo 
; do Amaral Villela Aguiar de Campos 
1 Araújo, Clovis Coutinho de Mesquita e 
Thomaz da Silva Freire. 

. . . . . . . . I lirjíMIiXTílS I»r; HISTORIA NATCRAI 
que tem por fim auxiliar o governo j „ 

C a n i | i l n n « 

Diz 
de c 
poli-. 

1C v-
por u 

Sautn 

noinc 

: .rtui 

que 6 de o 
acampou em 

numero 
CoalllO-

ma 
fo posto em debandada 

orça de praças cornmanda-
tcliente Manoel Kgydio dos 

» chefiados por um indivíduo de 
Pedro Cantagallo, que tem como 

nlcx dc ordena ICinyiçdio de tal e o 
Lfuez Meirelles. Constituem a guar-
rinçada do bando, ?> pretos arma-
ile c; r.ihiüas e de feiçõ:s paf.ibu-

Vão montados e conduzem grande 
numero de animaes, certí», roubados ; 4 
fonun apprehe.ididos e entregues a João 
Rei»1.:-, . ji: i< tario <l«t fazenda Capuava, 
proximo a 1'iracicaba. 

A f. rça não effectuou prisões, porque 
ia a ]»': e os fugitivos montados cm 
bons cavallos. 

Dirigiram-se, segundo consta, ])ara 
Pira.ssununga, e parece que depois to-
marão o rumo dc Casa Branca. 

O farto foi cominunicado ao dr. clie-
ft' da Segurança Publica e, a respeito, 
a. autoridade local, telegraphott a díver 
sas flelcgacias do interior. 

— De-»pedc-se hoje «K> publico campi-
neiro, a Knijncm h<iij~, que com gran-
de sncco-so tem trabalhado no íihih -

( ) í -pertaculo da n a liiirr & em bene-
ficio do A- ;, lo de Invalido». 

I t i u l i a r » 
r:,n thrfa dr-j : 
A-vumiu a dire »;ão do prtipo esco-

1. r dev'a cid:ide, o inteliitrentc ]>rofes-
f<»r -r. T!.r(» toro de Moraes, recente-
r :;tr n. :;: a lo# 

i.-t. uá no dia 0 do corrente, no 
ti • -ai, a companhia dramatica 
do ..• r ( • i-to Hoclui. 

— i ii » menino f)riowaldo, filho 
do . i l U .» Maliieiros, chefe da 

»!• ->«a i idade. 
.üiianL.I, na egreja Matriz, 

' - •' • • i ;-»r ahn.i do dr. Bertino de 

— ' «'. ; -n I rankeriberg, gerente 
: 1 ,i. fez antir-hotitem 

r-xi • i o a aparelho extinetor 
, , dando excellen-

l í O l t K M t l l 
/ *!' 1f'!r< ./V .I ; 

• a iaaugnração da luz ele-
I • : f ! . • , tac o que foi bri-

lí.. ;:*i ; • ;i|_r» ; 
- • ' - i % a um O&ffectO I n-

íl r. pru^a Dr. Jorjíe Tibiriçá I 

—EfFectuou-tob hontem o consorcio do 
sr. José liuilger, com a exma. sra. d. j 
Leonor França. O noivo 6. filho do sr. j 
Pedro Gudger, e a noiva 6. filha do sr. j 
Francisco Felippe Filho, ambos concei-
tuados negociantes desta praça. 

A ' noite, no edifício do antigo club 
/.'/ de Maio, depois dc lauta mesa de 
doces, deu-se começo a uma concorridis-
sima Koirée que se prolongou até ás 
5 Ij2 da manhã, correndo tudo muito 
em ordem, apesar da extraordinaria con-
corrência de convidados; entretanto, 
não podemos deixar para depois um 
reparo que nos parece bein justificado : 
6 que, na occasião cm que as damas 
ÍÍC dirigiam para o grande salão, prepa-
rado jiaia as danças, e descançavam 
nas respectivas cadeiras que o contor-
nava, certos meninos occupavam o cen-
tro da grande sala com umas brincadei-
ras impróprias para o local c para e 
dia de hontem, mostrando assim que 
não estão acostumados a figurar em 
reuniões onde se encontram famílias 
dignas de acatamento e respeito. 

M » K y - u i l p l i i i 
T)u correspondente, em -4: 
T ê m sido muito apreciadas aqui as 

ultimas notas poUticuti do Cohtmevcio de 
Sã» I\udo. 

Já <5 sabido, c porisso tião preciso 
reproduzir, o resultado das eleições de 
2 de Fevereiro, nesta localidade. 

O dr. Benedicto Nctto, candidato 

as 
horas, Pharmacia e Direito: Felicia-

! no Vieira da Silva, d. Ismrtiia de Oli-
veira Guerner, Alfredo Xuquim Júnior, 

| Pedro Pinto de Sousa. Manoel Fran-
j cisco Pereira c Lot Pamplona da Sil-
i va. 
| Supplrntea: Roberto Xavier da Sil-
j veira, José Caetano da Cunha e Archi-
I medes Roubatid. 

A té hontem subscreveram a poti-
<;ão que vae ser dirigida no« reis d«: 
Portugal, pedindo o perdão para a 
pena de banimento em quo foi com-
mutada a de degredo perpetuo, im-
posta ao dr. 1'rliino dc Freitas, 1427 
membros da colônia portugueza do 
mici l iada no Kio. 

O sr. dr. David Campista, ministro 
da Fazenda da 1'nião, recebeu ante-
hontem em seu gabinete o nr. A ou-
riço Ludol f , que entregou a s. exc. 
uma representnçflo do Centro Indus-
trial do i>rasil, pedindo seja regula-
mentada a concessão dc isenção de 
direitos para machinismos e utensílios 
importados para nperfeiçournento da 
industria nacional. 

O sr. dr. David Campista promet-
teu providenciar a respeito e mnndou 
a directoria do rendas publicas emit-
tir parccor sobre o caso. 

O sr. dr. Tavares Lyra , ministro do 
Interior da União, commissionou o 
dr. Cícero Peregrino da Silva, dire-
ctor da Bibliotheca Nacional, para ir 
á Kuropa e A America do Norte vi-
sitar o estudara organisaçífo dosprin-

J88(J—Jahú e Araraquara são elevada» 
á cathegorias de cidades. 

ANNIVUlüiARIOS 
Fazem annos hoje : 
O «r. Oscar Dutra Nogueira, auxiliar 

da casa bancaria J. Buceolo. 
—O sr. major Augusto G. Schmidt. 
— A menina Luiza, filha do sr. Joa-

quim Pereira Leiroz. 
— A menina Ksther, filha do sr. José 

Guimarães, guarda-livros desta praça. 
—O menino João, filho do sr. João 

Boemer. 
—O dr. Pedro Arbucs Júnior, advo-

gado. 
—O dr. Citiarino Freire, IIICÍ ICÍ. 
—O dr. Augusto Turlc, aclv gado. 
—O sr. Adriano Gouliti, difctincto 

anni.sta da nossa Escola Polytechnica. 

MISSAS 
A's 8 c tueia horas da manhã, na 

egreja da Sé, missa por alma do finado 
Francisco Ávi la. 

-— A ' s 8 lioras da manhã, na egreja 
do Carmo, missa por alma de d. Cecí-
lia Maria da Conceição. 

DIVF.RSÔF.S 
Sant' A una—-Fechado. 
/'uli/theama—Fechado. 
/'jlen- Theatro—Progruinuia variado. 
Moitlin Hou.gc - Interessante funeção. 
Circo Varilhflo — Espcctaculo attra-

hente, 

DISPKNSARIOS 
O serviço de consultas no díspetisa-

rio T)r. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte: de 11 horas ao meio-dia 
dr. Eduardo Magalhães, dc meio-dia á 
1 hora, dr. A . de Campos Salles; de 1 
ás 2, dr.Cláudio dc Sousa; dc 2 ás 3,dr. 
Saul de Avilez; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Viantia, que fará o exame bacteriosco-
jiico dos escarros; 

—Darão consultas no Dispeusario Dr. 
Cláudio do Souta os seguintes médicos : 

De meio-dia ú 1 hora, o dr. Oscar 
Brandi. 

Dc 1 ás 2 horas da tarde, o dr. Alexan-
drino Pedroso. 

De 2 ás o dr. João Pedro da Veiga. 
O serviço de cirurgia será feito : de 

meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
da Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

Funcciouará o gabinete de massagem, 
de meio-dia ás 3 horas, pelo dr. René 
Maitret. 

m.TAMir. da T ORÇA roí.iciAR, 
Ajudante geral, tenente Milock. 
O corpo de cavallaria dará 1 official 

para ronda de visita e força para acom-
panhar presos ao Fórum. 

O I o batalhão dará a guarrtição, for-
ça para o fórum, os officiaes, para a 
guarnição e 2 ordenanças para a secre-
taria do commando geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuoii.se do dia, cabo Américo. 
Uniforme, 2.° para os officiaes e 4," 

para as praças. 
Tocará no jardim de palacio, uma 

secção da banda de musica. 

SKRVIÇO SAN1TARIO 
Kstão encarregados do serviço de vac-

cinação contra a variola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspcctor sanitario dr. 
A f foaso Azevedo. 

H o a p e d o s e v l i j a a t e » 
IOntão na capital e deram-nos o pr:--

7.vr dc sua visita o conhecido homem dc 
letras IJainasceno Virira e seu íiüto dr. 
Arnaldo 1>. Vieira, recentemente diplo-
mado pela Escola de Engenharia do 
Kio. 

—Seffiie hoje para Xiiporanira o pro-
fessor Alberto Juvenal de Oliveira, re-
centemente nomeado pura re(fer a 2.' 
ebcoía daquella comarca. 

— Acliaiu-ne nesta capital os srs. ma-
jor Jos.«? tle Oliveira Cordeiro e Antô-
nio Carlos tle Almeida, membros do di-
rectorio politico de Pedreira. 

— Scjfiiiu liontem para o Kio o sr. 
Krnesto Nogueira. 

—Acha-se nesta cidade o sr. coronel 
João Pedro tle (',. loy Moreira, funda-
dor da villa de Petlr.-ira e prestigioso 
chefe pMitico nn referida localidade. 

F M S l O o i Aamwrm—1 

noi te , n o Bros , o i agentes d e pol i 
c ia V a l d o m i r o T o r r e i • H o r a c i o 
da S i lva ( o r a m presos o eufpensoB 
p o r have r em r o m m e t t i d o irregula-
r idade un l iscal isavão dc bai les pú-
bl icos nuquel le distr icto. 'l e vo co-
n h e t i m e n t o <lo f a e t o o dr . Kn tns 
Ferraz , £>° de l egado . 

i ioRRACiioH—Jesuino do Sousa 
1'ernandeB, A n t o n i o José Pere i ra e 
Thom<5 l .uiz do ( as ro, t r i z B >'( u iis-
s imos devo tos de Uacclio, omborca-
rum l iontem innumcroa copos du 
ngun que pa s snr inbo não bebe, tor- j 
nuutlo-se insupportavc is , insoleutcs 
o aggrcsaivoB. 

O rondante , p r e v en indo prová-
ve l desordem, |irudentemento os 
recambiou pura a Centra l , r e co - ' 
lheudo-os ú sombra , u o r d e m do 2' 
de legado . 

E u cstns Lon i s a inda lá ro 
a d . a m os trez a coainlmr n raoafti. 

EKTKI; IMKNOHKS - O3 menores 
José ( i a l d i n o da S i l va e Manoe l 
L opes Kosn? pegornm-so l iontem 
a bofe tadas na rua do C a r m o , polo 
que f o ra in conduz idos á de l ega-
cia, sendo, por o r d e m do dr. T l ieo-
p l i i l o N o b r e g a , r eco lh idos ao xa-
drez . 

QUK r i r l o ! — D e o l i n d a S i l va , m o - ! 
radora ú rua Cap i tão Sa lomão , en-
ga tou l i ontem soieune camoéca e, 
depo is do pintar o sete u a saraeura, 
f o i dar c o m os costados n o xadrez 

1 d o posto pol ic ia l da L iberdade , a 
! o r d e m d o dr. Theop l i i l o N o b r c g a , 
< 2" de legado . 

B o r u o — N a madrugada de lion-
t em os ladrões a r r o m b a r a m a po r t i 
pr inc ipa l da capel la d o cemi té r io 
d»i Hraz, dali subtra l i indo diversas 
jarras, u m . e l o g i o de parede c 
outros pequenos ob jcc los . 

(J m a j o r II. Fornaudes , adminis-
i t rador d o cemi tér io , l o go que t e v e ! 
i eon l i e c imento do occorr id > d ir ig iu- 1 

| se il põl ic ia do distr icto, que até 
! ás I I horas nenhuma p rov idenc i a 
i so d i gnou i le t o m a r sobro o fuc lo ! 
I R e c o m m c n d a m o s essa rrlosa au-
tor idado ao sr. dr, W a s h i n g t o n 
Lu i z . 

12 
nlia, F ranc lu t Bailes Cunha « Adelai-
de Bailes Cunlm, foram autorizadas a 
praticar em diversos grupos cacolareÊ. 

Requerimentos despachados : 
De dd. Houoriua d'Albuquerque, Jo-

sina de Camargo, ICvaugelina Trinda-
de, ílratica de C. Incite, Ismenia M . 
Pinheiro, Sopliia Keis, Iiiuiriqucta F . 
dos Santos, Maria K. de Sousa, Acc-
lyno do Amaral <iurg«?l «» Ismael de 
Assis Pinto.—«Inscrevam-se.» ; 

de d. Dolores JJarreto Coelho. — « l ie-
queira na fôrma regulamentar» ; 

de d. Krmilina Albu<|tierque, — «Não 
pôde ser provida a escola, por ser de 
creação recente e o município de Ju-

cotifórme 
Garcia, 

pediu o ar. vereador Carlftt 

Cóncederam-ae 10 dias de férias ao 
guarda-flsc.il Manoel Francisco da Sil-
va, uos#termos da lei u, 848 de M) de 
Setembro de 1 (>05. 

Mandou-se pagar: 
COO ,̂ a Petrilli Viacardo, em restitui-

ção, que caucionou para garantir o con-
trato de fornecimento de guias no cor-
rente anuo, visto não ter sido acceita a 
sua proposta; 

410$710, ao fntreio fanlistano, por pu-
blicações da Secretaria da Camara, em 
Novembro e Dezembro do anuo findo, 

querv já tem muitas escolas funccio- , requisição du presidencia; 
nando» ; | 2 4 2 - 2 ( ; t K * l , i n ,o l :L & c » PL',,J f o r " 

de d .Ondina Fe r r e i r a . - «O mesmo I !!MÍn, lp| l t10 dtóa objectos d - expediente A 
despacho» • 1 " e c r e t a r i a da Câmara, em Dezembro 

de cíd. Judith Cirio Chacon, Minervi- M.,ti l ,1°» confArme requisição <x prendeu 
na Kocha e Odette Ayrosa 

Pinto.-

-« Indefe-

-•Kequei-

Hcrmilla 

1S0S, a cada um dos srs. dr. Mario 
de Salles Souto, Jostf Vitrone, dr. Re-

; gino Aragão Martinho da Silva Ma-
| chado, em restituição, que caucionou 
para garantir a apresentação da pro-
posta para a construcção de uma casa 
para porteiro no mercado da rua 2"> de 
Março; 

f.>l$100, a Augusto Siqueira «St C., pelo 
forneciuiento de objectos de expediente 
á Secretaria da Camara, em Dezembro 
do anuo passado, confórme requisição da 
presidencia; 

30$, a Augusto Cachini, que caucio-
nou para garantir a reconstrucção do 
solo do largo do Coração de Jesus, otido 
levantou um circo. 

Requerimentos despachados: 
Do engenheiro Luiz César do Atuara! 

I Gama, sobre substituição de obras de 
j calçamento — Sim, dando-se ao reque-
rente o serviço de calçamento autorisa-
do pelo 3.1' do art. 1." da lei n. H84, 
de 1906. com o pagamento em dinheiro 
pela verba própria do orçamento vigen-
te . ; 

de Francisco da Silva Carneiro, Mar» 
tínho Marques Ferreira e Luiz Baptista 
Torres, pedindo relevatnento dc multa; 
A. Birle & Conip e Ângelo Vicari, jie-
dindo approvação de letreiro- ' Sim . ; 

de Caetano Valerio, pedindo licença 
ito dc bananas — « Sim, cm 

rido» 
de d. Maria Soare 

ra outras ; 
de dd. Kl vira de Campos, 

C. Chacon e Hcrminda Gomes,—«Não 
pôdem ser attendidas» ; 

de d. iCugenia Ilorba dc Oliveira, pe-
dindo matricula de um filho.—«Sim, 
havendo vaga no 2" grupo escolar do 
ilrazu ; 

de dd. Maria Pinto da Fonseca, Atuiu 
Pedroso de Camargo c Ismalia Pe-

droso de Camargo, pedindo para prati 
car em grupos escolares.— fcitn», 

de Domingos Rodrigues Gre, solici-
tando matricula de um fi lho—«Ao dire-
ctor da Kxcola Complementar de Pira-
cicaba» ; 

de d. Risolcta Marcondes Machad > 
pedindo nomeação para o grupo esco 
lar dc S. João—«O grupo escolar da 
rua de S. João ainda não foi creado» ; 

tle José Pinto de Oliveira, pedindo 
matricula dc uma li lha em um dosgru-
pos escolares do Draz—«Siin, em ter-
mos, no 2" grupo escolar do Braz.» ; 

de d. Maria Julia de Oliveira Algo-
doal, pedindo justificação de faltas — 
«Venha por intermédio do diroctor do 
grupoo ; 

de Kugênio Porchat de Assis, pedin-
do remoção para o grupo escolar C>hu 
rio BühIob—w Prejudicado;» ; i 

de gentil Gonçalves, pedindo matri- : P'11*'1 ^ 
cuia—«Requeira ao director da Escola j termos : 
Normal.. ; ! , , l e L u z j . 

de d. Pedrlna dos Santos, pedindo , ''Z l > r a s " 1 

' dias ; 
de A . Sebastião, Luiz Pimentel, Fran-

cisco Pacheco dc Mendonça e Manoel 
^ , , , t, ,, í Leite Machado, pedindo relevaniento de 
O director do grupo escolar de B e l l a | m , ( ] t | . T ; i r i n t h o p i ic,1c, :<, (1e Mendon-

\ ista fot autorizado a prorogar a roa- ( 
bertura do estabelecimento, recommen- j ' 
dando-se-lhe que providencie de modo j 
que sejam concluídas, com urgência, a 
obras que estão sendo executadas na 

matricula de um filha— Siui, havendo 
vaga n. 

ixcira. do Carvalho, pediu-
mc«'do o praso de sessenta-

.ação fie licença — -Defe-

Í 

T h e a t r o s e S a l õ e s 

quelle prédio, 

Autorisou-se 
escolar do Hrav. 
Ia atd completa 
ctivas classes. 

o director 
a jirorogar 

' a lotação 

do grupo 
a matricu-
das rospe-

Moi. i jx KOircrí—Quem quizer passar, 
i á noite, algumas heras agradaveis de-
1 ve ir a esse theatrinho tio largo do 
i Paisandú. <) tempo ali tem azas, e 
, quando a ^ctite ti.í accr»rdo tle si, o es-
pectacuhi já está no ultimo numero do 

| seu programma. Agora, jjor exemplo, 
i cantam-se ali alguns números bem in-
i teressantes como os de í,itia T<iland e 
| dos bizarros Ciugalezes. 

— Para hoje, bòa diver«ão com attra-
| hente progranim i. 

Recommendoti-sc ao director do gru-
po escolar «lo Parv que encaminhe pa-
ra o 2. grupo do Braz, onde ha vaga. 
os alunitios que ali se apr-sentarem á | 
matricula já excedida. 

JÍI>I;N THI.ATRO—Não menos tliverti-
dos são os espectaçulos d»'s.-,e theatro, 
(pie se enche todas as noites, o espe-
ctador bohemio para ali vae, fuma o seu ' 
charuto, t«nna a sua cerveja, ouve algu-! 
mas cançonetas picantes, e sáe trautean-j 

Foram transmittidos ao director da 
escola complementar de Pirai icaba, 
diversos pedido-, fie dispensa de taxa 
t!e matricula afim fie que sejam atten-
dídos ou não, nos limites de 10 ,,[.' de 
acordo com o disposto na lei n. 036 tle 
17 th: Agosto tle 1004, art. 12 e auto-
risou-se rquelle director a proceder tio 
mesmo modo em relação a o utro.» [Jcdi-
dos que forem apresentados. 

H e s u r j m v » P i i b l k u 
Foi nomeado eserevente de policia « 

sr. H.iyniuiiilo Catiriido Magalhães Lobo. 

J n n t i i C o i n i n e r e i a l 
I DL? 5 !»:, I RR1ÍIR(» I»K 19 '7 

Presidente, João Cândido Martin. . 
Secretario, J. A. de Andrade. 
I) •] utados, Pereira L ima, Julião e 

Hvppolito tia Silva. 
KX1'KI>I1-NTK 

Ofjirio8; 
Do dr. juiz de direito da comarca de 

Xiriríca enviando a lista dos svndicos 
tle fallencias para o lnennio de 1007 a 
1908 —" Inteirada, archive-se ; 

secretario da Associação Cotn-
de Santos, communicando que 

do 1 
ntercia 
foi ele 
nio de r»o; 

sita diiv 
a 1008 

' •ria para r, t.ien-
• Inteirada, archive-

11> 

do uma dellas, sem a mínima lembran-

s v u a j 

official, teve uma votação cxplcndida. | cipaes efitabclcoimentos congêneres. 
O dr. Peregrino fia Silva foi tam-

bém encarregado de comprar o mate-
rial tcelinico destinado á instnllaçfto 
du Bibliotheca Nacional no novo edi-
fício tln Avenida Central, 

Votou nelle todo o eleitorado, exce- 1 

pção feita de 116 eleitores que, acom-
panhando as inspirações do.-» drs. João ! 

J. S. Franco e Miguel dc Barros, vota-
ram no candidato da opposição, sr. dr. 
Theopliilo Ribeiro. 

Esta votação não obedeceu a orien-
tação alguma e não significa nem mes-
mo um capricho pessoal contra o can-
didato dr. Benedicto Nctto, porque es-
ses mesmo?. 116 votaram com ellc na 
chapa de vereador, suffragando o nome 
do estimado e prestante mogy-miriano 
sr. capitão Miguel Antunes Pereira 
L ima. 

Os que acertaram foram os amigos 
do dr. Alexandre Coelho, que votaram 
nas chapas da Commissão Central, para 
deputados e senadores,e não votaram na 
eleição municipal, obedecendo assim íi 
orientação seguida dc apoiarem o go-
verno e fazer opposição local apenas. 

A r a r u a 

I>o correspondente em 't : 
— Realisaram-se no dia 2 as eleições 

de deputados e senadores estaduaes. 
Foram de notar a força e a correcção 
do ex-partido dissidente, chefiado pelo 
prestimoso e estimado sr. dr. Rodolpho 
Coimbra. 

Dos candidatos ã deptitação, foram 
aqui atiffragadoa os nomes rios srs. dr, 

Necrologla 
Falleceu nesta capital o menino Ar-

naldo, filhinho do sr. Manoel José 
Leite, guarda-livros da casa Duprat & 
Cotnp. 

—•Victimado por uma congestão ce-
rebral falleceu na estação tle Porto Fer-
reira, o sr. dr. Theopliilo Fidelis de 
Paula, advogado e presidente da Ca-
mara Municipal dc Santa Rita do Pas-
sa OuatrO. 

O finado era cunhado dos drs. I*aias 
Villaça, juiz de direito de S . José do 
Barreiro, e J. Villaça, juiz de direito 
de Bragança, e concunhado dos drs. 

í Nabor Jordão, fClias Meyer e Fran-
i cisco de Sant'Anna 

—Falleceram mais : 
—Em Mogy das Cruzes, o sr, Bene-

dicto Felisbino de Oliveira. 
| — E m S. José dos Campos, d. Amé-
lia Rosa Ferreira, esposa do «r. José 
Olympio Ferreira Lima. 

— N o Rio, d. Maria Augusta dc Cas-
| tro Rebello, esposa do desembargador 

João Sampaio, pelo partido do dr. Ro- Francisco tle Castro Rebello; d. Marga-
dolpho Coimbra, que lhe deu 233 votos ( rida Alves da Silva: d. Raynumda Ma-
coritra 165 que a facção política oppos- ria do fispirito Santo; o sr. José Amo-que a facçao polmca oppos-
ta deu ao dr. Almeida Prado Júnior. 

O candidato Mario Tavares, embóra 
faça constar que reside e advoga aqui, 
não teve nesta localidade um único voto 
de um amigo, lembrando o seu nome 
no pleito eleitoral 1 

rim; d. Rachel Sousa Leite 
L m Avaré, d. Galdina Anta ms Lo-

bo, esposa do major Gaspar Fructuoso 
Lobo. 

— N a Bahia, fret FrancUco de A.VJÍS, 
da Ordetn Frunciscana. 

I .AOUÍO PRKHO — A pol ic ia da J.n 

circumsí ript-fio, tendo denunc ia de 
(jtie «o achava no ba i r ro da L u z o 
celebre a r rombador de portas M i -
gue l Artul, p ò z em pratica d iversas 
di l igencias, a f im tio capturaUo, 

Durante a lguns dias o ladrão 
couseguiu fu r ta i -e á ac«,âo da au 
toridado, 

A 3 do corrente, u m agen t e do 
«Ir. João Baptista de Sousa averi-
guou que Ar tu l rosidia á rua Lu i z 
Pacheco n, Í*J, p r o x i m o á P o n t e 
r equenn . 

A ' s 11 horas da noite, o ro fe r ido 
agente penetrou no o l lud ido prédio 
e, p rocedendo a invest igações, lo-
br igou num tios quartos dos fundos 
o ousado ladrão , que d o r m i a soce-
gadamente , es ti rodo sobro uma es-
t e i r a , ti luz duma l â m p a d a dc 
azeite . 

A o ru ido da porta, que 3c achava 
apenas entreaberta, e f o r a v io len-
tamente empurrada pe l o auxi l iar 
da pol icia, A i tal po/. so do p é de 
um salto, armando-se do ura punhal 
hespanhol , d e lamina f l e x í v e l , por 
el lo usado para abrir t r incos dc 
portas. 

R e c ebendo voz do pr isão e tendo 
o agente lhe apontado ao pe ito um 
r evó l v e r , o cscntnsanfc entregou-
se, d f i x ando - so desarmar. 

Dada busca no quar to , f o ram 
oncontradas ijaznas% \hm dr cabra e 
outros apetrcebos do quo se servem 
os a r rombadores de porta, e mais 
a inda 5 gnardn-chuvas. 

Esses ob jec tos f o ram a p p i e h e n -
d idos pela policia. 

i>Kso(rtrpAL>us—Maria ÍJcrtrudes 
N a z a r e t h o V i cen te Ferrar i assigna-
rara hontem, na 3 a de legac ia , ter-
m o de t omar occupação. 

VICTIMADO r r LA DIABCTFf l—Fal-
l e ceu na Cade ia Pub l i ca desta ca-
pi ta l , onde se a d i a v a reco lh ido p »r 
c r i m e de homic íd io , o assassino 
José A l e i x o , v i c t imado pe la dia-
betes. 

ea dos vis cuidados da vida. K ' um bom 
passatempo, eis tudo. 

j Ainda hontem, o Kden esteve cheio j 
conto um ovo. Muitas palmas, muita 

! animação. O programma teve uma exc-: 
i cução hi>)H litjne. Todas as rhnnteuses, 
! em geral, cantaram com muita malícia, 
! com muito entrain, com muita graça. 

Mas é justo destacar Mlle, Atimée 
i Villeeourt, ívonne Seguiu e Valmont, 
j Além disso, os me iiuos contorcionis-
i tas executaram os seus trabalhos difli-
ceis de deslocação, que mereceram ca-
lorosos appluusos. 

— Hoje, mais um espcctaculo cheio de 
attractivos. 

cosCKKTo CiriAi-'!'iTKT,M -Foi um ver-
dadeiro >uccesso esse concerto realisado 
pelo notável violinista Francisco Chiaf-
fitelli, Não houve um numero do pro-
gramma que não agradasse. # 

Suas arcadas magistraes demonstra-
ram logo tpte tínhamos diante de nós 
um violinista não vulgar, tle estylo seu, 
próprio, pessoal. 

| Além disso, o concerto ainda teve 
I outros attractivos, pois as senhoriias 
j Uellah de Andrada , no canto, e Alice 
j Serva e Elvira Guimarães, ao piano, 
exhibiram-se dc modo a merecerem nu-

! merosn» palmas. 
Emftm, o concerto Chiafi-telli propor-

ctonou-nos algumas horas de incsqueci-
j vel goso artístico. 

,p. r h a d o Retíucrimenfcr. 
De Demosthenes Silva — « A o «Ir. S 

delegado para informar e devolver; 
de Américo Vasoni —<Ao dr. 2' dele» 

gado para informar e devolver»; 
de Antonio Baptista, pedindo para 

servir como guarda nocturno — < Ao s r 
tlr. delegado tia 5'.1 circutn»eripção para 
informar e devolver»; 

de As.satl Calil — Segundo o que iu-
forma o dr. 1" delegado, não ha o que 
deferir. 

sello < dadual « 
dc Rawlmioi 

Villa A m- rie i: 
ta praça,*]«ara 

tp: . nu 

A mpa ro 
i distra tf 
ento tn 

m: 
Miiller A: Comp,, de 

t'o»ta «V Comp.; des-
. arehi vamento dos seus 

;onIr\tos sociaes— Archivem-se..; 
de A . «St Comp., de Barra Bo-

íita, para " mesmo fim— Archive-se, 
djservandt se porém, que os registos 
!e contratos sociaes v' lém valor quati-

nia Cótnmercial»; 
tos, desta pra-
)iti[)., da de So» 
ento da altera-
.ciaes—- ArcJii-

Foram concedidos 2 mezes de licença 
ao sr. João <Jueiroz Filho, professor da ! 

' escola do bairro do Telegrapho, desta ! 
1 capital e 3 mezes, a d. Adelaide Ferraz j 
i de Oliveira, professora da escola tle Ava- j 
| reliy, em Jacarehy, 

I Foi exonerado, a pedido, o professor i 
! substituto da 5? escola do sexo mascttli- | 
j no de Piracicaba, sr. Joe»é B. Dutra. 

?ÚM*i*<'1nrlii « I a J t i $ tS i » a 
\'ae entrar cm 15 dias dc ferias o 

promotor publico fie Bebedoiro, bacharel 
Joaquim Rabello Teixeira. 

A sra. d. Maria Delmive solicitou do 
dr. secretario perd no para o seu marido 
João Jeremias de Godoy, condem nado 
pelo jury de Piracaia. 

Requerimentos despachados: 
Do dr. Dario Moraes, procurador do 

tlr. João Bernardino de Ce,ar Gonzaga 
— uCert i ffque-jjc» ; 

de Abelardo Soares Flores do Cam- j 
po, pedindo entrega de documentos — 
-(Nada ha que deferir, visto não se acha-
rem nesta repartição os documentos, 
cuja entrega é requerida 

H e e r e l a r l a « I n I '11/ .e in la 
A* requisição do sr. secretario do In-

terior vão ser eflectuados os seguintes 
pagamentos : 

De 6:ló4$3oo, aos encarregados dos 
exames de preparatórios ; pe 701Ss9o, 
aos fornecedores da Escola Polytechni-
ca ; tio 3oo3, ao director do 2° grupo 
escolar tle Amparo ; tle I00S, ao dire-
ctor da. Bibliotheca Publica ; de 
ao rir. Alfredo Ustein ; de 32$6oo, aos 
fornecedores do Laboratorio de Attaly-
ses Chimicas, 

do feitos na Jtti 
de M. Haddad A Ir 

ça, Fon-.eea Filhos »v 
rocaba, para o arolii »•; 
ção de .s-.-iis contratos 
vem-se ; 

de F ratei li Barbato, desta praça, pa-
ra o mesmo fim--'»Provem haver pago 
o imposto sobre capital, art. 7.s do de-
creto n, de 10 de Janeiro de 1905»; 

de Correia, Irmãos & Comi»., da pra-
ça de San Felippe Simão, da de 
Ribeira >-itiho; Joâ • Gorga, tia de Bel-
la Vista, Paulillo, Vngaldi «SK C»,mp.t 
da de Limeira, Nawlin-»on, Miiller <ífc 
Comp., da dc Villa Americana, para o 
registo tle suas firmas conimerciaes— 
a Registem se n 5 

de A. Borges & Comp., de Barra Bo-
nita, #para o me.-ino fim - 'Requeiram 
novo registo rle accordo com o decreto 
n. 010 de 1890, art. 11. . 

De Pereira & Presi, para ser trans-
ferida á sua firma e novo diário lega-
lisado para a firma Marciano Pereira 
Casanova.— Deferido em termos.»; 

De Joseph Williatn Mee, interprete 
commercial, para o arehi vamento do 
conhecimento do pagamento do imposto 

ide industrias o profissões.—«I'e erido»; 
Da Compaui.ia Central de Armazena 

(«eraes, i>ara o archivamento de seus» 
j documentos e ser admittida matricula, 
í — Proceda-se ao exame determinado 
I pelo art. 12 ult. parte do Der. n. 11«>2 
' de 21 tle Novembro de loni e para es-
j se f im são nomeados os engenheiro» 
! drs. Antonio do Nascimento Moura e 
Frederico M a r q u e 

Da Companhia 
archivamcnto dos 
Offiiial, cm que 
actas constitutiva 
de. — A rc h i ve n 1 - se » 

(.'sina Ksther, para o 
números do Diário 

foram publicadas as 
da referida -ocicda-

Foram nomeados c seguintes profes-

para a escola 

Credito: 
Dc 860?, ao porteiro da Escola Poly-

technica, sr. Albino Gomes de Faria» 

Ü c l c g u e l u F i s c a l 
Estão lavrados os termos de transfe-

' rencia tle 16 apólices no valor dc 1:0q0$ 
j cada uma, pertencentes ao dr. José Soa-
res Alvitn, em nome tios seus filhos me-
uores Julinha, tientil, Juveuicl e Aris-
tote e . 

sores substitutos : 
d. Fraricisca Teixeira, 

do bairro tia Ponte Nova; 
d. Fram isca Nogueira, para de Ava-

rehy, em Jacarehy; 
d. Francisca Lanzi, para a de Indaia-

tuba; 
Manoel Fonseca, para a do bairro do 

Telegrapho na capital. 

Permutaram os seus logares de fis-
caes sanitarios os srs. João Lino Por-
tugal, da capital e Clodcmpho Marcoti-

I des Torres, de Botucatú. 

Foi transmittido ao sr. ministro da Jus-
j tiça o requerimento em que Enrico Del-
1 Ia Rosa, pede carta de naturalização. 

Foi dispensado de comparecer ás ses-
i sões do Jury o sr. Benedicto dc Salles 
! Guerra, funccionario publico. 

j A directoria do Serviço Sanitario vae 
í fornecer aos directores dos grupos es-
{ colares de Jundiahy e do Carmo, na i 
( capital, os desinfectantes necessários, ' 
para nm trimestre. 

í Vae ser passada a certidão solicitada 
| por Potito Giovanni. 

Foi deferido o requerimento da pro-
Ifessora d. Alvinia de Toledo. 

A ' requisição do d*Agricultura, 
Pagamentos : 
De lbs. 3-18-0-0, á Uoyi' Muil S/rrn» 

('ompanfi ; tle lbs. .^3-2-6, ,í. mesma ; de 
lbs, 1.325, a Engenio Bichu : de 5ooS, 
ao dr. Antonio S. Prado; 138?, a Luiz 
Aranha Irmãos; de 24N$5OO, a íiui-
Iherme Gaensly, tle 4l9í, a diversos 
engenheiros ; tle 35o$, ao dr. Francisco 
B. Paes Leme ; de 3oo$, «i Pedro Kin-
nippel ; de 40o5, a Nathan Sc Comp.; 
de l:ooo$, á Tribuna italiana ; de l:ooo$, 
á Fn n/u fia ; de l:42.SS, a diversos enge-
nheiros da Superintendem ia ; de 4:5oo£, 
a Joaquim Garcia; de 4:5oo3, á Estra-j 
da tle Ferro de Rezende ã Bocaina ; <le j 
4:631f4oo, a Palombo Giovanni ; de 
6:20<!cH8ot a Antônio do Camill is; dc 
29:418^732, a diversos. 

Adeantamentos : 
De 2oo^,a Lindolpho Mattos; tle 436.'?, 

a José Gomes; de 4.=o?, a Cincinato de 
Sou .a e Castro : de 7oos, a Litciano tle 
A lmeida; de l:231í, a Augusto Lefèvre. 

I * r e f ( * i t i > r a . > l « m i c i | ) a l 
Informou-se á Camara sobre a inter-

rupção do trafego da linha de bondes 
de SanCAnna, no anno passado, do que 
trata o requerimento do sr. vereador 
Celso Garcia. 

Solicitou-se do sr. tlr. secretario da 
Agricultura, a remessa d< e r a planta 
do canal qne o governo estadual está fa-

P ó l o s T r i b u n a o s 
T r l i u m n l . l M « . t i v a 

1 de e Ferirei* 

: i w" >' i s 
de r.mT. 

CANT :<:<-» no :;-':IÍI'.ÃI) 
ltrcni* >s- rime 

N. U M . tbitncatil -V -f.istiça e Au-
jíU,to Tfi\t*ira. Ao -r. TI; >ni:t/. Alvcfc 

Appelttt(*»-rrime 
N . 3883. Patrocínio de Sapucahy — 

A Justiça e Antonio Francisco d » Na-
scimento. Ao .̂ r. Thcmaz Alves. 

.IpprlIacJo ,irel 
N. Juhu— Juao dc S iti-a Mcl í « 

c Joâ*» Verr:\z d.» Mmeii!a Prado. A « 
sr. Campo* Pereira. 

S . 4'».3. Jahú- Ju.í.i Mariaiui K Iri-
^ues '' Jo io Fi-rra/, ita Almeida 1'ratto. 
Ao >r. Lntilia í_'anti.. 

N . 4T7.">. BapiriU) Itento do l'it>:.a:— 
:naj-.r F.11: tini, A!r:i';tar,i I'< 1 1'M Sil» 
va e João Frau- >1 F. rn-.: •. c otiiron. 
Ao <r. Alm,'ld:« !•!'. ... 

N' 177*. Alfri-,1.. K-in.ird,. üe <"'iivrJ-
ra e <-«p<.Ii.. do *iarã.> dc \riraiiinra. 
Ao sr. Cuitii".-, Pereira 

N . t .7tl . «'.ipi'-»t—C'!;ain Simão Xla-
thiai e R. -a S.iii: • A r, t i m p o s i V 
reira. 

B, 4.746. B c M » r o \ C a m n M f 
nicipal e d. Annnd.1 . Caff» 
vai: Ao -r. \!,:<eipa - Biàra. 
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10 Ciulmarfea 1 volrnne artigos dl ver . 
HOk, Harros e Comp. 1 c. amostras, 
•oyureK c Comp. 1 volume Idera, Bu-

(fcnio 1'cder 1 volitme idcm, U , Arnold 
1 volume icKm, Ilcrnardo Klamtiiig 1 
volume idem a Ed. JoliiisUm v Comp. 
I.UI. 

r.irpi d j vapor nacional Haliba, en-
trado etn S tio corrente. 

I )e l'orto Alegre : 
A]« !lo 1'' 15U »accos farinha, a Flli. ]'ii::IM 1'arlione e coiup.; Horacio 100 

,'.t, i -MI, a. líclleiíarde C comp.; Apollo 
JIS liuli.t 2'') ditos idcm, a liento de 
Ĉi 'i,;i e comp.; IJeC nos., 7 fardos fa-
• imhI.i . 1 e. idem, a Américo Martins e 
3 ri111 l'oy.'.rcs ; 1 *K 50 saccos anieu-
11 Mil. a Avelino Silva e comp.; I<cãu 

< -. banlia, a Klli. Martinclli e comp.; 
K 1 i (juiuvos vinho, a Américo Martins; 
« ; , ' • 10 ditos idein, a Jos<5 iieiito ee 

•• l i , 20 ditos idem, a Ferreira 
1,:; • e comp.: I.eão 60 ch. banha, S 
2 «jtMitos vinho, a Sousa Santo.-, e 
<'o:t:i. , I,c.iij 20 cs. banha, a C, O, I,eao; 
KV . Scteiro, SOO cs. banlia, a Arlhur 
Th una» Coçlllo; SSC 300 saccos fari-
nha. a Solida Santos e comp.; AS 10(1 
dito-, idem, a Anseio Sestiui ; Bacilo 
10 quintos vinho a J«nlis Kranfa dos 
Santos; Kt iCJl l nos., 1 c. arreios, S 
lar.;. s coiros, 1 fardo cochoiiillos, M M 
nos., .1 fardos caronas, a Patusca c Fi-
lho : l\'l, 2 fardos sola, a l,eaudro Ri-
beiro; T B 2 dilos coiros c sola, a J. 
Dovteux ; 1>M 3 rolos sola, C li ditos 
idcm, 1 fanlu carona, A O o rolos sola, 
2 fardos caronas, a Jt. Pinheiro ; M 1 
c. ecrigotcs, 1 dita caronas, I fardo 
idcm, l dit • coiros, W 4 ditos farinas, 
1 c . serlRoteg, X 3 es. idein, 1 fardo 
caronas, 1 dito coclionillos, a Patusca r 
Fi lho» ; K 1 fardo carona», 1 c. lombi-
Iho , 1 dita coiros, 1 fardo idem, a Cus-
todie T.ivaros da Silva; MPcC 1 c. meias 
a Mello Poelnultz e c.; MC&C, 1 dit i 
iilein, a Patusca e Filho; M V W & C , 1 
dita idein; letreiro. 300 cs. cebolas, a 
A ma urnas e Freire; PB , 200 saeeas fa-
rinha, á ordem; PU . loo ditos idcm; 
A K S , 3oo ditos idcm; UFS , loo ditos 
idem; A S M ' , loo ditos idem: Lemos, 
loo ditos Idem: 1IS&K, (í ditos idcm, 60 
sarros feijão; K P & D , 6 dilos farinha; 
J<FS, 2oo ditos feijão; SS&C, 45 ditos 
id< n>: 1o ditos polvillio; CSF , 5o ditos 
idcm; Dl . 4o ditos idcm, a Sebastião 
j)i;i - Ribeiro; RM&C, l ' ) l quintos vi-
nho, a hu'u Alegrete; Armitida, lo4 
saeeas farinha, a Manoel Cíonçalves; 
Inpni, 246 ditos idem; B&C, 18 ditos 

11a, a Hellegardc e comp.; 19 triângu-
lo ns...3 fardos fazendas; I*etrciro, 5o 
aaccas farinha, a Amazonas c Freire; 
ÍUSK, 1 fardo fazendas, a Cur rareai c 
comp.: I«ctreit*o, 2oo saccos farinha, 2oo 
cs. batata^, 25 saccos fei jão, 2o ditos 
polvillio, 4 cs. banha» a ordem; Iv, 41 
saii- i fei jão, a José Jlento de Sousa; 
JU\ 4 cí. chapéos de palha, a l i . P i -
nheiro. 

I )e Pclot. s : 
i 'S . 5 barricas graxa, I c. banha, Io 

dii.is rwirque, iio fardos idem; Iv&V, 4o 
cs. idem, á ordem; hpnis., H75 coiros 
salgados, a Theodor Wille c comp. 

Do Kio C.rande ; 
SMS l lS carneiros, a Lucas Cl raça & 

Junqueira; AC&C 1 c. fazendas, 16 far-
do.-, idcm, a Patusca & Filhos; SM&Ü 
1 c. fazendas, a J. Pascoal (J ornes; 19 
triângulo 10 fardos fazendas, 1 dito a-
inoattas, a Amazonas e Freire; OC&T 
(»». -. fazendas, a J. Antonio Ferreira; 
.1 Dò:C 1 c. chap<5os, a João liricoola c ( -mu».; A 2 triângulos 69 garrafas va-
sias, o Zerretuier, Bülow e Comp,; CSB 
1r '» • . eeli .las; Motta 2<i0 ditas idcm, 
I\Ae.C' 25 ditas idcm, JG 51 ditos idem, 
" r e s t e a s idem, 10 cs. de tomates, a 
í/: O rasa e Junqueira; U M 200 cs. 
Ctli.^as, á ordem; ÍÍC 25 ditas idcm 
í garde & Comp. ; 

a A. R . da Silva, 
•onmiendas ; 
Porto Alegre: 
«xC 1 caixote, I, 

A A 20 ditas i-

j;n 
De 
J V 

ordem. 
D > Kio ()raud 
T^etreiro I c. J 

r . Kjdrigiícs. 

• v p a 

; o dr* 

1 C. 

C a r i a d o lugar inglcz J. Pe:cy I»a-
tivun entrado cut 5 do correntc. 

Do Paspebiac : 
í '—CKC quadrante 182 cs. bacalhau, 

Ti—-CRI" qiiadranle 76 e-. e 1294 tinas 
idem. CKC quadrante 2101 tinas idem, 
T — C R O circulo 806 ditas idem, H- C 
RC quadrante 55 ditas idcm, I<—CRC 
<ina«lrantc 14 ditas idcm, T 325 ditas 
a ' •; IT 1 dita idem a ordem. 

Exportadores que pagaram direitos 
'lontcm, na Recebedoria ile Rendas : 
The-,dor Wille & C. 

Os mesmos» 
Arbucklc «Sr C. 

frs. 
9:891$! 4o 

6o.255 
4:9óS$ooo 

(1 mesmos, frs. fi.OOO 
Katl :iTI fí (J. o :45+$ooo 

li - llKíltHfS, frs. ' 3.000 
Sc;-s .. •* S. C. 1 

U íi i'.' .mi is, fr.s. 3.45o 
K;un :.uin í'.L-ppe à- C'. 1 5519280 

< i-. mrsui » f r s . 3.570 
Pr • . l,in.a A C. 1 H42í. oo 

i > tresmos, frs. 1 .Soo 
JV... " . Clirivrs iS: ( ' , 1 :242íooo 

( t . rr ,», frs. l.Soo 
I I .m . K.ind tV U. 7225844 

«.t m- -iiif», frs. 
; :iel*, IlidoW à C. 2.)o4oo 

í . :>: tu-1 A f . 10f8oo 
Ji.yn l ';iri l 

' ' mrsmri, frs. 12 
T".,. 1-•ri», Mone i & C. í,$.'oo 
II. 1 *it]M> tio Moraes lijono 
IV.Ii • M.-tr.ijiol 2S.-00 
1!. I unes 2-.4S4 

U mo frs. 3 
Jt .', , .1' rtre l*igneiredo & C'. 25484 

(l-, nu sinos, frs. 3 
Julo llricc(.>la .V C. lSHoo 
i ' R •Io cia \'t'iga Torre . 152o,, 
V ôade ltalo-Americana l i loo 
Jliv -.os 2?Soo 

i M o v i i i i r i i t » « I o l * o r t o « l o 
N a i i i o t 

Entrada : 
D IV.rto Alegre, com 13 dias de via-

[pem, o vapor nacionnl Itatiba, de 553 
Ia Ias; corga, vários generos; «.,a-

ignado a CJ. Santos. 
Do Rio (trande do Sul, com 4 dias 

v i igcm, o vapor allemão The.-idor 
•MI-. de 2 86 t«melada.-: cm lastn»; con 

nado a 'l'hrodor Wille A C. 
I)r Píispcbiac, com 61 dias de via-

o lugar inglcz J. Percy ilr.itram. 
17 toneladas; carga, bacalhau; con-
. 1 » a i \ S. Ilatnjíshirc & C. 

I. v inglez Gaspe. em lastro, para 

V r nacional Ilafiba. com vários 
erter : p ra Pernan buco. 
^ • .tI*« uifío Si- linde, em lastro, 

l-'io fie Janeiro. 

' f ARCAÇÕRS A T R A C A D A S 
DÓCAS DE SANTOS 

•11, 1—vapor nacional Jagu i-
. : • fando sai; -narda, O* Be-

zeri, l—vapor inglez Crown Prifi-
' beitdo café; guarda, Í-*. Gama. 

. mi, 2 vapor francez Corricn-
• arregando vários generos; gaar-

azem. 3 - - lugar inglez Thrspis, 
• gando vários generos; guarda, 

• :u. 4 — vapor nrtcior.al Ita-
1 *'• sr.irregando v.«rios generos ; 

• I*. Aratijo, 
4 — vapor íranceü Potfott, 

descarregando vários generm; guardas, 
P. Monteiro, H. Prauin c J. Pinto. 

Armazém, 5 -vapor allemão Cordoba, 
descarregando vários generos; guardas, 
h. Júnior c M. da I^uz, 

Armazém, 5—vapor nacional S. Luiz, 
descarregando sal; guarda, A . Ribas. 

Armazém, (.—vapor allemão Borussia» 
descarregando vários generos; guardas, 
F. Pinto e J. Machado. 

Armazém, 7 — vapor inglez Tyne , 
descarregando vários generos; guardas, 
R. incite c C. Bompeixe, 

Arma/.em, S—vapor nacional Paroliy-
ba,dey,carregando vários generos; guarda 
II. Cauiara. 

Armazém, 9—vapor sueco Ostcrland, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 10—vapor allemão Sieglin-
de, descarregando vários generos; guar-
das, C. Sampaio e J. Carneiro. 

Artnafccm, 11— vapor inglez Bordsey, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 12- vapor inglez Newton, 
recebendo café; guarda. G. Trindade. 

Armazém, 12 -vapor allemão Aaclun» 
descarregando vários gêneros; guardas, 
J. Goulart c M. Pinto. 

Ao largo : 
<> vapor inglez Tomar, com vaiios 

generos; guarda, A , P i l io . 

V A P O R E S ESPICHADOS 
No porto do R i o : 
Etn Fevereiro : 

Rio da Prata, Atlantique 
Valparai.so e escs., Cravia 
Buenos Aires, Clyd 
Buenos Aires, Chile 
Buenos Aires, Nile 

No porto de Santos: 
Sonth.iinpl' n c cse.s., < lyd 
Rio da Prata, Equitá 
Buenos Aires, Amazou 
Barcelona Miguel (iallart 
Buenos Aires, Volturno 

V A P O R E S A SAI I IR 
Do Porto do Rio: 
Km Fevereiro: 

Bordéos e escs.. Atlantique 
Liverpool e escs., Oravia 
Bremen e escs,, Aaclien 
Hamburgo, Cordoba 
Nápoles e escs., Equitá 
Nápoles e escs., Bulgaria 
Southainptoii e escs., Amazou 
Southanpton e escs., Aragon 
Hamburgo e escs., Asuncion 
Shouthampton e escs., Clyd 
Liverpool e escs., Oronsa 
Bordeaux e escs., Chili 
Bremen e escs., Halle 
Hamburgo e escs., Santos 
Southamptoii e escs., Nile 

Do jíoi to de Santos 
Buenos Aires e escs., Clyde 
Bremen e escs., Aachen 
Hamburgo e escs., Cordoba 
Gênova e Nápoles, Dirigiria 
Gênova e Nápoles, Equitá 
Buenos Aires c escs., índia 
Buenos Aires e escs.» Miguel Galart 
Hamburgo e escs,, Asuncion 
Hamburgo e escs., Borussia 
Gênova e esc., Volturno 
Hamburgo c escs., Santos 
Hamburgo e escs. Tijuea 

I n d i c a d o r 

2>r. Alves da Lima 
Da ritivçrsM.ulc do Pariz, oir. <la Benef. Tor-

tUKiitiia v Manta ( asa. ICsp. molcst. garganta, 
n-:il>ora«, vias nrinarias c partos.—lies,: rua »lo 
líom KHiro n. -IL». — rons.: rua do S. liento 
11. üü-A (d 113 1J as Ü JiU) Tclephouo u. üOl. 

Dr. li.; rn ara o de iüagalhães 
Ex terno p< r concurso da prlmolra cad Ira 

do clinica modioa da Ka«Míldado du Kio, L-
dcncla, rua dos ouayanozos, 181. Cousultorlo, 
11 iu do ri. liou to, -I2" 

Dr. Bueuo da Miranda 
M(,'!pj.|-;,h d< olhou, ftuviiloe, 11 nrfz c garfjanfn, 

o-p ci.:li-ia <!•• I'ari/, Vloiiua, membro da Aon-
demia df Modícina, discípulo do uotavl ofulis-
ta Moiua brasil. CoiiMiltorlo, rua biroitn, a. d.i.n 

ás a. h' slik iiciu, rua rnyundos 11 l.lljordade, 

33 r. Vieira de Md 11 o 
Faj ooiidi.-tu em moléstias da pellc, Kyphílli, 

or̂ ãos g< iiitaos o urlnarios. Trata a H.vphilii c a 
íraque/u »,•( nital por processos offleazos, 

Consultorlo, rua da Quitanda 11. 1, do 1 H2 á$ 
4 horas. 

Dr. Jlraumo do Amaral 
Especialista em syphlllfl, moléstias da pcllo • 

do colro caliolludo. Cons. rua do 8. Bento 11. 4."», 
ris 2 horas. IVHdoucla, rua d. Yerldiau» n. 57. 
Telephone n. L'»30. 

Sr . A. Z«nis do B.9go 
Medico operador, cirurgião do Hospital de Ml-

sortoordla. ( ousulta -: rua do ("ommerclo n.fl, da 
1 hora ns H. Kê -idcncia: rua das Palmeiras 11. U. 
iviephono n. 1015». 

Dr. Mello Barrato 
Otuli-tn, membro da Soeicdado Francesa do 

ipldalmologia. Res., avenida Hangel Pestana, 
t'(í. Cotis . run de S. Bento, 67, do l ús •! horas, 

O dr. Eduardo de Magalhães 
Pa Academia de Medicina do Rio e especialis-

ta 1 mui' -tias do estômago, pulmão e nervo-
mis 'ia cop-nltas das 11' as a horas da tarde, á 
rua 15 de Novembro 11. 1U; para a cura «Ia mor-
phéa e moléstias da Jielle, pelo prore^so especial 
do seu pne, d» '"-ir Lonrenço, attendo das s ds 
10 horas da manhã, á ruu Conselheiro Nebias n. 
•r.t. "i eh phoiio n 104. 

Dr. Rubi&o Mc ira 
clinica medica; chefe do serviyo de clinica da 

Santa <'a>a. Ue-idencia, rua das Palmeiras u 
í'onsultorio, rua do S. Bento n. 45, do l as ií 
horas. IVh-phono n. 4i>. 

Dr. Eduardo Guiniavies 
í»iscIpulo de rhareot e buhols, ex-professor da 

Fnculdado do Itio, rorn pratica do Pariz. Kspe-
• iaiidade : tratamento da moíe-itias diatliesieiH, 
nervosa-, e do apparelho digestivo-Psychotheru-
pia.- Rua P.arâo d«- liapctlninga n. 77. Consultas, 
das 8 ns Jo «ia manhã e do 1 ás 1 da tarde.—To-
lephono 11. 1151. 

Dr. A. Vieira do Carvalho 
Cirurgião moléstias do senhoras Consultorlo: 

ina de H. Bento n. 13. Besldeneia: rua du Ypi-
ranga n 8. 

Dr. Arthur Mendonça 
Medico. Consultorlo, rua do S. Bento n. 25 A — 

do meio-dia horas da tardo. Resldoneia, rua 
Central Jardim n. t55. Telopliouo n. 2>l5. 

Dr. Xav i e r da Si lve ira 
Clinica medica. Consultorlo, rua Direita n. í), 

das li as ii hora» da tarde. Residência, rua Ama-
dor Bueno n. ü (largo do Pays>tndú). Tekphone 
n. «11. 

Dr. Sylvio Mala 
Partos e mulestlu"* de senhoras.—Consultorlo' 

rua .T«*é Ilonifaeio n. HO, de 1 rts » horns. Re>i-
dejii-ia, A\<nida Tiradenlea n. 17. Telephone n 

A a v o ^ n d o ã 

Dr. A. Ferreira da Castilho 
Advogado. Kscriptorio, tra\«--ada Só 11 

sidencln. avenida Tiradentes ti. .'12 
Gaatdo da SÃ 

\drogado. Ribeirãunioho. Comarca do Ja 
eahul. 

r > « » . t l B t a . B 

A L V A R O C A 8 T E L L 0 
« IRCRíilÃO rni.VTISTA 

Rar. da S. Santo n. 18 — Sobrado 
ííao J uulo - I -dephoiie n. ];ü'J 

Z«ais Oon.es 
Cirurgião dentista. \n:.-:u trabalhos em press 

tarõf • pi nte contr itudi e garnntfflos Ra. 
peeialidado em eirurnia e proiheso dentnii 
«•aoinete c re^idencia, rua do rt. Rooto n 72 

Accacio Mas ieran 
Cintrtrlão dentista. Rua de S. Bento n. 25-A -

fabrado. 
Gabinete dentário do Dr. Hanson 

Auxiliado peh'« dr-< Rrovvn o Jorge Orozímbo 
Azevedo Rua de H. Rr>nt» n 23. 

José Coolho de Faria 
cfriiru-iâo rlcntlsfn. c.mmnnfeft no-» seu» rllen 

te» e muigos, que mudou o «eu gabinete paru u 
r i » d- Ber.ton 81. onde reside com sua família. 

W. Albert Nazara 
Cirurgião dei t!stn, r.,in 85 anno« de clinica 

110 h-tado d» S l aulo Tem seti </uhlnt.-le u rua 
tíarei'ihI l»i odor<> n lo B «obrado. 

Aberi'» das h da manhã a- ."» hora» da tarde. 
Trabalirja OARAMIL»üá. PrvÇOi roíoavoU, 

Os bichinhos 
Tlonlom de» pnln Iíiu a centena 974 

e pur S. 1'uulo, Hlll, 

r.AItA HOJE 

l*>tl|tl(ci« <ln B i i g r a c l n 
• invisto nnntnr o i/nlln 
i: pensnstn qiio era ai/uia, 
Onern diviila lera pague-a 
10 ú nnnlnt: í»i,a um ruy.tlo. 

5 2 0 7 

0 4 

l*» l l>l l*>i« « Io . " . la lai - I ihm 
}'^pcrlCBa <1P unha 
l; caução Hejaiatv 
São nos bicliinlioB um taco 
Como .1 rohra tambom é ! 

36 

AH inovas toilas mo i liamnin 
Com muxoxos :—JioiMcta. 
Como ellau toilus no inflammam 
(iiiantlocii lhes dirijo a trota. 

16 
T I C O 

N i a g u e a dora Ignorar 

que n imica instituirão, ondo qualquer 
pes-f-a p'»de K ; ' I ; ,otir u 1'iituro, con» pn 
quenofl paganientoR niensaef, é «A Tre 
vidcncia> Caixa 1'au'ista de Teu^nca. 

1'npando 5»00<) por nifz, o sócio rece-
berá depois de 10 annos, uma pensão do 
l : 3 0 t ( « ( > H 0 |n.r nnnn no loaximo o 
pagando ü f̂iOO mensalmente receberá, 
depoi-í de 15 nnnos, uma pensão annual 
da « < » 0 K » 0 < I 0 uo iiiBximo, ihtiaiitc 
todd a vida. 

I.ciain os jiro^pectOH distribuidos fira 
tis, pessoalmente ou pelo correio na 
nédc: 
*raça Antonio Prado, 13—1." anflar— 

Sala li. 7—S. Paulo 
Aeccilam-se bons agentes. ílO—1 

rmprena T r i g o r i f l e » P a u l í e t i 
b i )CiKI )AI »H ANONYMA 

De accordo com a deliberação d' s srs. 
accionistnc, na reunião de nsscmblía pe-
ral, do dia 1." do coriento, convido os 
Inci-Pius senliores a se reunirem eni as. 
sembiéa poral extraordinaria no dia M do 
corrente, iis 'J i/2 da tardo, no escripto 
rio da Ktnpresa, rua 8. liento 11, sobra-
do, para ua mesmos lins da primeira con-
vocarão. 

ratdo, :i de Fevereiro de 1007, 
S—I iffl I.i-rz Piza, prc-i Jente. 

LEILOEIRO 
Consta que um conhecido leiloeiro desta 

prui.a deixou do fazer m ieil'"V' h ilo lima 
casa da penlioros, por não ter concorda-
do com as exigida?. 

Não seria caso de apurar su o assum 
pto ! 

li—U "JC-G Viu curioso 

II r . W . l i u r i l o n S | i c e r « , 
medico-operudor '' parteiro. Coir 
siiltorio, rua de f?. Ilento n. G.T 
•'sobrado), de 2 fis 4 da tard". Te-
lephone, 102.1, Residência, Ala-
meda do- iiambús li. 1, até ás íl 
horas <!o loanliã o depois das '1 
da tarde. Telephone n. 4'M. 

!i0 até 10 .luilio 
r v ^ ^ w t w v w v » 

k extraordinár ia durabi l idade a o conforto admiravel que 
produz o 

C A L C A D O C L A R K 
U s e m ao menos uma vez ! 

Homens e senhoras, 2 5 $ 0 0 0 

PRAÇA 
Meninos, 1 4 $ e Í H ^ i m 

DR. ANTONIO PRAD®, 7 
t i - 8 - -11-11-12 

Assadura das crianças 
Ceiem em poucos diaa com o nio do 

T a l c o b 6 p o d * a s a i s 
Hnnulailn <1r. SYL170 MM A, ilislinclo 

direrlm' tln MnlcrindaiU ile S. Paulo 
CoinpletamauU iiic.tTtm.ivo 

SPO uien 

Mackonsia Co l l og » 
K a' ; as aulas n.t rpiinta-feira, 

7 do corrente, áa lo liora» da manhã 
e pede-se o prompto comparcciniento 
dos alumrio:, já m.itricttladoa afim dc 
não liaver demora na organizarão deti 
nitiva das classes. 

S. Paulo, 5 dc ! 'evereiro de 1007. 
IIohaci; M. I,\M: 

3—2 250 Dircctur 

P H A R M A C I A DA L I Z 
Rua Duquo da Caxiaa. 17, esquina 

da rua doa Andradas 
Sortimento completo do drogas, 

CHpecialidttdea extranj^uiraa c nacio-
naes e a^uas mincraes». 

Analyses de urina."Serviço escru-
ptiloaia^iriio. 

R i c a r d o G u t k i n d 
l*KOPRí ETÁRIO 

1546 t. q. e aex. 25-25 

^ e l e j o a r i a 

Uõ 
l i l ADi l t l . lTA, 4 A 

m 

Escola Americana 
Iteabrcm-ae ns aula» «egnnda-feira, 4 

do corrente. Tede-se o prompto compa-
recimento dos alainno» já matriculados 
a fim de não haver demora na organiaa* 
ção definitiva das classe». 

8. Paulo, 2 de Fevereiro de 1907. 
Hokacf. M. 

íiõ7 Dirccto* 

Con3ervatorio Dran̂ atico o Î uaioil 
do S. Paulo 

l>o ordem do sr. dr. socretario do 
Conuelho Superior, faço publico que, 
desta data até L'0 do corrente, so acha 
aboita newta .secretaria a iuscripyão para 
a matricula nc« diversos cursos di-str 
cstabelouimenlo, devendo o.j pretenden-
tes apresentar requerimento do pfuprio 
punho e endereçado ao dire tor «In ho 
trotaria, declarando nome, edade, filia-
ção, nacionalidade, estado civil, residên-
cia c curso oin que pretende matricular 
se. O requerimento devo ser acompa-
nhado dos seguintes documentos : 

a) 1'ara a matricula no l." anuo da 
parte preliminar do curso geral do mu-
sica, ou no 1." anuo elementar de qual 
quer curso especial: prova de ter mais 
do 10 annos de edade, quando não for 
isso reconhecível com a simples presen-
ça do matriculando, certidão de vaccina 
c »lo não soffrer moléstia contagiosa e 
folha corrida ou attestado que, a supra, 
firmado por pessoa idônea. 

h) l'ara matricula no 1." anuo do cur-
so dramatico: os mesmos documentos <j 
mais certidão de exame perante estabe-
lecimento de ensino publico ou do pniz 
ou do suíficiencla perante o Conservato-
rio, que prove saber o matriculando ler, 
escrever e as quatro operações funda-
mentaes da arithmetica. 

c) Para matricula uo 1.° anuo superior 
do curao geral de musica: os dociuncn 
tos exigidos na lotra a c; mais certidão 
de approvaçslo nas matérias da parte 
preliminar respectiva ou do exaiuo de 
suficiência dessas matérias, prestado pe-
rante o Conservatorio. 

d) 1'ara matricula ein qualquer nnno 
da parte superior do curso geral «lo mu-
sica, do nnno em deaute, ou em qual-
quer unno, do 2.° em deanto, do curso 
dramatico: certidão de approvnçSki nas 
matérias <lo anno anterior o os Jocu-
mentos exigidos ua letra a. 

r) Para matricula nos cursos cape-
ciaes de musica: no 1.° anno elementar 
de qualquer curso, as certidões exigidas 
para a matricula na parto preliminar do 
curso geral do musica; do 2." anno hv 
eluaivé cm demite, certidão do approva-
ção nas matérias do anuo anterior ; no 
1." anno superior dc qtialquer curso, ídém 
das certidões exibidas paia a matricula no 
curso elementar, certidão do api>rnvai,.'.o 
nas maiorias do curso elementar ou <le 
exame de sulficicutia, prestado perante 

Conservatorio. 
f ) Para matricula em qualquer nnno 

da parte superior dos cursos espcci íca 
d" musica, do 2." anuo em deanto : cer-
tidão de approvação nas matérias do an-
no anterior o os documentos exigidos 
na letra a. 

(/) Os alumnos que po quizerem exi-
mir aos cursos complementares, sujei-
tarse-ão a exame de sulíiciencia «Ias 
matérias daquelie curso. 

O attestado de conducta, quando o 
matriculando for menor, poderá ser su-
prido pela asbiimatura do pae, tutor ou 
quem suas vezes fizer no requerimento 
de matricula; sendo o matriculando do 
sexo feminino e casado, pela assigtiatu-

<le seu marido e nos demais casos 
por attestado de pessoa de idonei fade 
reconhecida. 

Os pretendentes que requererem ex-uno 
de sufüciencia, pagarão a taxa de in; ui-
cula depois do prestado o referido 
exame. 

Os requerimentos de exame de Ptiffi-
ciencia para habilitação á matricula se-
rão apresentados até ao dia 15 «lo cor-
rente. 

A taxa do matricula é de 00$, sendo 
30$ no acto da matricula o 30$ no mez 
de Setembro. 

A mensalidade para os cursos dramá-
ticos, Reral do musica e especial de 
quae&quer instrumentos, »' de 10$, exce-, 
ptuados os cursos esfie.iaes de j iano, 
canto e violino, quo é de 1-?. 

Os requerimentos devem ser entreirues 
das .'j horas da tarde ató ás U da noite, 
nesta secretaria, onde se prestarão quaes-
quer outros esclarecimentos aos preten-
dentes, aos quaes é permittido requerer 
por procuração le^al. 

As aulas do anno lectivo do 1907 co-
meçarão a funccionar do dia 1.° de Março 
em deante. 

decretaria do Conservatorio Dramatico 
e Musical de Paulo, em 1 d e 1 evereiro 
do 1'JÜ?. 

Oxor-Rlv PKRTJS 
o—1 ali. 2í».~ arnanuenae. 

B l e l c v a ç u o « l o k i i i i l t i iM 
Tendo o exmo. sr. dr. presidente do 

Kwtado promulgado o decreto u. 1428, 
de 2 do corrente me/., em execução do 
artigo :>7 da lei n. lUõí), de 28 de de-
zembro do 10QG, que releva de multas 
os contribuintes em atraso, convido os 
devedores dos diversos impostos do dis-
Iricto Fiscal da Capital a virem saldar 
os seus débitos dentro do praso de trez 
mozes, a coutar de 1 de .laneiro até •>! 
do Rlarço <lo corrente anno, aíim de po-
derem gosar dos favores concedidos pela 
referida lei. 

Jtecebednria de Pendas da Capital, 4 
de Janeiro i!e 1007. — O administrador, 
A. Pereira dc Queiroz, 79 alt, 14 

E i t i r u d o 

O sr. dr. secretario de listado dos Xego 
cios <la Justiça e da Segurança Publica, 
manda fazer publiço que, nos termos dos 
artiuos 18t) o 188 do Codigo de Postu-
ras Municipacs, «í absolutamente pruhi-
bida a venda de rclogios, carrapichos, 
espanadores, pós, graxa e quaesquer ou-
tros objectos destinados ao jogo de en-
trudo, 

Taes objectos, encontrados á venda, ou 
expostos em logares públicos, Kerão ap* 
prehendidos e inutilisados e os infracto-
res, do accordo com a citada postura, 
Hoffrerão multa de 30$ÜUU o 8 dias de 
pi isão. 

Secretaria de Kstado dos Nego rios da 
Justiça o da Segurança Publica, 2." l>i-
rectorin, .'>1 do Janeiro fie 1007.—0 di-
rector-interino, Manoel Yiotti. 

2L'7 10- T) 

m o u h í s m i m e i 
O 

Foi vendido hontem no varejo da co-
nhecida e popular 

C A S A L 0 T E B I C A 
» ('nica que vende sortes nesta capital « 

0 N. 27974 
Premiado cola 

UiOOIMM 
NA 

Loteria (iii Capital Federal 
extrahida hontem: bem como t .da a de-

zena de n. 271)71 a 27080 

Chamamos a attenvfto para a grande 
lotaria a extraliir-sa 

SaWtndo, !) do eerrento 
« . n l o o aou preuiio laaíoi* a* 

â t t e n ç f t o l ! 

C A B A T E R M E I E à 

S o I B 1 I 
/iiijioridrtiii ,li,,ria. | ntrfat pfn. 

r a nivrjo 
firundo arinn/Kin <lo cotreu o ;>c-l||B 

prcp.ir-ultii!. ( a-iti inipurtaiinrit '!u l.,.|:>f 
uh «cneroN propri- | » i u o íiOjr^ j Ju 

o Hoilaria. 
E g y d i a t I r m ã o 

Aveaida K a a t « l Pflutanr, 1B3 — ( 3 n i ) 
li. I-Al I.O 

• •rniuie ato. ile suíiihu vaquete*. C.j.n. 
prtuiifiH rjv.i,- ., p urtiili.H de » .Ia pi-ba 
prei.ufi intilhot.-i da pra';u, ti(i:i ; t j—i 

s 
Os 

C i t r i i u v a i 

De ordem do sr. dr. secretario de Ks-
tado dos Negocio» ria Justiça e da Se-
gurança Publica faço sciento ás socieda-
des carnavalesca» que, som prévia li-

nça, nenhum prestito, phantasiado ou 
io, poderá sahir á rua ; devendo, outro-

sim, apresentar, quanto antes, para o 
respectivo exame, o plano geral dos 
prestitos, sons carros alh-goricos ou crí-
ticos e o itinerário a percorrer. 

Secretaria de Kstado dos Negócios da 
JíiMtica e du Soguranç:i 1 'tibluMi, SV r̂m» 
da Directoria, .">1 riu Janeiro de 1007,— 
O director-interino, Manoel ViolH. 

227 10—5 

FOR 4$000 
pedidos devem ser dirigidos á 

c a s a LOTEfKICA 
Am a neio Rodrigues dos Sa n i os A. C 

l nicos a^cnti-H e r- i-rf-ciil-i. 
toa «Ia COMPANHIA l»K I.MTi;::IA.S |m 
I STAHO 1 IA 11AIIIA. 
Praça antonio Pi>ad9, S 

CAIXA , liiü—S. 1 " . I I O 

H0MO1Sr?üLHERESECift. :Anr-ASí 
Q u m i vfíi o vosso r j j ynn - . ' . 

L E h a M A O , 
HEWEmçítj sewEsJ 
CftRflf TLR C , 

>L55J«5 ... / / / 

timmv' " 

6pP.iit.N7i: 
i(FUTUfl& 

•M 
MíNUHgrr,*!. uvft • 

JV 
UKrp&*;c - . f } . 

r> tiVPÍÍU/: TSXiLi; * p/h ' ., r i 
V PAUU = : J 

i - «it. 

L Comprar ou ven 
der só na livra-
r i a 1-Àonómica, 

de Bento, 2-H. 

líKQUElíIMENTOS 
IJrrcisandu t:'zer al^tirn, <• .n;prem por 

I^.íIíU f» furmnlttrio raia petirô. s áa rr-
parlic.Ocs piiblii-HH, rjno i iihíii» a fâ cr. 
I'à:onoiiiigarfio loinp i e dinheiro. 

11H 

V s n h o O a s s a l h o 

(13 AX.NOS S E EÜCCilSSO) 
lioenvas <io ratomago, anemia, 'lue:i(,;ti| 

nervosa-', lyinpiiatiamo, fraqncsa, r j . !n-
lisiim, tuberculoso, 

I .li^o da fi4 n. 2, Harucl & C .rr.r, 
ll'J p j - 1 0 

L A X Ç A - P K I i F O i i í 
Vende-so 

para cima. 
J.J — Una 

235 

por at; 

Fhrc.n 

cad o <lo 10 du/ias 

,}, 1/ 
-4 

Pela j-resente declaro, quo fica sem 
cffeito a procuração a mim autorgada 
por d. Angelina Vrarrliier. 

.S. Paulo, I.° de Fevereiro de 1007. 3—2 244 Piktro Baksotti 
Ao conraerc lo e n 

O abaixo assignado declara ter ven-
dido o seu negocio de seccos e molha-
dos e fazendas por atacado e varejo, ao 
sr. Ippolito Cattapan, livre e desemba-
raçado de quaesquer ônus. Quem se jul-
gar seu credor, pôde se apresentar no 
praso de 15 dias, da data do presente, 
para ser pajço. uma vez reconhecidas co-
mo legaes essas contas. 

Balatacs, 9 de Fevereiro rio 1907. 
3 — 2 " 2 U.MBlvRTO CATTAI»AN1 

A N N Ü N C I O S 

Jacarehy 
Tendo sido encarregado por diversos 

amigos para tratar de qualificar eleitores 
na revisão do corrente anno, cujos pa-
peis, alguns se acham promptosem meu 
poder, convido a procurarem esses pa-
peis ein a minha residência, afim de não 
ficarem prejudicados em suas pretenções 
políticas. 

l evei eiro, 3 de 1907. BivNj.dicto Manot-i, Pinto Ribeiro 
2iib 1 — 1 

Hospital Samaritmo 
ASSKwnr.KA GKKAr. 

T)e ordem do sr. presidente o de ac-
cordo Cora os respectivos estatutos, ha-
verá uma assembléa geral d«.s socios 
desta sociedade, no dia 1-i do corrente, 
ns 8 l 2 horas da tarde, á rua de 8. Bento 
n. tí3. Nessa reunião será apresentado o 
relatorio do anno findo, com o parecer 
do conselho fiscal, devendo proccder-se a 
eleição do trez directores, cujo mandato 
findaram o dos membros da com missão 
de contas, podendo tratar se de outros 
assumptos com referencia á sociedade. 

8. Paulo, 4 de Fevereiro de 1907. 
W . K. I ,K* 

7—1 L»71 Secretario interino. 

Ccgnao d« Pacová 
TUNICO AI-KRITIVO 

T>tirmSli os orgams da digestlo c preço 
riiza<io para as ntolestias do pcuo, cura as 
conátipaçõe-., bronelútes, etc. 

Pôde ser u-.ado simples oti misturado com 
leite. 

Depositário cm S. Taulo! 
PHARMACrA K T/ROO A RIA SAVT09 

B a * da 8. Baato m. 0C 
' 

OLah^aii Modista rceem-chega-
U n a p & O j - - ! , do 1'ariz, tendo 
trabalhado nas casas Virot e Margueritte, 
faz e reforma com chie e elegancia. 'J'in-
ge de qualquer cor chapéo» desde lõ$. 

líua 7 de Abril, 70. 255 3—li 

i o u i s f a 
Venand de Pariz, ayant 
travaillé chez Margue-

ritte et Mlles. Virot tais de chapeaux 
a\ec le plus grand chie à des prix exce-
pcioneis. 

Depois 15$. R. 7 de Abril, 70. 
256 ri—2 

Aos s r s . a n l i q u a r i o s 
Vende-se uni par de curiosissimos 

jarrOes. antigos. Para ver e tratará Aia-
rneda dos Bambus n. 30, de meio dia ris 5 
horas da tarde. 257 3—2 

Vendem-se 
12 vaccas, 1 toiro especial e 1 carri-

nho juneto 2 auinutes, com fregtiezia • 
tudo ii111 íh >pie pertence • esto ramo de 
negocio; também no vende a chacara 
com um bom caplnzal, sita n:i 5." fura-
da, casa de moradia o roclieira. ou alu-
û ní. por contrato. Para ver o tratar 

com Manoel 1'imentel ilu Andrade, na 
O.1 parada. 

213 1 0 - 8 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua 15 de lovembro, 36 

S«cção de fabricação 
Offlcinaa msclianicaa Tnndiçto d* 

ferro • brease - Corpintaria • aerrarla. 
Accfi la encommenda, executando-a com 

promptidio e esmero. 
• o v a r t d a e ç i a d a p r t ç a a 

20 m (8) 

B R A Z FRANCO 
Officina dc pinhira, decorações, pin-

tura de jiredins e cmpaptlamen to 

I s p a d a l M a i a a a a a a d a i 
Kiecucão priiuuroaa da qualquer tra-

balho artístico. 

I M I T A Ç Õ E S , 

M a g n e i i s m a P.ípsoí-s 
4. EJiXÇ&O 

Precioso livro jjara alcam;ar < ju i segu-
ro êxito, em iiõ licções, o dominio c o 
desenvolvimento do caraetc c da fon, i 
magnética. 

Titules de alguns capitulo* :—Cultura 
do olhar magnético — Kxci it ios do espe-
lho—O aperto de mão magnético—Pho-
to^rapliia mental—O olhar central—etc. 

Preço, 1S-OO. Knvia-se pelo correio a 
quem mandar a importancia :í 

C H A I t U T A R U L 2 A L D A D 2 - R ia 
S. Bento, 35 A. 233 G - 4 

NA Pli£üMONIA 
nfilida, com tcs.se curla e sccca, febro 
alta e continua, grande prosiravão, 
com l i o i o j acudas 110 peito, awymen* 
ludas pelo iiioviinento, , inspira-
ção '' exiiiiuviio, é de cffeito quiibi es-
pecifico; a leboluçfiu pelo peitoral il ',-
s « cm curto espaço do temposom ser 
preei.so caualicos oa oiuros n.cio-; aç-
cc.sorios i|iiu tanto maltratam r.os 
doentes. Deve Si.r usado 1 do.se de '1 
i in J. horas, com agua, porqtn fa ili-
la mais a absoi j ição pedo i -.toir.a^o. 

Ficando o doente fiem febr", do-
ses por «lia utô completo restabeleci" 
manto, r edo - so aos srs. m* UICOB, por 
beiü volencia, que cxpeciniontem, íi 
ve iáo a verdade nusecr. 

S í I E F i A ü i A 
Vcndc-ae na MUHJAl l l .Y M'>?)KR. 

-VA, a rua de ri. Ucuto, 11. 

"V 

KVA ILOUESCKJ ht: .\t;l;i:i\-> 

8 Vmilo 

iabrica do espelhos, «jiiadrose n: Mu» 
ms, colloca',-.;') íl'- vi«lr»is. 
Completo sortimsnto do espalhoi do 

C H H Y 3 T A L e 2 I S A U T Ó 
~ P r e ç o ; 

As compras que excederem a 10 ' ; ̂ ) 
terão direito ao desconto de 10 o. 

Mxige-se um signal para dar c imeço 
ao trabalho de qualquer en mimenda. 
W ' Toda a encommenda quo u lo . 

foi* proenrad'» até 30 
Uia3, perderá, o direito de reclamação 

2i 12 

M a r m o r a r i a 
Exposição permanente da TUMUL3 3, ESTA-

TUaS e vasos 
M . T A V O L A H O 

I M P O H T A Q O I l 
— V e n d a d a i r a r n i o r e e m b r u t o o s e c a d o -

m DI; SAVIA ti'iii(ihSiiA i\. oy—s. iv 
f u i i t l a c l a e m 1 S 3 1 C a , i a 

4.-.Ü 

0 X A R O P E D A S C R E A K Ç â S 
6 o r:.meaiü q'i- to ü s .'is Mãssa> Família •Jevjrn trr .-m c ;:•). 
Elle cura em poucos dias a TOSSE, a B80NCHITE. 
o CATARRHO CAPILLAR e prevmo a COQUELUCHE 

3 0 A N N O S oc S U C C E S S O • 
Pr.nraiorwi t Mi-i»ts»r.put L . Q U E i n O Z 4 Cm. S ã o P a u l o 

ím\ 
D I H E S I T A — 3 0 > 

£ AO FA0Z.O 
Caaa fnnda^a 8111 1831 pelos seus actuae3 proprietários 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 
XXOJ3E2 H O J E 

CONTOS 
P O R SISOOO F O R 21010 

ç - ' I t s 

nossos amidos y fregueses para an du.i 

R u a 1 9 d * I W a i o n . I O S 
i|ã-21 

Ciianiatnos a aitem;". 
L>l.-i |,OTEUIAS 

S A B B M D O , 9 d a c o r r e n t e , 
Imior tants lotaria F í l E M I O M A I O R 

<. I: A • 

SABBA30 
I i . i jü.tanta l^tartA 

P o r 4 I O O O 

firas d e e 

100 : 0 0 0 1 0 0 0 
A ' i 1 liorni da lai P o . - 4 $ 0 0 0 

•straordlaaria Lotoria da Capital F«d«ral 
r n i M i o MAio i t 

CONTOS -
E x t r a o ç ã o , a a b b a ü o , • d a M a r ç o 

M O T A Xata « f a a c i . of f .rec» a . maiUnre. Tautag;«na ao* l i » , ca.nl.'., Ias 
• i da capital como do interior. 

Oa pedidos serão satisfeitos com a maxiina j. ntnali ii-de pelo* a^üi.' - r.t 
• representante» da Companhia de Loterias fíacionaes d . ürasil no li* . 
fanlo. 

Júlio Antunes de âbreu & C» 
RUA DIREITA-39-3, Paula 

1 - 1 « - U X A 9 0 C O R R E I O . 77 8 7 « 

• -• - - - -
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• l u l a d* n m f u 
M i n f u * a do; 

DEPOSITO 

Largo S. Benta 07 
TELEPHONK, 1264 

B d a a r d o X o i r a 
ARente geral 

P A R T E 

• • • 

O h i -

u - M a 

# t t t e o ç a o 

S P / tain. f w -

J j f f / q i t n t a d o r e s 

J " / d u f o i t M t f c e r -

J y / v t H d e W S 

E C A L D A S , \ m -

b r a n d o - l b e s q u e « 

i c t i a l e s t a c o ü l a e a -

r i i . p r o l e n j a - s e a t é M a r -

ç o v i n d o i r o , e que os seus 

banhos s a c m u i t o p r o v e i t o -

sos nesta occairí fco. 

0 H O T K l DA EMPRESA p a s -

^ y / s o b p o r uma I r a n f o rmaç i t o r a -

J W f d i t a i , o f l è r e c r n d o t o d o o c o n f o r t o 

q / d e s e j á v e l , o s c r u p a l o s a h y g i e n e o t r a -

Í K ^ f / ts m m t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

* / / y Cs hospedes d o H O l t L t em r e d u c ç ã o 

7 / no i r e t o d o s banhos. 

d i a t r » o ç 6 i , > a K o p r o í 
i o » m , boa|H)d*M 

o o e r p i a r i c t 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderil curar-se 
ram que use o Bcrpiarin, auxiliado do 
uma boa alimentação principalmente 
quando se encontram os symptomns 
eeguintes : sobre n tarde calor ou a r 
r pios de Irio, dòr no peito e nas 
costas, auorcR nocttirnos. frios, mãos 
iiuminus, rouquidão «• svdv continua, 
ocompunliadas do um cmniagrcciincn-
to notável; este cortejo todo pede Ser-
piaria 8 n 4 rolhcrcs por «lia, c sol,re 
us rctoivõcs oleo dc lipado dc baca-
llióti escuro, ti niczvs seguidos. Esto 
sacrifício será retribuído. 

Nas bonioplitiscB, com osso o cn 
jôo do estômago, o sangue vem bem 
vermcllio, misturado com os catar-
rlios c espumoso; peço licença : é um 
remedio soberano, auxiliado | cio re-
poiso completo, cada 2 liorafl, 1 colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca; uma vez dcBapparecido, ;t co-
llicres por dia até rcstabciuccr-sc. 

A venda na 
D r o g a r i a S C a d o r a a 

A ' H V i DE B. B E N T O 14 

O vosso cakens t m - i í comanda 
trUallio? Nilo obstante tos tontirdea 
novo do coração, alguns caliellos gri-
salhos Indicam que não pertencela 
uiais ao rol dos novos. Parece-nos 
que ainda liontem éramos jovens, mas 
• espelho mostra-nos agora os signaes 
da velhice que devem acompanhar-nos 
• resto da vida. 

Nada lndiea a edade t io depressa 
« a o 9 oabello grisalho. 

Porem a edade 4 apecas tima mu,-
cara. Forque se lia-de continuar a 
usa! »? É ínc-lhor pol-a do parte. É 
melhor restituir ao vosso cabollo prl-
aalho a cór escura • rica da juven-
tude. Podeis constgull-o coui o Vigor 
de Caliello do Dr. A ver. 

Este preparado rtstitue compre a 
cAr ao cabello grisalho, arresta o 
cahlr e faz crescer o cabollo, toa» 
Bando o grosso 

•0 Vigor 
do "Cabello do 

S)r. yti(er 
Preparado pelo Sr. J. O. Ayer * Qh, 

IiOweU, Mass., S. D. A . 

Fabrica /e Fumos 
K I O DE J A N E I R O 

D a A R T H U R P E R E I R A 
AVENIDA NANGIvt, I'1'.STANA, 12ll — BRAÜ 

Deposito de fumo em folliu e em cor-
da charutos de diversos fabricantes, cr 
parros de todas us qualidades.—NOVEK-
TA MARCAS I 

Oh ferro nunca vi tanta marca! vfr 
para crêr. 

Teleplione 1206 l l O P A U L O 
<M :)0—2 

< 0 
mmm 
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Fundição do Braz 
Mmdím d a o a n n a 

T r i t a N t f a r N d * m i l h e , . l 

M a e h l a a e p a r a t u b a o ria b a r r o 
T o o r o o V a p o r ã o n e v e e a u a o d o o 

T r l l h o e d e a ç a . V l « a e > « > « e e n a t r n e ç S e 
— l e f t t e e T " f c " — ? L „ , m , « « s a i s ' " r " •*•' 

ftaa C e r r ô a d a A n d r a d e n . 1 4 

LA SAISOH 
Giani!e offioína da casturas a confecçõss 

P R E Ç O S R A S O A V E I 3 

V e s t i d o s p a r u s e n h o r a s e m e n i n a s 
Ace,ita-ae encowatnndu para qualquer íogar do I N T E R I O R 

— A p a r a d o j ç a s t o e e t e ^ a i i e i a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
R U A DE 8. BENTO, C8 ni. 2 >!i S. PA tH .O 

30—6 

U m F " f 9 F o r m o s o t A d m i r a í i 

C o m q u a n t o a Ceuca E i i > O c c u l t a . 

r ~ ' f ti ' I o a d m i r e r d e s u m r o s t o f o r -
ni.yjo c o m u m a be l l a c t i t ia , l e m b r a i -
v o s q u e u b c l l a t e r c t e z cio S a b o n e t e 
d e R e u t e r . ~ 

O S A B O N E T E D E R E U T E R l í O T R A T A f l E N T O O A 

T E Z 0 1 F O R I I A D E S A B O N E T E . 

Purifica os poros, retirando todo átomo de sujidade «ti «ecre-
çío impura. Os puros saudáveis eeaitantemente rxpellem ae 
Impurezas. O Sabonete Autlsíptico de Reuter roantem-n'0* suu-
daveis. A efitis torna se macia e lisa e os males sdo preven ido » . 

0 SABONETE DE REUTER E' O SAUONETE DA B E L L E Z A . 
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F l O V T l O B O A V I S T A 

HOJE- ,er ir -HOJE 
A's SOcras em poato 

VARIADA I Í N C Ç A 0 
Do d i a e d e no i t e 

6POBT DA P Ê L A 

O uiuíh a t t r a l i e l i t e d o s H | i » r l s 

V i t i m o m ; r n o T A K i s 

l i n d o t\|*ress« imonte du L u r o p a 

C S í í i t L K C F . E S 

Loterias da Capital Federal 
ExtrscçSo i raa Visconde de Itaboraby s. O seb a flaeallsafta A* l i m o . 

sr. major Francisco de Assis, repreamtanto do governo da Vsl lo . 

H O J E I A m a n h a 

2 5 : o o o $ o o o 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
r o a i « o o o 

biMe mim 2$000 

O B O R I S A l 
Poderoso desinfectante, rnicrobi-

cida, antiseptico e seccativo 
< • V e r d a d e i r o n t a d l u u c n l o <Iow«m(í<'o ^ 

Rseossmssilade r o a » especitico par eoai bater as mniestias du pelln « muro-
sas, coiso ssjatu : dartbro», eezsmas, tri iras, u 1 coras, brotonjas, feridas, Wlsuurr.ia 
gias, pmgacüo dos ouvidas, sarua, etr. etc. 

Oh golpes, rontusées e exc»riav&M da pelle trstados com o liOlíISAI,, sec-
caiu ru^idaaiente, sem a formsçà» dc piis. 

A v e n d a c i n t o d a s a s p l i a r m a o i a s e n o d e p o s i t o 

P H I R M A C I A G DROGARIA «ALEIiO 

Cirande fabrica 
D E 

Bicycletas e Motocycleias 
* 3 

Coú 

fôr m 

ar l iv| 

Utllí.J 
1< — 
tal., 

IIIIISII 
Iv 

' r a ç a M a u A - B a n t o a 
30-28 

« «SLJH I 

Casa Americana 
t U A Dü B BENTO N. 41 

C a i x a , Z --.- r— _ T e i a p h o n e n . 5 3 4 

í l r a i i d 1 e v a r i a d o s o i t i i u c n t o d e 

Artigos deatarios-Optica Americana. 
PJ feaFUKARIAS . fn to lar ia l i s a 

ton erwu alimoatieias — Fruetas espe iacs da 
Califórnia— KATAIÜA AMERICANA 

— E m a l a o b j a o t o e d e u a o d o m e o t i e o — 

C d 

DEPOSITO í iEKAI . DE 

0 K A L I \ E em pà e í:;'bÍRTE»'''5e''l81'flü 

s ^ •5 
•B o 

Agua Oxyctnada da Oakland 
CUBA ABI m|BuH, ULCEBA8, etc. 

c - B K A C B I N A d e ã s c r a V e r K O N A B C H 
I .HcaiPTA VISÍVEL, T Y P O PuHTttit. ' ! ;/, 8 ÍJS 

k 
P r o j o i o z o o p e t o i u i o a • s o m e o m p o t o a e i a 
Visitem o estabelecimento para apreeiitr tudo o que ha ali 

de superior e Uno. Os proprietários. 
-tí.y-12-15 247 M O H A K M , P l t C I I I I Ü I X U A C . 

roa acooo 
A R I A N H Â 

E m I d e F e v e r e i r e p r ó x i m a 

Bilhete inteiro « t O O O 
Para pedidos informsçftes o pagamento lus prêmios 

Qaartos l tOOO 

Afjfiicia ia " toilo o J-.stado, da loteria ila (Japita Fedr.ral 

A maneio Rodrigues dós Santos & €• 
P r a c * Autvn io Frutio. 5 — f a i x a , Ititt - T e l . A a a u r l o 

Õme hor vinho nacional 
de rum i n i:« nauci 

Ao Collete Paulista 
O K A M D E FAEKXCA S E 

m G i o v n n u i F o l i t o d l L u l r i a g 

Vi mine }>or ahirrido <• n vurrjo — PltJ£t OS 

liAIiATítiSIMÓS 

£ s i > o c i a l i d a d e e m M O D A S D E P A R I Z 

R u a G « n e i * a l C a r n e i r o , 2 - E 
I M I i A J O Ã O A L F U E D O - £ N A M E S M A R U A Ü9-A 

f 'iimi filial uri Arriiidu Hmiflel /'cabina, Uti 

t . P A U L 0 - 2 6 . A > R U A D I R E l T A . 2 6 - A 
fcN mensal 

V E A D O 
U n l o o c o n c o a s o l o n i b r i o 

ÂNGELO FRACALANZA 
Rua Brigadeiro Tobias N. 54 

D £ 
ic y 11. 1Õ-8 

Poules simples 
Poules duplas 

mnikmm 
A o F r o n t â o ! 

s i ] mensal 

G B A H D £ E r U M I i O A F A B R I C A 
DE 

Instrumentos da musica de metal e irade ra 
Ui r i g i d » pelo nosso soclo Fietro Wsln^rsi l l 

Vrcmiudu tambun na rci f ttte cjpo.siçâo t/c Milão — 

Medalho de prata 

G R A N D E B O R T I ^ I E N T O 
dc f antas, flautins. oboeSt clariwtas estrangeiras, violões, 

cavaquinhos, rebecas. violetas, bandolins, ocarinas, harmô-
nican, ete. etc. Cordas napolitanas legitimas e accessorios 
para quaesqwr instrumentos. 

Pape! impermeável cie» linho e ca«lprnetft» p«ra es«T> 
ver munira.— Musica para banda e orrhestra. — Fabricam-
pc inntrumentoB eaf»eciapfl para concertina. 
Olficina ãe concerto Trabaibo perlaito e ^orantido 

Vendas por atacado c a varejo. Preços ao alcance de todos 

s c a v o n e & r. 
r T I 2 4 d e M a i o , 3 8 e 3 8 - A O S . P A U L O 

I8:í alt. 36—& 

X a r o p e G l o r i a 
K»le xsrope é o único r ,nliecido até hoje para a cura certa e rapida da eo 

quelnche, exerce uma acção especial sobre as bronchicas, facilita a respiraçã » e 
attenúa os neceseos de tosse. 

Empregado com resultado maravilho o nas bronebites sgu la, e chronicas, to » 
se, rouquidão e em todas as affeci;0es das via» respiratórias. 

A ' v e n d a e m t o d a a a a p l u u r m a e l a s 

PRAÇA MALA' SAVTW • PRAÇA MALA' 

immií da mmh 
EMracçtss todos cs dias na capital <lo EnUío da Bahi.t 

1 Ã ( i A M E \ T 0 I N T E t í í i A L DOS P í íEMIOS 

V e n d a l i v r a a m t o d o o E a t a d o d a S . 
P a u l a 

16:0008 
Bi lLeU inteiro, 2COOO roc i j roe . 200 r*ia 

OH bilheten achatn-wo á venda cm toila parte. 

A G E N T E S G E R A E S 

Amancio Hodrigues dos Santos & C. 
I ' hA t ,A A V I u A . O P i l A Ü O , 5 

H Ü I S P 2 H E Y S 
L í A á A V I L H A curativa 

—PAEA— 
CARBUSCULO 

D IAUI t l lEA 
I ! VA Kl/, i TOSSE 

l l im rHKKYM MKDK IXC C. 
M l — W i l l l a m S t r a a t f N o v a t « r k . S . U . A - N . I I I 

DORE8 
INF I.AMAf/ÕES 
CORTADUKAS 
Ut EI.MADLIíAS 

AI.MORKEIMAS 
HEMOKIt l iAOlA 
LlIMBAOtJ 

CATARRIIO 
NEVKAI.iJIA 
RllilTMATiSMO 
VA Kl/, 

A O S a T B O O E K A E S DE LA BALZE k t\, K io le Juneiro e Buenos A i r e s 

A' vei-tla em Iodai a» pKurmwins e drogarias < nos iepositarios 

P a u l o 

74 

i • V j j j t t w n ' ' ' 

I r a » » r t » c8o dlreetn dn Europn o America do Nort" . Completo sortinien 
U dc ncccsForios para bicvcletas e motocyclctas. —Cobcrtõ"S l » , i n l o | , - » l i -
• b e l t a • « ' w s s t l n a s i t t i l . , # 

Eazcm-se concertos garantidos. N<ckc!atura n eamnlta a ro jo . 
KspresantantM garaes a F a S C A U L T d» F i r l e . _ _ 

P o l e t t l C a l o l <& C . 
b u a a a a i o l e i T A P E T i a n j a , 11 w » 

Graxas e lubrificantes para 
D E P Ó S I T O N A C A S A 

HATHâl & COMP. 
R u a s . B e n t o , 4 3 « í b U i O 

í."1-feiras 

A V I S O S M A R I T I M 0 3 

L a V e l o o e 
A r.l VIUA/.IONRITALIANA A VA Cnlíh 

O esplendido e rapi la vapor 

C e n t r o - A m e r i c a 
Espirado de Oenova o Nápoles era ti do Marco, «aliirs il« Santos ni dia 8 

para o 4 

R i o d a J u n e i r o , T e n e r i f f e , G ê n o v a c N a p o l e o 

PREÇO DàS PASSAGENS 
Em terceira classe,1-^$ e mais impost'>s. I l ' r neira e!a-se. frs. cala 1 
Camaretes dH luxo, frn. l.Ofki - a la lo|f»r. | Se.-uuda Cum**», frs c ola 1 i 

A tsrcetra c asse responde a toda? as ex i feac ias do C U H 1 I U 3 4 R U P 3 
D B M I O K A Z I O M i l 

IDA o VOI.I A ao o/o de reducção. A passagem do volta é valida ta.i.be:n 
para os vapores da Navirazione tienerale Italiana Flor, > .V itubatjin^ 

Psra passajens e mais ilifonnsçdes, coro todo* o* sub-afrentei e t :i:'. ;;' i -l no 
Brasil: 

S C H M I D T & T I I O S T 
a P a u l o — R u a d . o O o m m a r e t o n . B - O , P a u l o 

S A M u S — KL'A SANTO ANTONIO N. f o 
Al i ENTE N o KIO Dl. JAM. IRO- - i .U IZ CAMPus 

Hamfa arg- Sadaini rika aisĵ a 
DampfscliifíiirU-GsiBlhijiifi 

• A P O a E S A O A H i a 

abunciou, 13-a-o/. tuuoa, aj-i-u üíxtoü. 2/—a—o/, ruça-
K A W , 14 -3—00/. S A Í ; 1?1C Í.LAS 20 -3—0/ s UB-.GRA.TG 3 - 4 - 9 0 7 

O v i i p u r i t l l a i u A » 

o r d o b a 
Capitão .1. MEYER 

RaliirA de .<2ant(,s ro dia ti de everelro. para 
R i o , B a l t i a , L i f c b ô a , L o i x S e o R o t < e t * d m e H a m b u r g o 
Preço das passe^sus -In 3 ' claees rara í.isu>a« rs. t r > 0 ) ] i ae la ia ia i m p j i i j ,.jf 

Todos os paquetes desta coui;isnhia provido* com os u«.s »>Jern >s melh iram • e f jf^Ê 
tos e offerecem, portanto, o maior contorio m srs passageiros, un.i Jc pr. ii'.'ira c i i u i J f e 
sle terceira classe. A l.ordo «!e iodos os pa |aetc's ha me llea e orea Ij, as. i, Co u i coá-j fla 
nheiro portu^uez c, até Portugal, as passagens ds toda» as c:.1.• - . in.-riue n viuíij 1- 11- *> 

Para Iralar coin os iiceiites 
£ 3 . J O H R T ^ T O N C . L s I M I T J c I D 

R u a J o a ó tfan.faoi«f n. A t 

i\orddeutsehf;r 
Llovd Krcmen 

Sabidas para a Eui*pa — Aacben em 0 - e X eversiro 

• rápido paquete ailernã<i 

I l luminadc a lus electrica— Commanáants H B T E I i N 

Saliírá ük Suntos em >3 <ie Fevereiro para 
R i o < ! • J a n e i r o , 

B a h i a f P e r n a m b u c o , 
M a d e i r a , L a b s a , 

A n t u é r p i a o B r o m e n 
E t̂e paquete tem boas e as mai-i ino.lernai accommoUsgòea para passageiruí ck t -i*J 

aã classes. 
Toiius os paquetes UcíU Companhia tem me lico a hor io, como também coí 

e creidoi portuguezes As passagens de terceira elas e incluem vinho «le mesa. PREÇO DAS PASSAGENS 
Em camarote, para Antuérpia e Bremen, marcos 450. 
Lm camarote, para o Rio <ie Janeiro, rs. 4o$000; em terceira classe, rs. ao$03% 
l.m terceira clansc para Madeira, incluindo vinho «Je roetsa e imposto ü j 

verno, rs. l;i5$<J*X). 
Em terceira classe, para Lisboa ou Leisftes, incluindo vinho de mesa e i®\ 

posto «lo governo, rs. lGõ$*j<>f>. 
Em terceira classe, para Antuérpia e Bremen, Lb. loo-o e 5S000 de impo-t% 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para frete* e mais informações, com rs agentes: 

Z B R R B N N B R , B Ü L . O W S » O * 
KL A SANTO ANTONIO N8. u E 3 5 - S A N T 0 3 

H. P a s u l v s R u a d * a . H a n t a n . O » 
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